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O trabal ho em apre�o, como defi ne o seu titulo, é uma anál i se 
geral da dent i ��o dos Pleurotremata mostrando a i mportânci a do 
mater i al dentár i o  desses Selachi i  (fóssil ou recente) comD um 
subsíd i o  n� esclarecimento da hi stór i a  evolut i va do grupo, 
aspectos fi logenét i cos e taxi nôrn i cos. 
E�te estudo é dividi do em du�s parte. Na pr i mei ra, é 
apresentada, comci parte fundamental, uma proposta de terminologi a  
dentár i a  com v i sta ao estudo dos Pleurotremata que hab i tam as 
r:,1:i1.1a�, c:oste:dr, s do E◄riiils i 1. N st., pEi1r·t _ n,n�l 1.,E1- e tí:lmbém c:a!So�. de 
homodonti a  e de vár i os tipos de heterodontias, anomal i as, 
un i dades, sér i es, qrupos e fórmulas dentár i as assim como também a 
import�nc i a  econôm i ca dos dentes dos Pleurotremata. Na. segunda 
parte faz-se uma anali se denti ��o de Rhizoprionodon 
lalandii (Valenc i ennes, 1839) e Rhizoprionodon porosus <Poey, 
1861) , as úni cas espécies de Rhizoprionodon Whi tley, 1929 
(C�rcharhi nidae) que hab i tam as águas coste i ras do Brasil. pondo 
em prática n�o apenas a termi nolog i a  dentár i a  mas todas aquelas 
part i cularidades verificadas no estudo comparat i vo odontográfico 
das duas espécies de Pleurotremata em quest�o. Ut i l i zando material 
de fetos, r�cém- nasc i dos, jovens e adultos, verifica-se que a 
d i st i nij�O das duas espécies pode ser feita com certa seguran�a 
através de caracteres dentários observados espec i almente nos 
primeiros estados ontog@nicos n�o utili zando caracteres eMternos e 
morfométricos V 111 
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1. INTRODUCAO 
Atualmente, no que diz respeito à superclasse Pisces, com 
rela�ão às formas recentes, a classe Chondrichthyes constitui um 
pequeno grupo quando comparados aos Osteichthyes, uma classe em 
expans�o onde somente os Actinopterygii possuem cerca de 23.000 
espécies, superior portanto a qual quer outro grupo de vertebrados 
(LAUDER & LIEM, 1983). 
A cl asse Chondrichthyes, com cerca de 840 espécies atuais é 
dividida classicamente em duas subcl asses: Hol ocephal ii (quimeras) 
com aproximadamente 40 espécies e Elasmobranchii 
raias) com cerca de 800 espécies CCOMPAGNO, 1977). 
Desde épocas pretéritas os Chondrichthyes 
(tubareJes e 
vem sendo 
estudado;. Um dos primeiros trabal hos a focalizar o grupo foi o de 
Aristóteles (343 340 a. e.> em seu trabal ho 
"L.'Histoire des Animau►:" que embora sendo ma i !:, 
intitulado 
de cunho 
filosófi:o, já estabelecia uma cl assifica��º natural do grupo, que 
foi considerada até o século XIV. Will igby em 1686 em SL1a 
"Hi:-tori :1 Piscium ... ", já dividia os peixes cartilaginosos em 
Cartil aginei Plani Crai as) e Cartilaginei Longi 
:-epar-and::>-os dos pei>:es Ossei CSERET, 1986) . 
LI NI\JAEUS C 1 758) no seL1 li Systemae Naturae li 
Ctubareies) , 
r-euniu os 
tubar�es no q�nero e as raias no género 
considerando-os pertencentes à classe Chondropterygii 
com os Petromyzontiformes e os Acipenseridae� 
Após o trabal ho de Linnaeus, vários estudos sobre 
- 1-
juntamente 
classifica��º dos Chondrichthyes foram divuldados. Muitas familias 
foram propostas e o géneros §g�ªl�§ e Bªj§ foram desmembrados. 
Desses trabalhos destacam-se os de LACEPEDE ( 1798- 1803>, DUMER IL 
( 1806 ,  1865), CUV IER < 18 17, 1836 ) , AGASS IZ (1832, 1843) , BONAPARTE 
( 1832,1838), MULLER & HENLE <1837- 184 1>, MULLER (1846) e OWEN 
( 1866) .  Os primeiros trabalhos utilizavam como caracteres 
taxinômicos principalmente a morfologia externa. A partir de HASSE 
(1882) foram sendo utiliz adas as estruturas internas G ILL 
( 1893) , HASWELL 1 1884) , REGAN 1 1906), GOODR ICH 
(19 13), JORDAN ( 1923), WH ITE < 1936 , 1937), BERT IN 
1 1808) , GARMAN 
( 1939), BERG 
( 1940), B IGELOW & SCHROEDER ( 1948. 1953), ARAMBOURG & BERT IN 
(1958), GARR ICK (1959,1960), GDHAR & MAZHAR (196 4), SCHAEFFER 
( 196 7) ,  BLOT ( 196 9), COMPAGNO ( 1970, 1973a, 1977, 1979, 198 1, 
1988) , BASS et alii., 
TH IES & RE IF ( 1985). 
ZANGERL ( 1973) , MA ISEY ( 1975, 1984a, b) e 
Com rela;�o entretanto a essas classifica;�es, um caráter 
freqüentemente considerado e de fundamental importância foi a 
dentiG�O. Em quase todas as chaves sistemáticas propostas, os 
caracteres dentários s�o considerados e em muitos casos seu valor 
atinge nive l especifico <ex. GARMAN, 19 13 e WH ITE, 1937). 
Na �ltima década, com os trabalhos de COMPAGNO ( 1970, 
1973a, b, 1977, 1979, 1981, 1984a,b,, 1988) houve uma mudanGa 
significativa no estudo dos Elasmobranchii atuais, com especial 
aten;�o aos Pleurotremata (termo utilizado pela primeir� vez por 
DUMERIL em 186 5  para designar tubarees). Estes outrora organizados 
em um único grupo: Selachii (de BIGELOW & SCHROEDER, 
-2-
1948) e 
d i spostos no mesmo ní vel tax i nôm i co d �s rai as ( Batoi dea ) , foi 
subdi v i d i do por CO MPAGND < op .  ci  t .  ) em três superordens : 
Squalomorphii ,  Squati nomorph i i e Galeomorphi i ,  permanecendo os 
Batoi dea como uma superordem da subclasse Elasmobranchi i . Além das 
três superordens foram reconheci d os dentro do qrupo dos tubarbes : 
8 ordens , 3 1  fami li as, 98 gêneros e cerca de 350 espéci es 
(COMPAGNO , 1984a , b, 1988 ) . 
No Brasil • um dos pri mei ros regi stros de Pleurotremata foi 
fei to por MARCGRAVE (16 48 ) .  O utro regi stro mai s  ant i go é o de Frei 
Thevét. Trata-se de um ex emplar de §ºb�[D� ti���Q ( L i nnaeus, 1 758) 
vulgarmente chamado de " pan�pan� " ,  co l etado em 1555 na Bai a  de 
Guanabara quando o Fre i acompanhava Vi l legagnon em sua vi nda ao  
Bras i l  ( ve j a  THEVET , 19 78) . 
M I RANDA-R I BE I RO ( 1 907 ) em sua " FaLma Br c:, :: i l iense " f a :-: o 
pri mei ro l evantament o das esp écies d e  Pleurot remat a  enc ontrados em 
á g u a s  b r a si l e i ras , reg i strand o 1 7  espec i es. Com os trabalhos de 
BARCELLO S (19 57 , 196 1, 196 3a, b )  e SADOWfü�Y ( 196 5, 1967 a, b , 1968 , 
19 70a, b , 19 71 a ,  b ,  e , 19 73,  19 7 b ,  1977 a, b) mui tas outras espéc i es 
foram sendo catalogadas e b i ol óg i camente estudadas. Em todos esses 
trabalhos a denti � �o foi  detalhadamente anali sada, 
com grande ênfase ( ve j a  SADO WSKY, 19 70, 19 76). 
mu i tas vez es 
O desenvol vimento atual das pesqu i sas sobre os P l eurotremata 
encontrad o s  em águas brasi l ei ras vem reveland o um acrésc i mo no 
número de esp éci es .  PENNA ( 196 7)  regi strou 37 espéci es. GO MES �( 
TOMAS ( 1985) revi sando esta l i stagem enumerou 59 espéci es. Com 
reg i stros recentes SADO WSKY et ali i ( 1984, 1985) ampli aram para 6 2  
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esp écies inc l uid as em 3 1  gêneros ,  1 5  f ami l ia$ e 6 or dens . 
Os Chon drichthyes surgiram n o  Devonian o Sup erior após os 
Osteichthyes ( MOY-THOMAS & M I LES , 1 97 1 ) . Dur ante su� evo l u� �o 
muitas f or mas se ext i nguiram en quanto outr as pr osseguir am em 
dir ei�º às espécies atuais < MA I SEY , 1 975 ) . 
Três grupos p rincip ais marcar am a história d os 
E l asmobr anchii : os Cten acanthif or mes ,  Hybod ontif ormes e 
Euse l achif or mes < MA I SEY , op . c i t . ) .  
Teorias mais c l ássicas admitem os elasmobr�n quios moder n os 
< Euse l achif ormes ) como send o  derivados d os 
< BROUGH , 1 935 ; WOODWARD , 1 9 1 6 ;  MDY-THOMAS , 1 939 ; 
Hybodontiformes 
COMPAGNO , 1 97 3 ;  
Z ANGERL , 1 973 E TH I ES & RE I F , 1 985 ) . Outr as pesquisas com b ase 
princip al mente na d entii�º , micr oestrutur a dos espinhos dorsais , 
aspectos anatômicos do c r- �nio , d as nadadeir as peitor ais , 
estrutur-as vér-tebr ais e mi>: opter- ::! g i os apr o:-: i mam os 
Cten acanthif or mes aos tax ons moder nos ( MA I SEY , 
1 975 , 1 980 , 1 986 , 1 987 ; SCHAEFFER & W I LL I AMS , 1 977 ; 
SCHAEFFER ,  1 98 1 > .  
Com rel ai�O à denti��o , os E l asmob r anchii 
COMPAGN0 , 1 977 e 
h á  muito v�m 
mer ecendo aten� �o tanto p or- parte 
neoictio l ogistas . 
dos pal eo qL1anto dos 
Devido à estrutur a esquel ética cart i l aginosa desses peix es 
seu r egistro f óssil é mu ito p r ecário sendo a maioria das f or mas 
que viveram em épocas passadas· conhecidas p e l os d entes , 
p rincipa l mente p or serem as p artes que com f acil id ade conseguem se 
f ossi l iz ar .  Nesse sent i do escr eveL1 
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MA I SEY ( 1 984 : 34 ) " Our 
knowledgment of ear l y representative of modern shark, is very 
limited , however and general l y  onl y one or two species are k nown 
b y  art i culated foss i ls for various extent families . For the rest , 
the fossil record consists onl y of vertebrae, 
teet h . teeth 1 1 1  
PEYER ( 1968) cita o trabal ho " Recher-ches 
spin es and teeth , 
sur les poissons 
f ossi l es "  de Lou i z Agasiz ,  1833- 1844, como um imoor- tante marco na 
pal eontol ogia i ctiológica, onde os dentes s�o sem dúvida , as 
principais estrutur-as anal isadas doE El�smobranchii. 
De acordo com COMPAGNO ( 1 979 , 1 988 ) apesar do grande avanc;:o 
no estudo da sistemáti ca e morfologia dos t ub arbes e raias, 
fi logenia desse grupo de pei :-: es é ainda pouco conhecida 
consider-ando a rel utância por par-te dos n eoictiol ogistas em 
remover os dentes das ar-cadas dentár-ias, principa l mente em 
ex empl ares conservados em museus, impedindo de obser- var caracteres 
i mportantes re l acionados com as bases de fix ac;:�o ( l i  l i  ) e 
mesmo da cor-oa, principal mente nos dentes dispostos mais 
poster-iormente (dentes comissurais ) .  
Os pal eoictiol ogistas por- sua vez , por falta de materi al 
compar-ativo ade quado � n�o levam em considerac;:�o aspectos 
importantes para a ta:-: i nomi a de e>: emp 1 ares. fósseis tais como 
mod i fica��es individuais durante o crescimento e diferenciac;:�o 
sexual , assim como anoma l ias dentárias. Outro pr-oblema encontrado 
no àmbito da pal eontol ogia diz respei to às descri��es de novas 
espéci es .  No in i cio estas eram efetuadas por pe�qLlisadores 
europeus e segL1idas por toda uma comunidade de estudiosos de 
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outras local i dades . N�o eram levadas 
d i stribui��º geog r á f i ca das espécies , 
em consi deraç�o a 
<=<.lém das diferen<;:as 
i n d i viduai s d e  popu l a� ôes tornando esses trabalhos essencialmente 
tipológicos onde mu i tos dentes ( podendo ou n�o serem de  um mesmo 
i ndivíduo) eram descritos como novas espécies SADOWSKY , 1. 970 ; 
COMPAGNO 1 1979 , 1988 ; RASCHI et alii , 1982 ) .  Com rela� �o ainda a 
esses fatos PEYER ( 1968: 75 } ex emplifi ca o trabalho de Jaeckel  de 
1889 " Die Selachier aus dem Muschelkalk Lothringens " 
género Acrodus. ----- ·-- Sendo este género um Hybodontiformes 
sobre o 
< sensu 
MAISEY , 1975 } com grande diferencia<;:�□ dentári a  (heterod ontia } a 
f a l ta de arcadas dentárias comp l etas pode con d uzir a err D=• 
ta>: i nôm i cos. .  Dentes 
i dentificados como 
isolados s i nf i sianos desse pei >: e foram 
Os dente!'?, 
parassinfis i anos subseqüentes foram identif i cados como B�[Q��§ 
StroQhodus pu l vinatu s  
Sd. , Acrodus  l _a teral is  Ag . •  Acrod u s  ga i l l .ardoti Ag. , St. roº-hodus. 
v �rgatus Sd . , Str□Qhodus rugosus Sd, Acrodus ��ªY□i H & M ou 
se j a ,  3 géneros e 9 espécies 1 ) .  
Outro ex emplo clássico diz respeito ao termo " c l adodonte " 
este termo foi utili zado por muito tempo para designar o ta>:on 
Cladodus (Cladodontidae ) de Agassiz, baseado em um tipo de dente 
bastante caracter í stico : um dentí culo principal acompanhado de 2 
ou mais dent i c ulos secund érios laterais bem menores. " Cladodonte " 
( Cladodus n�o é aceito como tax on uma vez que nele est�o incluidos 
elasmobrênquios de diferentes grupos filogenético� 
familias e g@neros do Paleozóico , Mesozóico e Cenozóico ) :  
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(várias 





é poss í vel 
i dentificar um úni co gênero através des�e tipo de dente. 
é cl aramente um " nomen vanun " .  Porém o termo " Cladodonte " 
ut i liz ado para descrever um tipo morfológico de dente é ótil e 
deve ser retido. ( Z ANGERL , 1973 : 6 )  • 
Do ponto de vista filogenético, a l ém do aspecto morfológico 
topográfi c o  da  coroa , tem sido valoriz ado métodos histol ógicos 
como os observados por AGASS I Z  ( 183 1-184 3 > , OWEN ( 1 940- 1845, 
RADINSl<Y 1839 ) ,  MARQUARD ( 1946 ) ,  S ILVA SANTOS & TRAVASSOS ( 1 960 ) 
< 196 1 ) , 0RV I G < 195 1 , 196 7) ,  GL I KMAN (196 7), APF 'LEGATE ( 1 967 ) , 
PEYER ( 1 968 ) , RE I F  ( 1 973, 1 977 , 1 978) , COMPAGNO ( 1 973 , 1979 , 1988), 
MA I SEY ( 197 5 )  e S I LVA SANTOS & GOMES (1987) . O estudo histológico 
tem sido um instrumento de grande valor ta� inômico patrocinando , 
no entanto , mu i tos conceitos antag ônicos entre os pesquisadores. 
GL I KMAN (1967 ) d i vide os Elasmobranchii em duas in fraclasses : 
Osteodontes e Ortodontes considerando em especial a mi croestrutura 
dentária, admi tindo que os representantes desses grupos iniciaram 
sua evolu� �o no Paleoz óico alcan�ando os tempos atuai s. O primeiro 
grupo predom i nou a t é  o Mesozói co diminuindo n a  épocc1. 
atual (representados pelos Lamniformes) sendo substitui dos pelos 
Ortodontes a i nda n o  Mesoz óic o .  
PATTERSON ( 196é, ) e COMF'AGNO ( 1973 ) analisando a 
mi croestrutur-·a dentária dos Elasmobranchi i  re jei tam a 
classifica�� º proposta por Gl i kman al egando a n�o exist�ncia de 
uma afinidade fi l ogen ética na d i vis�o prop osta. A separa��º dos 
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E l asmobran c: hi i  modernos com base na dicotomia Osteodonte / 
Ortodonte é confusa pois existem muitos gêneros que n �o se a justam 
a nenhuma das duas categori as , verificando-se que na maioria dos 
ta>: ons de el asmobr�n qui o�s viventes os dentes mostram 
caracterí stic as dos dois ti oos dentários CCOMPAGNO . 1 97 3) . 
RE I F  ( 197 3 ,  197 7 1 1978) admite uma �nica autapomorf ia ( sen sL1 
HENN I G, 1966 , 196 8) para os Pleurotremata Neoselachii 
C =Euselachiformes de MA ISEY, 1 975) concluindo que " The euselachian 
sharks are characterized by a complicated 3-layered ename l oid '' . J. 
G . MAISEY (correspondéncia de setembro de 1988 ) entretanto observa 
ser necessário mais estudos com rela��º aos Batoidea considerando 
que a auséncia de uma das camadas (a m�is externa ) de esmalte pode 
ser interpretada do ponto de vista f unciona l visto que essas 
camadas em Heterodontus est�o ausentes nos dentes trituradores e 
presentes nos mais anter i ores . Em My l iob atifcrmes , observa-se 
grande desqa ::- te do I I  esmalte "  em conseqtlenc ia da ati v i dade dentária 
(S I LVA SANTOS & TRAVASSOS, 196 0 E S ILVA SANTOS & GOMES , 1 98 7  ) .  
CAS IER ( 1947 a, b, c) oferece outro par�metro na filogenia dos 
Neoselachii através de um estudo detal hado da ba$e de f i x ai�º dos 
dentes . Este autor acompanha um pensamento clássico com rela��□ 
aos E lasmobranchii modernos e os Hybodontiformes. A classifica��º 
e principalmente a terminologia dentêria apresentada com base na 
"raiz " dentárii\ é até hoj e  utilizada quase que por unanimidade. 
Quanto à estratigrafia geológ i ca ,  ecologia e biologia dos 
Chondrichthyes, ANTUNES & JONET ( 196 9- 1-97 0) , CAPPETTA ( 1 97 0 , 
1972) , GOS ZTONY I (1973) , TH I ES & RE I F  ( 1985) , GOMES & TOMAS ( 1 986 ) 
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e GOMES & RE I S  ( 1 987 ,  1 988 ) exemplif icam como a dentii;�o consti tu i  
um subsí dio n a  e lucida��º de muitos desses aspectos. 
Apesar de relativamente bem estudada , a dentii;�o dos 
E lasmobranchii continua ativamente em destaque visto que na atual 
con juntura mui tos aspectos desse complexo estrutural 
em aberto merecendo uma análise mais profunda . 
est�o ainda 
Um dos principais problemas que se defronta o pesquisador ao 
estudar os Chondrichth yes , especialmente com 
El asmobranchii é o da terminologia dentária. 
Desde os trabalhos mais antigos cad a 
refer-êcia aos 
pesqui sador usa 
terminologia própria ou mesmo descrevem os dentes sem metodologia 
nomenclatural alguma . Isto tem ger-ado algum embara�o qL1ando s�o 
comparados os vários trabal hos entre si , tornando-se dif í ci l  
estabe lecer um parâmetro descritivo e comparativo adequado. 
Ex i stem mesmo casos em que uma mesma estrL1tura dentária possui 
nomes exatamente opostos . Certos autores por exemplo , em uma mesma 
obra, apresentam dois nomes para 
( 1 97 5) utiliza o termo "ct.'.tspides 
uma mesma estrutura i 
acessórias " ou li  
CAPPETTA 
denti CLt l  os 
distai s "  em suas descrii; eies. SPRINGER ( 1 966 ) par-a esta mesma 
estrutura adota ora a designa��º de "cúspides laterais " ora 
"dentí culos l aterais " .  
Autores mais recentes vêm apresentando terminologias mais 
adequadas, no entanto possuem li mi tai; eles , uma vez que se 
restringem a um só tax on ou a uns poucos deles . A$sim por e>:emp l o 
D ' AUBREY ( 1 964 ) se limi ta principa lmente aos . Carcharhinidae e 
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Lamnidae ; APPLEGATE ( 196 7) e BASS et a l i i  ( 1973 , 1975a, b , c, 1976 )  
generalizam de maneira superficial ;  CAPPETTA 







Carcharhiniformes: KEMP ( 1978 } com os Hex anchidae ; RE I F  ( 1978) com 
Squalidae ; TH I ES 8i RE I F  ( 1985 ) com as formas fósseis , 
principalmente Hybodontiformes e HERMAN et al i i  com Hex anchidae. 
COMPAGNO ( 1979, 1988) afirma estar organizando j unto com os 
Drs . B. Welton e W . -E .  REIF uma terminologia aplicável a todos os 
Pleurotremata. No entando RE I F  (correspondên cia de agosto de 1988) 
afirma que este é um projeto estacionado sem prognóstico de 
contin uidade. 
O traba l ho em apreço é dividido em duas etapas : a primeira é 
referente a uma revis�o geral da dentiç�o dos tubarbes pondo em 
foco a terminologia da coroa , da base de fix a��º ( "raiz ") , o 
padr�o dentário . hornodontia, heterodon tia . arran j o  dentário , 
grupos dentários, fórmula dentária , anomalias e como adenda a 
import�ncia econômic a dos dentes dos Pleurotremata. Sempr@ que 
possí vel esses aspectos da denti��o s�o ex emplific ados com 
material ictiológico brasileiro. Na segunda etapa faz-se um estudo 
detalhado da denti� �o de RhizoQrionodon QQ[Q§�§ < Poey , 1 86 1  > e 
RhizoQrion odon lalandii (Valenciennes , 1839) as únicas espécies do 
gênero que ocorre em águas brasileiras, coloc ando em uso a 
terminologia dentária proposta n a  primeira etapa , tratatando-se 
também da heterodontia e anomalias verificad as n as referidas 
espécies. A denti��o desses Pleurotremata é comparada com a de 
outras espécies. 
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Visando dar uma contribui� �º nesse sentido, c onsiderando que 
o Laboratório de ! etiol ogia do Dep artamento de Biologia Animal e 
Vegetal do Instituto de Biologia da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro < UERJ) está empenhado no estudo d� anatomia e 
morfologia das espécies brasile i ras de Elasmobranchii que habitam 
águas costeiras do Brasil , 
denti��o de P l eurotremata, 
é apresentada este trabalho sobre 
ob jetivando constituir um subsidio 
àqueles estudos, uma vez que como f oi comentado acima , n�o existe 
um padr�o terminológico unif orme quando se pesquisa o ref�rido 
grupo de Chondrichthyes focaliz ando em especial 
dentário. 
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o seu comp l ex o  
2. MATER I AL E METODOS 
For am consi deradas na real i z a� �□ do presente traba l ho 379 
ex emp l ares de P l eurotremata compreendendo 1 2  f ami l i as ,  1 7  gêneros 
e 3 1  espéc i es. De acordo com as l i stagens anex as os ex emp l ares 
pertencem às col e;�es de d i f er entes i nstitui ;Oes de p esqu i sa :  
Departamento d e  B i ol og i a An i ma l  e Vegetal da Un i versi d ad e  do 
Estado do Ri o de Janei ro  < DBAV . UERJ > ; Funda;�o Un i versi dade do R i o  
Gr ande ,  Ri o Grande d o  Sul  ( FURG > ; Muaeu d e  Ci ênc i as d a  PUC do R i o  
Gr ande do Sul , Porto A l egre ( MCPUCRS > ,  Museu Nac i onal  do R i o  de 
Janei ro ( MNRJ ) , Museu d e  Zool og i a da Un i versi dade de S�o Pau l o  
(MZUSP > e col e� �º U l i sses l ei te Gomes ( ULG > deposi t ad a  no Setor de 
Zool og i a  da UERJ . O mater i a l do Museu de Zool og i a  da USP f o i  
ex ami n ado por oc asi �o de visi tas f ei tas a esse Museu e m  mai o e 
outubro de 198 1, em ab r i l e dez embro de 1982 e j u l ho de 1986. as 
v i si tas à Funda;�□ Un i vers i d ad e  do R i o  Grande e ao Museu de 
Ci énc i as da PUC no Estado do R i o  Grande do Su l for am f e itas em 
dez embro de 1 982 e ao Museu Nac i onal  do R i o  de Janei ro em mai o de 
1988. 
O mater i a l das col e�Oes do Departamento de Bi ol og i a An i mal  e 
Vegetal da UERJ e do autor , f o i  proven i ente de col etas real i z ad as 
em p r a i as de Bar ra de Guar at i b a ,  Ita i pu e Atafona no Estado do R i o  
d e  Janei ro e e m  Santos e Car aguatatuba no Estado d e  S�o Pau l o .  
Al guns ex emp l ar es dessas col e� bes f ór am ·proven i entes d e  doa�Oes 
p art i c u l ares ou atr avés d e  i ntercâmb i o  
i nsti tu i � �es b r asi l ei r as e est r angei r as.  
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de mater i al com 
O material obtido para est udos anatômicos ( col ei�º LJLG ) ,  
quando obtidos fora do Rio de Janeiro, era transportado congelado 
ao labor atório da UERJ . Quando proven i ente de coletas nas praias 
do Rio de J ane i ro, o material era transportado ao natural. No 
l aborat ório da UERJ todo este material uma vez catalogado era 
acondicionado no congelador par a aos poucos serem identificados, 
medidos e trabalhados. Após o exame para a determinai�º de 
maturidade, sex o  e biometria, aqueles exempl ares separados para o 
estudo da dentii�º er am dissecados. As arcadas dentárias e r am 
separadas do esquel eto cef álico com aux í lio de bist uris e tesouras 
de ponta fina e em seguida eram descarnadas. Após a preparai�º, as 
arcadas eram f ixadas durante dois dias em solu��o de álcool a 7 0 %, 
sendo depois colocadas para secar, abertas, em ambiente sombr i o  
até enri jecerem. Após este processo, o material era colocado em 
recipiente c ontendo coleópteros dermestideos que consumi am toda a 
c arne restante permanecend o  o es queleto das arcadas dentár i a s 
complet amente l impo. Nos tubar�es que j é  se encontravam f i x ados em 
solu��o de formalina ( material em geral provenientes de doa��o) 
que torna dif í cil a observa��º dos dentes, pri ncipalmente aqueles 
si tuados próximos aos �ngu l os da boca (dentes comissurais) , foi 
praticado um corte na jun� �o entre a c artilagem de Meckel e o 
palato-pterigóide-quadrado, afim de separar essas estruturas 
faci lit ando a observa��º desses dentes (método utiliz ado por 
COMPAGNO, 1979 modificado de  SPRINGER, 1938) . 
Par a  observai�□ de dentes isolados , as arcadas dentárias 
cruas foram a quecidas em água mist urada com carbonato de potássio 
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cal cinado até 4 0°C. Isso facilitou a soltura dos dentes que sob um 
microscópi o  estereoscóp i co eram depo i s li mpos com aux í lio de 
estil etes. A posi��o de cada dente 
arcada era devidamente anotada. 
<funcionai s e reservas )  na 
Nas li stagens anex as do materi al examinado a rela��º é apresentada 
por espéc i e. Nas refer ênci as dos exemplares s�o ci tadas 
Institui ��º a que pertence , nómero de catálogo , localidade , 
de coleta ,  sex o CF=fêmea; M=macho) e comprimento tota l. 
MATER I AL OBSERVADO : 
1. HeQtranchi as Qerlo ( Bonnaterre , 17 88) 
DBAV. UERJ 0804 ; 22° 10 ' 8, 39 ° 54 ' W ; 1 1 . VI. 1987 ; F ;  (cabec;a ) 
a 
data 
MZUSP 13. 4 0 1; loc a lidade e data n�o regi stradas; F ; comprimento 
total n�o regi strado. 
2. Echinorh i nus brucus < Bonnaterre, 17 88) 
ULG 029 2; Rio Grande do Sul; sem data; F; 3000 mm ; ( 1  dente). 
3 .  §g!J.ªl\J.§. cf ç_ \:l. tHm §. l 2 Howell-Ri vero, 1936 
DBAV. UERJ 004 2. 1; Ilhas Ti jucas , RJ ;  I X. 197 8; F J  3 17 mm. 
004 2 . 2; Ilha s  Ti j Ltc as , RJ ; IX. 19 7 8; F ;  4 18 mm. 
004 2. 3; Ilha s  Ti jucas , RJ ;  I X. 19 7 8; F ; 450 mm. 
004 2 . 4 ;  Ilhas Ti jucas , RJ ;  I X .  1978 ; F •  � 404 mm . 
0043. 1; Itaipu , RJ ; 28 . XII . 19 7 9 ;  F ;  5 1 1  mm 
0043 . 2; Itaipu , RJ ; 28. X I I . 1979 ;  F •  43 1 mm 
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0043 . 3 ;  I t aipu , RJ ; 28 . X I I . 1 979 ; F ;  5 1 0  mm 
0043 . 4 ;  I t aip u ,  RJ ; 28 . X I I . 1 979 ; M ;  555 mm 
0044 ; Rest i nga de Maramba i a , RJ ;  1 7 . V . 1 98 1 ; F ;  524 mm 
0658;  Prai a dos Ossos , Búzios , RJ ;  1 2 . I V . 1 983 ; F ;  480 mm . 
0793 ; Arraia l  do Cab o , RJ ; X . 1 984 ; M ;  1 00 mm 
FURG sem catal oga��o ;  Esta��º 9 / 8 1 -n 9 ; sem dat a i  F ;  7 1 4  mm 
Esta� �º 9 / 8 1 -n20 ; F ;  7 1 0  mm 
MZ USP sem cat a l oga� �o ; Esta��º 1 052 : 27°32 ' 5 ,  48°05 ' W ;  
sem dat a ;  M ;  333 mm. 
sem dat a ;  M ;  403 mm 
Esta��º 1 1 60 : 24°□2 · s ,  44°42 ' W ; 
sem dat a ;  F ;  274 mm . 
sem dat a ;  F ;  249 mm.  
Est a��º 1 1 73 : 25•43 · 5 ,  47°06 ' W ; 
sem d at a ;  F ;  283 mm . 
sem d at a ;  F ;  344 mm . 
Est a��º 1 855 : 30°37 ' 5 ,  49°25 ' W ; 
sem dat a ;  M ;  1 90 mm 
Esta��º 1 902 : 32°38 ' 5 ,  50°46 ' W ; 
aem dat a ;  F ;  206 mm 
E sta��º 1 9 1 9 :  35°50 ' 5 ,  53°06 ' W ; 
sem d at a ;  F ;  233 mm 
E$t a��o 22 1 6 :  23ª26 ' 5 ,  43° 1 8 ' W ; 
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sem d at a ;  M ;  2 1 0mm ; F ;  235 mm ; M ;  2 1 1 mm ; M ; 
4 1 2mm 
Esta��º 2226 : 24ª 1 3 ' 8 ,  45° 1 9 ' W ; 
sem d at a ;  F ;  2 1 0  mm ; F ;  202 mm ; M ;  2 1 7  mm 
Esta��º 2245 : 27•02 · s ,  47°42 ' W ; 
sem d at a ;  F ;  1 96 mm 
sem dat a ;  M ;  4 1 1 mm 
1 4 ' W ; sem dat a ;  M ;  423 mm 
Esta��o GED I P  I V- 1 3 : 34°04 ' S , 52°07 ' W  
; sem dat a ;  M •  ' 305 mm 
Can anéi a , SP ;  1 5 . I I I . 1 962 ; M ; 273mm 
ULG . 0067 ; 24 °25 ' 5 ,  44° 45 ' W; V I . 1 987 ; < c abe�a ) 
0068 ; 24 º25 ' S ,  44°45 ' W ; V I . 1 987 ; ( c abe�a ) 
03 1 0 ;  Sant os , SP ; X . 1 987 ; M ·  ' 446 mm 
03 1 2 ;  Santos , SP ; X . 1 987 ; M ; 439 mm 
03 1 4 ;  Santos , SP ; X . 1 987 ; M ·  ' 44 1 mm 
03 1 5 ;  Santos , SP ; X . 1 987 ; F ·  ' 520 mm 
03 1 6 ;  Santos , SP • ' X . 1 987 ; M •  ' 440 mm 
4 . .ê9!:!ªl!:!§ b l  a i  nvi  1 1  e i  ( Ri sso , 1 826 ) 
MCPUCRS 0772 ; água• do Uruguai e Arg en t i n a 1  sem dat a ;  M ·  ' 380 
38 1 3 ;  .iguas do Uruguai e Arg en t i na ;  sem d at a ;  F ;  365 
3857 ; águas d o  Uruguai e Ar g en t i na ;  sem d at a ;  M ;  235 






MZUSP sem c:at a l oga c; �o Est ac;:�o 1 9 1 8 :  3�044 · s ,  :53•22 ' W ;  
sem dat a ;  M ;  346 mm ; F ·  , 325 mm ; F •  , 328 mm; M ; 336 mm ; M ; 337 
ULG 0 1 83 ;  Gol f o  d e  Li on ,  Med i t erran eo ; X I . 1 984 ; F •  , 770 mm 
0 1 84 ;  Go l f o  d e  L i on ,  Med i t err�n eo ; X I . 1 984 ; M ·  , 660 mm 
5 .  Sgual us acant h i as L i n naeus , 1 758 
MCPUCRS 7439 ; Tramandaf , RS ; sem dat a ;  F ;  587 mm 
M Z USP sem cat a l oga� � o ;  Val v i d i a ,  Ch i l e ;  I I I . 1 96 1 ; F ; 255 mm 
ULG 0 1 82 1  Gol f o  de L i on ,  Med i terrân eo ; X I . 1 984 ; F ;  1 000 mm 
0 1 85 ;  Gol f o  de Li on , Med i t erraneo; X I . 1 994 ; M; 7 1 0  mm 
6 .  29!:!ª't!.l:lª cf Q\:!QQ�QO.�!.ffi Mar i n i , 1 936 
DBAV . UERJ 0448.  1 ;  Bar r a  d e  Guar at i ba , RJ;  I I I . 1 982 ; M •  , 208 
0448 . 2 ;  Bar r a  d e  Guarat i b a ,  RJ ; I I I . 1 982 ; F •  , 208 
0448 . 3 ;  Bar r a  de Guar at i ba ,  RJ;  I I I .  1 982 ; F •  , 205 
0448 . 4 ;  Bar r a  de  Guar at i ba ,  RJ ; I I I . 1 982 ; F ; 203 
0448 . 5 ; Barra de Guarat i ba ,  RJ ; I I I .  1 982 ; F •  , 207 
0448 . 6 ;  Bar r a  de Guarat i ba ,  RJ;  I I I .  1 982 ; F ; 1 99 
0448 . 7 ;  Bar r a  de Guarat i ba ,  RJ;  I I I .  1 982 ; F •  , 209 
0448 . B ;  Bar r a  d e  Guarat i ba ,  RJ ; I I I . 1 982 ; M • , 20 1 
083 1 . 1 ;  San t os , SP ; I V . 1 988 ; M •  , 268 mm 
083 1 . 2 ; Sant os , SP · ' I V .  1 988 ; M •  , 270 mm 
083 1 . 3 ; Santos , SP ; I V . 1 988 ; M ; 366 mm 
083 1 . 4 ; San t os , SP ; I V .  1 988� F ·  , �26 mm 
ULG 0072 ; Bar r a  d e  Guarati b a , RJ ;  25. V I  I I .  1 983 ; < c ab ec;: a )  












0074 ; Bar r a  de Guar at i b a , RJ ;  30 . I X . 1 983 ; F ·  ' 664 mm 
0075 ; Bar- r a  d e  Guar at i ba , RJ ;  30 . I X . 1 983 1 F ;  800 mm 
0076 ; Bar- r- a  d e  Guarat i b a , RJ ;  25 . V I I I . 1 983 ; ( c:abe<; a )  
0077 ; Bar r a  d e  Guar at i b a , RJ ;  25 . V I  I I .  1 983 ; M ·  ' 766 mm 
0078 ; Bar r a  de Guar at i b a , RJ ;  25 . I I I . 1 98 3 ;  < c: abec;: a >  
0079 ; Bar r a  d e  Guar at i ba , RJ ;  30 . I X . 1 983 ; F ·  ' 
0080 ; Bar r a  d e  Guar at i ba , RJ ;  30.  I X .  1 983 ; M •  ' 
008 1 ; Bar r a  d e  Guar at i ba , RJ ;  30. I X . 1 983 ; M ·  � 
7 .  Gi ng l �mostoma si��ªi�m < Bonnater r e , 1 788 ) 
MNRJ 1 1 . 549 ; Su l da Bah i a , próx i mo a Abr ol hos;  
dent á r i a )  
9 1 3  mm 
700 mm 
700 mm 
I .  1 984 ; ( ar c: ada 
DBAV . UERJ 082 1 ; Pr a i a da Ca i er � , Fernando de Noronha , PE ; 
1 3 . I X . 1 985 ; F ; 283 mm 
8. Eugomghodus t aurus ( Raf i nesque , 1 8 1 0 )  
DBAV . UERJ 0446. 1 ;  Barr a  de Guarat i ba , RJ ;  29 . V . 1 982; F ;  562 mm 
0446 . 2 ;  Bar r a  de Guarat i b a , RJ ;  29 . V . 1 982 ; F ;  540 mm 
FURG sem cata l og ac;:�o ; Estac;:�o 1 0 / 80 ;  sem dat a ;  F ;  740 mm 
ULG 0069 ; Ri o Gr ande , RS ;  X I I . 1 982 ; ( ar c ad a )  
0286 ; Bar r a  d e  Guar at i ba , RJ ;  1 2 . V . 1 988 ; H ;  538 mm 
0296 . 1 a 296 . 7; Santos , SP ;  ( dent es sol t os ) 
0297 ; Bar r a  de Guar at i ba , RJ ;  1 2 . V . 1 988 ; F ;  56 1 mm 
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9 .  Al oQi as su2er c i l i osus ( Lowe , 1 839 ) 
DBAV . UERJ 0734 ; Cabo de Sant a Mart a , SC ;  V I I . 1 984 ; F ;  1 58 mm 
0735 . 1 ;  entre Santos , SP e Paranaguá , PR ; 1 986 ; M ; 533 mm 
0735 . 2 ;  ent r e  Santos , SP e Paran aguá , PR ; 1 986 ; M ; 557 mm 
ULG 0 1 37 ;  Sant os SP ; 1 985;  ( ar c ad a  d entár i a ) 
0 1 38 ;  entr e  Santos , SP e Par anaguá , PR ; 1 985 ; 
( arcada d en t ár i a )  
0288 ; sem procedênc i a ; ( dentes sol t os >  
1 0 .  ºarchar odon c archar i as < Li nnaeus , 1 758 ) 
ULG 0290 ; Mac aé , RJ ;  ( dentes sol t os >  
1 1 .  I surus ox �r i nchus Raf i nesque , 1 809 
DBAV . UERJ 0822 ; Santos , SP ;  X I I .  1 985 ; F ;  708 mm 
MZ USP 1 . 356 . sem procedéncia ; F ;  1 1 00 mm 
ULG 0070 ; San t os , SP J 1 985 ; ( arcada ) 
0 1 39 ;  sem d ados ; ( arcada dentár i a )  
03 1 1 ;  sem d ados ; (ar c ada d entár- i a ) 
1 2 .  Scyl i or- h i nus c an i cu l a ( L i n n aeus , 1 758 ) 
MNRJ 492 ; Nic e , Fran� a ;  sem dat a J  F ;  455 mm 
1 3 .  Sc�l iorh i nus st el l ar i s  ( Li n naeus , 1 758 ) 
MNRJ 493 ; Eur-op a ;  sem d at a ;  ( ex emp l ar- par- c i almente d i ssecad o )  
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1 4 .  Sc:�l i orhinus h aec: kel i i  ( Ribeiro , 1 907 ) 
MNRJ 494 ; I l h a Rasa , RJ ;  sem d at a ; M ;  3 1 6  mm ( hol ótipo)  
DBAV . UERJ 007 1 . 1 ; Maric: á , RJ ;  22 . V . 1 98 1 ; M ;  37 1 mm 
007 1 . 2 ; Maric á , RJ ;  22 . V . 1 98 1 ; F ;  400 mm 
MZ USP sem c:atal og a��o ;  23° 1 0 ' S ,  43° 05 ' W ; 9 . I I I . 1 982 ; M ;  
400 mm ; F ;  355 mm ; M ;  397 mm ; M ;  352 mm ; M ;  496 mm 
22°58 ' S ,  42°04 ' W ;  9 . I I I . 1 982 ; M ; 356 mm 
Esta� �o 1 920 : 35° 1 8 ' 9 ,  52° 32 ' W ; 3 . X . 1 972 ; M ;  
366 mm ; F ;  1 63 mm ; M ;  1 6 1  mm ; M ;  1 72 mm ; F 1  340 mm 
Esta��o 22 1 0 :  23•03 ' S ,  4 1 •59 ' W ; 21 . II . 19751 M ;  385 mm; F ;  280 mm 
1 5 .  Ga l eorhinus gªlêY� ( Linnaeus , 1 758 ) 
DBAV . UERJ 029 1 ; Rio Grande do Sul ; sem d at a ;  M ;  493 mm 
MNRJ 1 1 . 548 ; Rio Grande do Sul ; 1 975 ; M ;  1 420 mm 
1 6 .  ��ãt�l�§ SsDiã < Mit c:hel l . 1 8 1 5 )  
DBAV . UERJ 0650 ; IlhAs Tij uc as ,  RJ ; 23. X . 1979 ; M 1  605 mm 
MNRJ 524 ; Rio de Jan e i ro ;  sem d ata ; F •  ' 99 1 mm ; F •  ' 1 033 mm 
535 ; Rio de J an e i r o ;  sem d ata ; M ·  ' 860 mm 
539 ; Rio d e  J anei r o ;  sem d at a ;  F ·  ' 1 45 mm 
ULG 0088 ; Bar r a  d e  Guar atib a , RJ ; 25 . V l l . 1 98� ; F •  ' 986 mm 
1 7 .  Mustel us f asciatus Barman , 1 9 1 3  
DBAV . UERJ 0243 ; Cap�o d a  Canoa , RS ;  ·sem dàt a ;  F ;  393 mm 
0292 ; Rio Grande , RS ; sem dat a ;  M; 455 mm 
0648 . 1 ;  R i o Grand e , RS ; 9 . X I I . 1 982 ; M ;  444 mm 
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0648 . 2 ;  Rio Gr ande , RS ; 9 . X I I . 1 982 ; M ;  369 mm 
0648 . 3 ; Rio Gr ande , RS ; 9 . X I I. 1 982 ; M ;  39 1 mm 
1 8 .  tl!::!.l!:t�l!d.ê b!.9!!!.êDi Springer 8( Lowe , 1 963 
DBAV . UERJ 0444 ( Quissam:& , Mac.-é , RJ)  ; 30 . I X . 1 982 ; M •  ' 453 
0764 ; Faro l  d e  S�o Tomé , C ampos , RJ;  I X . 1 986 ; 
0765 ; Far o l  d e  Sg(o Tomé , Campos , RJ;  I X .  1 986 ; 
0766 ; Far ol  de S�o Tomé , Campos , RJ ;  I X .  1 986 ; 
0767 ; Far o l  d e  S�o Tomé , Campos , RJ ; I X ; 1 986 ; 
1 9 .  tl!:!�t�!.Yã ã!;tlm!.ttt Springer , 1 940 
DBAV . UERJ 0649 . 1 ;  R i o Gr ande , RS ; 9 . X I I . 1 982 ; F ;  
0649 . 2 ;  Rio Gr ande , RS ; 9 . X I I . 1 982 ; M ;  
0649 . 3 ; Rio Grande , R S ;  9.  X I I .  1 982 ; M ·  ' 
0649 . 4 ; Rio Grande ,  RS ; 9. X I I • 1 982 ; F •  ' 
20 . Carcharhinus brach�urus ( Gtlnther , 1 870 ) 
MNRJ 543 ;  Rio de Janeiro ;  sem dat a ;  M ;  550 mm 





2 1 . Car charhin us breviQinna ( Mfi l l er & Hen l e ,  1 839 ) 
MNRJ 545 ; Rio d e  Janeiro ; sem d at a ;  M ;  1 600 mm 
ULG 0086 ; I t aipu , RJ ; 26 . I I I . 1 983 ; ( arcada d entári a )  
0097 ; I t aipu , RJ ; 26 . I I I . 1 983 ; F ; ·  1 057 - mm 






M;  590 
M •  ' 544 
F ·  ' 54 2  
M ;  593 






0294 ; Barra d e  Guarat i ba , RJ ;  28 . I V . 1 983 ; < arc ada d entár i a )  
0298 ; I t ai p u , RJ;  29 . X I I . 1 982 ; ( arcada d entári a )  
030 1 ; At a f ona , RJ ;  V I I I . 1 987 ; ( arcada dent ári a )  
03 1 8 ;  Barra d e  Guarat i ba ,  R J ;  ( arcada dentári a )  
22. Carch arh i nus f a l c i f ormi s ( Bi bron , 1 839 ) 
ULG 0057 ; At af ona , RJ ; X . 1 987 ; ( arcada dent ár i a )  
23 . Carch arh i nus l i mb atus < Va l enc i ennes , 1 839 ) 
DBAV . UERJ 0673 ; Barra d e  Guarat i ba ,  RJ ;  1 1 . V I . 1 982 ; M ;  890 mm 
0666 ; I t ai pu , RJ; 20 . X I . 1 982 ; F ;  1 800 mm 
0667 ; I t ai pu , R j ; 29 . X I . 1 982 ; M; 1 900 mm 
0668 ; Barra de Guarat i ba ,  RJ ;  I X - I X . 1 979 ; ( c abec; a )  
ULG 0090 ; Barra d e  Guarat i b a , RJ ;  22 . V I . 1 983 ; ( arcada dentári a )  
0295 ; I t ai p u , RJ ; 3 . X I I . 1 982 ; M ;  1 900 mm 
24 . Carcharh i nuss cf obscurus < Lesueur , 1 8 1 8 )  
ULG 0057 ; At af ona , RJ ; X . 1 987 ; ( arcada dentár i a )  
25 . Carcharh i nus Ql umb eus ( Nardo , 1 827 ) 
DBAV . UERJ 0653 ; Barra d e  Guarat i b a ,  RJ;  25. V I I . 1 983 ; M ;  542 mm 
067 1 ; Barra de Guarat i b a ,  RJ ; I X -X . 1 979 ; ( c abec; a )  
0824 ; At af ona , RJ;  3 . V I I . 1 987 ; ( c abec; a )  
0826 ; Ataf ona , RJ;  1 1  . VI  I • 1 987 ; ( c abec; a )  
MNRJ 526 ; Ri o de Jane i ro ;  sem d at a ;  F •  ' 705 mm 
546 ; Ri o de Jane i ro ;  sem d at a ;  F ;  1 400 mm 
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ULG 0082 ; Barra d e  Guarat i b a_, RJ ; 22 . V I . 1 983 ; F ·  � 1 642 mm 
0084 ; Barra de Guarat i b a ,  RJ ; 22 . V I . 1 983 ; sexo ntto 
i dent i f i c: ado ; 567 mm 
0089 ; Barr- a de Guar- at i b a ,  RJ ; 22 . V I . 1 983 ; F •  � mat er i al  
i mc:omp l eto 
0093 ; Sari t a ,  RS ; 7 .  I I .  1 983 ; < arcada dentár i a )  
0095 ; Barra d e  Guarat i ba ,  RJ ; 1 985 ; ( arc:ada dent,r i a ) 
0 1 4 1 ; Barra d e  Guarat i ba ,  RJ ; 22 . V I . 1 983 ; ( arcada dent ári a )  
Carch•rhi nu� spp 
ULG 0083 ; Barr a de Guarat i b a , RJ ; sem dat a ;  F ;  16 45 mm 
0085 ; Barra de 
i dent i f i c: ado ; 567 mm 
Guarat i b a ,  RJ ; 1 2 .  I . 1 984;  
0087 ; Barra de Guarat i b a ,  RJ ; 9 . X I I . 1 983 ; M ;  864 mm 
sex o 
0092 ; Farol de S�o Tomé , RJ ; V I I I .  1 982 ; ( arc ada dentária ) 
0094 ; Barr- a de Guarat i ba ,  RJ ; 27 . I I I . 1 984 ; F ;  950 mm 
0096 ; Barra de Guarati b a , RJ ; 2 1 . V I I . 1 983 ; F ;  950 mm 
26 . Gal eoc erdo çyyl��l ( Peron & Lesueur , 1 822)  
ULG 0287 ; Sant os , SP ; sem d ados;  ( dentes sol t os )  
Arc:ada p arti c u l ar- (de Car- l os A l ex andr-e V .  Landeir-o ) ; sem dados 
27 . Ec.tQo.ªç� g!.ªk!Çª ( L i nnaeus , 1 758 ) 
DBAV . UERJ 0773 . 1 ;  Cab o  de Sant a Mart a , SC; V I I . 1 984 ; F ; 2 1 0  mm 
0773 . 2 ;  Cabo de Sant a Mart a , SC; V I I . 1 984 ; F •  ' 276 mm 
0773 , 3 ; Cabo de Santa  Mart a ,  SC; V I I .  1 984J  M • 276 mm 
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n �o 
0773 . 4 ;  Cabo de  Santa Mart a , SC ; V I I . 1 984 • M ;  270 mm 
ULG 007 1 ; Santos , SP ; 1 985 ; < ar c ada dentár i a ) 
0 1 35 ;  sem p r oc edên c i a ;  1 985 ; ( ar c ada dentár i a )  
01 36 ;  sem procedênc i a ; 1 985 ; ( ar c ada dentár i a ) 
0289 ; Can ané i a ,  SP ; ( ar c ad a  dentár i a )  
28 . Seh�rn a  l ewi n i  < Gr i f f i th & Smi th , 1 834 ) 
DBAV . UERJ 0659 ; Barra d e  Guar at i ba ,  RJ ; 1 982 ; ( c abe� a )  
066 1 1 Barra  d e  Guarat i ba ,  RJ ; 1 982; ( c abe� • >  
0662J Barr a  d e  Guar at i ba ,  RJ ; 1 982 ; ( c ab•� • >  
ULG 0 1 07 ;  Bar r a  de  Guarat i ba ,  RJ ; 1 7 . V . 1 983 ; F ;  905 mm 
0 1 08 ;  Barra de Guar at i b a ,  RJ ; 28 . I V . 1 983 ; F ;  655 mm 
0 1 09 ;  Bar ra de Guar at i ba ,  RJ ; 9 . X I I . 1 983 ; F ;  635 mm 
0 1 1 0 ;  Bar r a  de Guarat i ba ,  RJ ; 9 . X I I . 1 983a F ;  550 mm 
0 1 1 1 ;  Bar ra de Guarat i ba ,  RJ ; 1 7. V . 1 983 ; F ;  605 mm 
0 1 1 2 ;  Barra de Guar at i b a ,  RJ ; 22 . I V , 1 983 ; M 1  377 mm 
0 1 1 3 ;  Bar r a  de Guarat i ba ,  RJ ; 25 . I V . 1 984 ; F s  640 m� 
0 1 1 4 ;  Barr a  de Guarat i ba ,  RJ ; 28 . X I I . 1 983 ; F ;  7 1 5  mm 
0 1 1 5 ;  Bar r a  d e  Guar at i ba ,  RJ ; 9 . X I I . 1 983 ; F ;  7 1 0  mm 
0 1 1 6 ;  Barr a  de Guar at i ba ,  RJ ; 22 . V I . 1 983 ; ( arcada dentár i a )  
0 1 1 7 ;  Barr a  de Guar at i b a ,  RJ ; 28 . X I I . 1 983 ; F ;  775 mm 
0 1 1 8 ;  Bar r a  de Guar at i b a ,  RJ ; 9 . X I I . 1 983 ; F ;  680 mm 
0 1 1 9 ;  Bar r a  de  Guarat i ba , RJ ; 9 . X I I . 1 983 ; F ;  603 mm 
0 1 20 ;  Barr a  de Guar at i b a , RJ ; 22 : v I . 1 983 ; ( ar c ada dent•r i a >  
0 1 2 1 ; Barra d e  Guarat i ba ,  RJ ; 25 . V . 1 984 ; M ;  664 mm 
0 1 22 ;  Barr a  de Guarat i b a ,  RJ ; 9 . X I I . 1 983; F ;  350 mm 
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0 123 ; Barra de Guaratiba , RJ ; 17 . V. 1983 ; F ; 5 67 mm 
0 124 ; Barra de Guaratiba , RJ ; 22 . V I. 1 983 ; M·  ' 5 95 mm 
0 125 ;  Bar-r a  de Guaratiba, RJ ; 17 . V. 1983 ; F ;  5 80 mm 
0 126 ; Barr a de GLtar atiba , RJ ; 2 1. V I I. 1983 ;  M ·  ' 7 42 mm 
0 13 1 ;  Barra de Guar- atiba , RJ ; 28 . X I I. 1983;  F •  ' 25 10 mm 
0 14 3 ;  Barra de Guaratiba , RJ ; 28 . X I I. 1983 ; M •  ' 120 1 mm 
0 14 4 ; Barra de Guaratiba , RJ ; 25 . V. 1984 ; F s 726 mm 
0 145 ; Barra de GLtarati ba, RJ ; 28. IV . 1 983 ; F •  ' 5 92 mm 
0 14 6 ;  Barra de Guaratiba , RJ ; 2 1 . V I I . 1983 ; F ;  5 97 mm 
0147 ; Barra de Guar atiba , RJ• ' 22. V I.1983 ; F ·  ' 5 72 mm 
0 14 8 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 22. V I  . 1 <JS:::: ; F ;  620 mm 
0 149 ; It a i pu ,  RJ ; 2 6 . I I I. 198 3 ;  F ;  632 mm 
0 150 ; It aipLt, RJ ; 2 6. I I I . 1 983 ; F ; 439 mm 
DBAV. UER-1 . 0656 ; Barra de GLt.arati ba , RJ ; 28. IV. 11983 
0657 ; Barra de Guar- atiba, RJ ; 28. IV. 1983 
0663 ;  Barra de Guaratiba, RJ ; 28. IV. 11983 
MNRJ 536 ; Ri o de Janeiro ; sem dat a ;  M ;  3 15 mm 
ULG 0 100 ; Barra de Guaratiba, RJ ; (cabec;:a) 
0 10 1 ;  Barra de Guaratiba, RJ ; 2 1  • V I  I • 1 983 ; M;  1 17 8  mm 
0 102 ; Barra de Guaratiba , RJ ; 2 1. V. 1 983;  M ;  1 192 mm 
0 10 3 ;  Barra de Guaratiba, RJ ; 28 . I V . 1 983 ; i= • 785 mm ' 
0 104 ; Barra de Guaratiba , RJ ; 2 1  i V I I .  1·983 ; (arc ada) 
0 10 5 ;  Bar-ra de Guaratiba , RJ ; 2 1  • V I I  • 1 983 ; F ·  ' 1082 mm 
0 10 6 ; Barra de Guaratiba, RJ ;  2 1. V I I . 1983 ; F ;  1 1 10 mm 
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30. Rhizo12.r-ionodon .l a l and i i ( Va l enciennes , 1 839 ) 
MNRJ 528 ; Baia de Guanab ar-a , RJ ; sem d ata ; M ;  895 mm 
538 ; Rio de Janei ro ;  sem d ata ; M ;  576 mm 
MZUSP 9923 ; Ubatuba ,  SP ; V I I . 1 977 ; M ;  34� mm 
sem c atal oga��o ; ltapema , SC; V I I .  1 965 ; F ;  300 mm 
I l h a Gr ande , RJ ; 26 . V I I . 1 966 ; M ;  300 mm 
ULG 0038 ; Bar r a  de Guarati ba , RJ ; 28 . I V . 1 983 • F ;  2 1 6  mm 
0039 ; Bar- r a  de Guaratib a ,  RJ ; 28 . I V . 1 983 ; F ;  2 1 8  mm 
0040; Bar r a  de Guar at i ba , RJ ;  28 . I V . 1 983 ; F ;  220 mm 
0060 ; Atafona , RJ ;  X .  1 987 ; M ;  ( c ab ec; a >  
006 1 ; At afona , RJ ;  X . 1 987 ; ( c abec; a )  
0062 ; Atafona , RJ ; X . 1 987 ; F ;  ( c ab ec; a >  
0 1 5 1 ; Bar- ra d e  Guaratib a ,  RJ ; 25 . V I I I . 1 �83;  M ;  638 mm 
0 1 52 ;  Bar-r a de Guar- atib a ,  RJ;  25 V I I I . 1 983 ; M ;  692 mm 
0 1 53 ;  Bar- r a  de Guaratiba ,  RJ ; 1 2 . I . 1 984 ; M ;  684 mm 
0 1 69 ;  entr e Car aguatatub a e I l ha Bel a , SP ; 8 . V I I . 1 987 ; M ;  ( c abei a >  
0 1 70 ;  entre Car aguatatub a e I l ha Bel a , SP ; 8 . V I I . 1 987 ; M ;  ( c abec; a >  
0 1 7 1 ; entre Car aguatatuba e I l h a Bel a , SP ; B . V I I . 1 987 ; M • ( c abec; a )  
0 1 72 ;  entr e  Car- aguatatuba e I l h a Bel a , SP ; B . V I I . 1 987 ; sexo n�o 
deter minado ; ( cabec; a )  
0 1 73 ;  entr e  Car aguatatub a e I l ha Bel a , SP ; B . V I I . 1 987 ; M ; ( c abeia > 
0 1 74 ;  entr e Car aguatatub a e I l h a Bel a , SP ; 8 . V I I . 1 987 ; M ; ( cabec; a >  
0 1 75 ;  entre Car aguatatub a e I l ha Bel à , SP ; 8 . V I I . 1 987 ; M ; ( c abec; a >  
0 1 76 ;  entr e Car aguatatub a e I l h a Bel a , SP a 8 . V I I . 1 987 ; M ;  < cabec; a >  
0 1 77 ;  entr e Caraguatatuba e I l ha Bel a , SP ; B . V I I . 1 987 ; M ; ( c abec; a )  
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0 1 78 ;  entre Caraguatatub a e I 1 h a  Be l a , SP ; 8 . V I I . 1 987 ; M J  < c .abei,: a ) 
0 1 79 ;  entre Carag L1atatub a e I l h a Bel a , SP ; 8 . V I I . 1 987 ; M ;  ( cabec; a )  
0 1 80 ;  entre CaragL1atatub a e I l h a Bel a , SP ; 8 . V I I . 1 987 ; M ; < c ab eij a )  
0 1 8 1 ; entre Caraguatatuba e I l h a Bel a , SP ; B . V I I . 1 987 ; M ;  ( c abec; a )  
02 1 8 ;  Barr-a de Guarat i ba , RJ ;  25 . V I  I I .  1 983 ; M ;  370 mm 
02 1 9 ;  Barra de Guaratiba ,  RJ ;  25 . V I I  I .  1 983 ; ; 3 1 7  mm 
0220 ; Barra de Guaratib a ,  RJ ;  25 . V I I I . 1 983 ; M ·  ' 320 mm 
022 1 ; Barr-a de GL1ar at i ba , RJ ;  25 . V I I I . 1 983 ; M ; 324 mm 
o..,..,..., . ....... ' Barr a de Guaratiba, RJ ; 25. V I I I.1983 ; M ·  ' 330 mm 
0223 ; Barr-a de Guaratiba ,  RJ ;  25 . V I I I. 1 983 ; M •  ' 32 1 mm 
0224 ; Barra d e  Guarati ba , RJ ;  25 . V I I I . 1 983 ; M ·  ' 329 mm 
0225 ;  Barr- a de Guaratib a ,  RJ ;  25 . V I I I . 1 983 ; M ·  ' 3 1 9  mm 
0226 ; Barra de Guaratib a ,  RJ ;  25 . V I I I . 1 983 ; M ; 686 mm 
0227 ; Barra de Guarat i b a , RJ ; 25 . V I I I .  1 983 ; M ;  3 1 9  mm 
0228 ; Barra de Guarat i b a , RJ ; 25 . V I I I . 1 983 ; M ;  447 mm 
0229 ; Barra de Guaratib a ,  RJ ;  25 . V I  I I .  1 983 ; M ·  ' 32 1 mm 
0230 ; Barra de Guar at i ba ,  RJ ;  25. V I I I. 1983 ; M ;  329 mm 
023 1 ; Barra d e  Guarati ba ,  RJ ;  12 . 1. 1984 ; M J  425 mm 
0232 ; Barr- a d e  Guaratib a ,  RJ ;  25 . V I I I . 1 983 ; F ·  ' 353 mm 
0233 ; Barr- a de Guarati ba , RJ ; 25 . V I I I . 1 983 ; M ·  ' 34 1 mm 
0234 ; Barra de Guarati ba , RJ ;  25 . V I I I . 1 983 ; M ; 340 mm 
0235 ; Barr-a de Guarati b a , RJ ;  25 . V I I I . 1 983 ; M •  ' 44 1 mm 
0236 ; Bar- r- a  d e  Guaratib a ,  RJ ;  1 7 . I I I . 1 983 ; M ; 428 mm 
0237 ; Bar-r- a  d e  Guar- atib a ,  RJ ;  1 7 . I I I . 1 983 ; M ;  432 mm 
0238 ; Barr-a de Guarat i b a , RJ ; 1 7 .  I I  I .  1 983 ; M ·  ' 344 mm 
0239 ; Barra de Guaratiba , RJ ;  1 7 .  I I I .  1 983 ; M ·  ' 43 1 mm 
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0240 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 1 7 • I I I • 1 983 ;  F ; 57 6 mm 
0 24 1 ;  Barra de GL1arat i ba, RJ ; 25. V I  I I .  1 983 ;  M ·  ' 66 0 mm 
024 2 ;  Barr-a de Gu;:1rat i ba, RJ ; 1 2. I .  1984 ; M ·  � 525 mm 
024 3 ;  Barra de Guar-ati ba , RJ ;  25. I I I. 1983 ; M ; (danificado ) 
0244 ; Barra de Guarati ba, RJ ; 2 1. V I I. 1983 ; se>:o n�o 
determinado ; 
676 mm 
0 245 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 2 1  . V I I. 1 CJ83 ;  M ; 676 mm 
0 246 ; Bar-ra de Guaratiba , RJ ; 25. I I I. 1983 ; F ; 66 4 mm 
0 24 7 ;  Barra de Guaratiba, RJ ; 27 . I I I. 1984 ; F ; 490 mm 
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0 248 ; Bar-ra de Guaratiba, RJ ; 25. I I I. 1983 ; F: (danificado ) 
0 249 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 2 1 . V I I. 198 3 ;  M ·  ' 6 26 mm 
0 250 ; Bar-ra de Guar-ati ba, RJ ; 20. V I I I. 1 984 ; M ; 6 10 mm 
0 25 1 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 22. V I. 1983 ; M ;  6 40 mm 
0252 ; Barra de Guaratiba , RJ ; 9 .  X I  I . 1 98:: ; M ·  ' 574 mm 
0253 ; Barra de Guar-atiba, RJ ; 25. V I I.  1982, ;  M ; 6 84 mm 
0 254 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 22. V I . 1 983 ; M • ' 6 92 mm 
0 255 ; Barra de Guar-atiba , RJ ; 1 7 .  I I I . 1983 ; F ; 66 2 mm 
� 0256 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 25 . V I I I . 1 98 3 ;  M ;  6 54 mm 
0 257 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 25. V I I I. 1 983 ;  M ;  55 1 mm 
0 258 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 25. V I I I. 1983 ; M ; 6 57 mm 
0 259 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 1 2. 1 . 1 984 ; F ; 597 mm 
026 0 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 22. V I . 1 983 ; M •  ' 6 4 1  mm 
026 1 ;  Barra de Guaratiba, RJ ;  22. V I . 1983 ; M ·  � 6 36 mm 
026 2 ; Barra de Guaratiba, RJ ;  25. V I I I. 1983 ; M ;  6 24 mm 
0 26 3 ;  Barra de Guar-atiba , RJ ; 17 . V. 1983 ; M ; 486 mm 
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0264 ; Bar r a  de Guar atiba , RJ ; 1 7 . V . 1 983 ; M ;  486 mm 
0265 ; Bar r a  de Guar atiba , R J ;  22 . V I . 1 983 ; M ;  52 1 mm 
0266 ; Barra de Guar atiba , RJ ; 22 . V I . 1 983 ; F ;  686 mm 
0267 ; Barra de Guaratiba , RJ ;  25 . V I I I . 1 983 ; M ;  660 mm 
0268 ; Bar r a  de Guar atib a , RJ ;  25 . V . 1 984 ; M ;  592 mm 
0269 ; Barra de Guar atiba , RJ ;  9 . X I I . 1 983 ; M ;  662 mm 
0270 ; Barra de Guar atib a ,  RJ ;  25 . I I I . 1 983 ;  M ;  6 1 3  mm 
027 1 ; Barra de Guar atiba , RJ ;  27 . I I I . 1 984 ; M ;  645 mm 
0272 ; Barra de Guar atiba , RJ ;  25 . V I I I . 1 983 ; M ;  68 1 mm 
0273 ; Bar r a  de Guaratiba , R J ;  2 1 . V I I . 1 987 ; M ;  67 1 mm 
0274 ; Barra de Guar atiba , RJ; 25 . V I I . 1 983 J M ;  655 mm 
0275 ; Barra de Guar atiba , RJ; 2 1 . V I I . 1 983 ; M ;  63 1 mm 
0276;  Barra de Guar atiba , RJ; 28 . I V . 1 983 ; F ;  680 mm 
0277 ; Barra de Guaratiba , RJ ;  27 . I I I . 1 984 ; M ;  (danif i cado ) 
0278;  Barra de Guar atib a ,  RJ;  27 . I I I . 1 984 ; M ;  643 mm 
0282 ; Barra de Guar atib a ,  RJ ;  sem dat a ;  F ;  ( danific ado ) 
0283 ; Bar r a  de Guaratiba , RJ ; 25 . V . 1 984 ; M ;  6 1 �  mm 
0284 ; Barra de GL1aratiba ,  RJ ; 2 1 . V I I . 1 983 ; M ;  ( danidi cado )  
0285 ; Barra de Guar atiba , RJ ; 8 . I V . 1 988 ; M ;  630 mm 
03 1 9 ;  Atafona , R J ;  I I I . 1 988 ; M ;  372 mm 
0324 ; Santos , SP ; sem dat a ;  M ;  338 mm 
0326 ; sem proc edência ; sem dat a ;  M ;  C dilnidic ado ) 
3 1  Rhizoe,rionodon e,orosus ( Poey , 1 86 1- )  
DBAV . UERJ 0652 ; Enseada City Fort , I l ha Grande , RJ;  2 . I V . 1 983 ; 
430 mm 
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F . ' 
0665 ; Fort al ez a ,  CE ; V I I . 1 983 ; M ;  590 mm 
0669 ; I t a i pu , RJ ;  29 . X I . 1 982 ; (cabec;:a > 
0724 ; Bar r a  de S�o J o�o , RJ ; 1 .  I V . 1 984 ; ( dan i f i c ad o )  
0825 ; Ataf on a , RJ ; 3 .  I I I . 1 987 ; ( c abec; a )  
MNRJ 495 ; Bah i a ; sem dat a ;  F ;  427 mm 
497 ; San t os , SP ; sem dat a ;  F; 305 mm 
MZUSP 9922 ; Mor r o  Br an c o , Beber i be ,  CE ; 1 0 . V I I . 1 972 ; M ;  322 mm 
sem c at a l ogac;:� o ;  Guar u j á ,  SP ; sem dat a ;  M; 420mm ; F ;  4 1 4  mm 
Mat i nhos , PR ; 1 9 . I I . 1 978 ; F ;  496 mm 
ULG 0063 ; At af on a , RJ ; V I I . 1 987 ; F ;  404 mm 
0064 ; Ataf ona , RJ ; V I I . 1 987 ; F ;  396 mm 
0065 ; Ataf on a , RJ ; V I I . 1 987 ; F ;  443 mm 
0066 ; Ataf on a , RJ ; V I I . 1 987 1 M ;  336 mm 
0 1 54 ;  Barr a  de Guar at i b a ,  RJ ; 22 . V I . 1 983 ; M ;  8 1 2  mm 
0 1 55 ;  Bar ra de Guar atib a ,  RJ ; 25. I I I . 1 983;  M ;  776 mm 
0 1 56 ; Bar r a  de Guar at i b a , RJ ; 1 7 .  I I  I .  1 983 ; M ;  875 mm 
0 1 57 ;  Mangarat i b a ,  RJ ; X I I . 1 983 ; M •  ' 782 mm 
0 1 58 ;  Bar r a  de Guarat i ba ,  RJ ; 1 984 ; M ·  ' 946 mm 
0 1 59 ;  Bar ra de Guar at i ba ,  RJ ; 22 . V I . 1 983 ; M •  ' 7 1 0  mm 
0 1 60 ;  Bar r a  de Guar at i b a ,  RJ ; 22 . V I . 1 983 ; M ; 803 mm 
0 1 6 1 ; Bar r a  de Guar at i b a ,  RJ ; 27 . I I I . 1 984 ; M ·  ' 636 mm 
0 1 62 ;  Bar r a  de Guar at i ba ,  RJ ; 4 .  I V .  1 984 ; M ;  659 mm 
0 1 63 ;  Bar r a  de Guar at i ba ,  RJ ; 1 7 . I I I • 1 983 ; M ; 427 mm 
0 1 64 ;  Bar r a  de Guar at i b a , RJ ; 25 . I I I : 1 983 ; M • ' 685 mm 
0 1 65 ;  I t ai p u , RJ ; 29 . X I I . 1 982 � M •  ' ( dan i f i c ado ) 
0 1 66 ;  Bar r a  de Guar at i b a ,  RJ ; sem dat a ;  M J 625 mm 
-30-
0 16 7 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 8. I V. 1987 ; M ;  46 7 mm 
0 16 8 ;  Barra de Guaratiba , RJ ; 25. I I I . 1983 ; M ;  6 17 mm 
0 196 ;  Barra de Guaratiba, RJ ; 22. VI. 1983 ; F 1  96 5 mm 
0 197 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 22. VI . 1983 ; F ;  906 mm 
0 198 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 22. V I. 1�83 ;  F ;  8 10 mm 
0 199 ; Barra de Guaratiba ,  RJ ; 22 . V I. 1983 ; F ;  825 mm 
0200 ; Barra de Guaratiba , RJ ; 22. V I . 1 98 3 ;  F ;  8 17 mm 
020 1 ;  Barra de Guarati ba ,  RJ ; 22. V I . 1983 ; F ;  857 mm 
0202 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 22. V I . 1983 ; F ;  857 mm 
0203 ; Barra de Guaratiba, R J ;  12 . IV . 1983 ;  F ;  452 mm 
0204 ; Barra de Guarati ba, RJ ; 28. I V. 1983 ; F ;  550 mm 
020 5 ;  Barra de Guarati ba ,  RJ ; 28. I V. 1983 ; F ;  556 mm 
0206 ; Barra de Guaratiba , RJ ; 2 1. V II . 1987 ; F ; 606 mm 
020 7 ; Barra de Guaratiba , RJ ; 25 . I II. 1983 ; F ;  (danificado) 
0208 ; Barra de Guaratiba , RJ ; 27. I I . 1984 ; F ;  50 3 mm 
0209 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 27 . I I I. 1984 ; F ;  5 15 mm 
02 10 ;  Barra de Guaratiba, RJ ; 17. I V. 1983 ; F ;  483 mm 
02 1 1 ;  Praia dos Ossos, Búzios , RJ ; 12. IV . 1983 ; F ; 2 12 mm 
02 12 ;  Praia dos Ossos, Búzios, RJ ; 12. IV. 1983 ; F; 220 mm 
02 13 ;  Barra de Guaratiba, RJ ; 22. VI . 1983 ; F ;  275 mm 
02 14 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 22. V I. 1983 ; F ;  27 5 mm 
02 15 ; Barra de Guaratiba , RJ ; 22. VI. 198 3 ;  F ;  299 mm 
02 16 ;  Barra de Guaratiba , RJ ; 25. V I I I . 1983 ; M ;  328 mm 
02 17 ; Barra de Guaratiba, RJ ; 12. 1. 1984 ; M ;  434 mm 
0280 ; Atafona , RJ ; I . 1988 ; F ;  349 mm 
028 1 ;  Atafona , RJ ; I. 1988 ; M ;  308 mm 
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0 32 1 ; Barr a de Guaratiba., RJ ; 8. IV. 1 1188 ; M ;  605 mm 
0,--, r-' •  
-•4 .L. '  Ataf ona, RJ ; I II .  1 98 8 ; F ; 4 10 mm 
0323 ; Santos, SP ; sem data ; M ·  ' 350 mm 
0 325 ; Santos, SP ; sem data ; M ; 4 1 9  mm 
0 327 ; Atafona , RJ ; X. 1987 ;  F ; 404 mm (der·c.es sol t os )  
0328 ; Atafona , RJ ;  X. 1987 ;  M ·  1 36 6 mm (dentes soltos) 
0329 ; Barra de Gv drat i ba, RJ ; 8. IV. 1988 ;  F ; 850 mm 
0330 ; Barra ;Je Guaratiba , RJ ;  B. I V. 1988 ; M ;  830 mm 
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3 .  RESULTADO S 
3 . 1  TERMINO LO G IA DENTARIA 
De acordo com DEVILLERS & CLAIRAMBAULT ( 19 77) 
pertencem ao extremo anterior do tubo digestivo 
os dentes 
( intestino 
cefálico) . O dente é uma estrutura dura na cavi dade oral util i zado 
para a preens�o e mastiga��º do alimento. Em Pleurotremata a 
mastigac; �o n�o ocorre Cem alguns casos, trituram o alimento , ex.  
tlY�l�lY� e Heterodontus ve ja MOSS ( 19 72 , 19 77) .  
O s  Elasmobranchii possuem os dentes revestidos de um tipo de 
esmal te de origem ectodérm i ca com a regi�o basal composta por osso 
ace l u l ar- <M. MO SS , 1 9 70, 19 77) .  
Segundo PEYER ( 196 8) a ter-minologia dentária dos ver-tebrados 
é baseada na dentii�º dos Car-nivora onde um dente é car-acter i zado 
como " uma e l evac; �o cônica p i r- ccHnidal 1 1 , sendo o cemE)nt. ei uma C i:,m,:i.d é,1 
que participa de sua formac;�o . Quando essa ter-mino l og i a  é apl i cada 
aos vertebrados inferiores (Anamniota ) 
exigindo várias modifica�ôes e adiçbes . 
se torna i na.dequada 
A termi nol ogia pr-oposta tem base na denti c; �o dos pri nc i p a i s 
P l eurotr-emata encontrados no l i toral bras i l e i ro representados 
+ami l i as 
S quati  ni  di:H? ,; 
1:-; e: y 1 i. or h :i n :i. d a E-2 , 
He:-: anchi dae , 
Gi ng l ymostomati dae , 
S qual i dae ,, 
Li:1.mn i da e ,  
Ec:h i. nor-h i ni dae, 
A l opi idae , 
Tr- i .=� 1-:: i ciaE:' , Odontaspi d i dae , Carcharhinidae e 
Sphyr nidae num total de 18 gêneros e Z7 espécies r-epresentando 59, 
67% das espécies , 67% dos gêneros e 80% das f amil ias encontradas 
em águas brasileiras. 
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A terminologia em aprec; o  vem acompanhada da� principai s 
sinonómias e de uma discuss�o dos aspectos mais relevantes. Sempre 
qLte poss í vel tenta-se estabelecer uma terminol ogia coerente , 
eliminando-se os termos inf l uenciados pelos mamalogistas salvo 
quando j á  se encontram em perfeita harmonia e aceita��º por parte 
dos ictiólogos. 
3 .  1 .  1 TOPOGRAFIA 
C EST 1 , f i g • 1 , 2 , 3 )  
No palat o-pterigóide-quadrado e na cart i lag�m de Mec kel de um 
P l eurotremata dois tipos de dentes s�o bem definidos: os que se 
situam na linha da s í nfise ( dentes sinfisi anos) e os que se 
posicionam nas adj acências ou distantes dela (dentE!s 
parassinfisi ano�) . Em qualquer um dess�s dentes duaE regiôes s�o 
bem distintas: a coroa (C) (parte bri lhi\nte) e a base de fi>: ac; �o 
<BF) (parte porosa) (EST 1 ,  fig . 2) .  A coroa é toda a e>:pans�o 
disposta dista l mente em relac; �o à base de fixai�º · E na coroa que 
se verificam as principais mod i ficac; eJes topográficas t �o 
importantes na taxinomi a , podendo ou n�o possuir z onas de oclus�o 
(Hybodontidae , Heterodontidae) . A base de fixac; �o embora também 
sofra a l terac; Oes morfológicas e funci onais , n�o é t�o variáve l 
quanto a coroa, ocorrendo uma certa estabilidade est rutural . 
3 . 1 . 1 . 1 CORDA DENTARIA (C) 
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3 . 1 . 1 . 1 . 1  FACE E X TERNA (FE > / FACE I NTERNA (F I >  
< EST 1 ,  f i g . 2 ) 
W I LL I STON ( 1 900 ) , AMEGU I ND ( 1 908 ) , DEAN ( 1 909 ) , GARMAN ( 1 9 1 3 ) , 
CHAPMAN ( 1 9 1 8 ) , ARAMBOURG ( 1 958 ) , WH I TE ( 1 955 ) ,  S I LVA SANTOS & 
TRAVASSOS ( 1 960 ) , ANTUNES & J ONET ( 1 969- 1 970 ) , CAPPETTA 
1 970 , 1 98 1 > ,  S I LVA SANTOS & SALGADO ( 1 97 1 ) , BASS at al i i  
1 95 1 a , b , c ,  1 976 > , CAPPETTA & CASE ( 1 975 ) , SE I GEL 
LONGBOTTON ( 1 979 ) , HERMAN et a l i i  ( 1 987 ) . 
( 1 969 , 
C 1 973 , 
( 1 978 ) , 
Face Lab i al /  Face Li ngual : HOTTON ( 1 952 ) , PATTERSON < 1 966 ) , PEYER 
( 1 968 ) , COMPAGNO < 1 970 , 1 97 1 , 1 973a , b ,  1 979 , 1 988 ) , COMPAGND & 
SPR I NGER ( 1 97 1 ) ,  COMPAGNO & GARR I CK ( 1 98 1 ) , R I CHTER ( 1 987 ) , MA I SEY 
( 1 977 ) . 
Os termos I I l ab i a l  II e II l i ngLlal  1 1 ( assi m como II mesi a l 1 1  e l i  
d i sta l 1 1  ) s�o reti rados da observac;:�o em ttQ!!!Q • A presenc;:a d e  
l ábio verd adeiros ocorre nos Amniota < ALL I S , 1 9 1 9 )  e s�o 
pri nc i p a l mente Llti l iz ados para Mamma l ia ( DE BLASE & MART I N , 1 98 1 ) .  
O qL1e é determin ado como I I  l i n gLla II em Pisc es s�o estrutL1ras 
do esqL1el eto visceral dispostas no p iso da boca 
h i pobran qL1i a i s , p l aca basibran qL1i a l  e carti l agems 
( cart i l agens 
b asi hi a i s )  
revest i d as por dentí c u l os dérmicos ( em Pl eLlrotremata ) .  ROMER �( 
PARSONS ( 1 98 1 )  n �o observam estruturas homól ogas da II l i ngua II em 
Pisc es com a dos Tetrapod a .  Neste grupo a l í ngua é mL1sc L1 l ar 
apresentando Llm grande desenvo l vi mento no sentido de  rea l i z ar um 
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melhor mane jo dos al imentos na auséncia da água . 
Dessc1. forma os termos II face e>: terna II e 1 1 interna l i  devem 
ser adotados pois melhor se ade quam à maioria dos P l eurotremata . 
Na maior parte dos P l eurotremata observados, a face externa 
da coroa (FE) é mais desenvol vida que a interna 
f i g .  1 a ,  b ;  EST 1 O , f i q • 1 a , d , e ) . 
( F I )  < EST 4 ,  
Devido ao modo de disposi��o na arcada dentária , o dente 
funcional em geral se apresenta quase que paralelo às arcadas < EST 
34 , fig . 3 ;  EST 35, fig. 4 ) . Com isso , a superf í ci e  de fix ai�º <SF l 
interna da base torna-se bastante amp la diminL1indo a regi�o 
interna da coroa ( EST 5, fig . 2b ;  EST , ,  fig. l b l. 
3.1 . 1 . 1 . 2 DENT I CULO PR I NC I PAL <DP l 
< EST 1 ,  fig .1 ) 
Acrone : CAPPETTA (19 81) 
Apice � EASTMAN ( 190 6 ) , BUEN ( 19 50) ,  S I LVA SANTOS & TRAVASSOS 
( 1 960 ) , S I LVA SANTOS & SALGADO ( 1 97 1 )  
Cone Mediano : EASTMAN ( 1908) 
Cone Pr i nci pal: CHAPMAN ( 1 9 1 8 ) , S I LVA SANTOS & SALGADO ( 1 97 1 ) ,  
FULGOS I < 1 977 ) 
Cúspide Central : B I GELOW & SCHROEDER 
SPR I NGER < 1 966 ) , SPR I NGER & SADOWSKY 
( 1 948 ) , PATTERSON ( 1 966 ) , 
< 19 70 ) ,  SADOWSKY et a l ii 
( 1 984 ) , GOMES & TOMAS ( 1 986 ) , R I CHTER ( 1 987 ) 
Cúsp i de Mediana : GARMAN ( 19 13>, FOURN I ER & PRUVOST ( 1 928 ) , B I GELOW 
�( SCHROEDER < 1 948 ) , WH I TE ( 1 955 ) , CAPPETTA ( 1 969 ) , COMPAGNO 
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( 1 977 ) , HARDY ( 1 985 ) . 
Cúsp i de Pr i már i a :  GARMAN ( 1 9 1 3 > , B I GELOW t< SCHROEDER ( 1 94 8 ) , 
COMPAGNO ( 1 970 , 1 973a , b ,  1 979 , 1 988 ) , COMPAGNO & SPR I NGER ( 1 97 1 ) ,  
BASS et al i i  ( 1 973 , 1 975a , b , c , 1 976) , NAl<AYA ( 1 975) , KEMF' ( 1 97 8 ) , 
GRUBER & COMPAGNO ( 1 98 1 )  , ACC I NO L MUNOZ -CHAPUL I ( 1 982 ) .  
Cúsp i de Pr i nc i pal : W I LL I STON ( 1 900 ) , WH I TLEY ( 1 950 ) , ARAMBOURG 
( 1 952 ) , REBDUG AS & S I LVA SANTOS ( 1 956 ) , KATO ( 1 968 ) , CAPPETTA 
( 1 969 , 1 970 ) , SADOWSKY ( 1 969 ) , HEEMSTRA ( 1 973 ) , PEQUENO ( 1 977 > , 
RE I F  ( 1 977 ) , KEMP ( 1 978 ) , TH I ES & RE I F  ( 1 985 > , GOMES & TOMAS 
( 1 986 > , HERMAN et al i i ( 1 987 ) 
Dent í cul o Med i an o :  S I LVA SANTOS & TRAVASSOS ( 1 960 ) 
Ponta Centra l :  W I LLI STON ( 1 900 ) , ACC I NO & MUNO Z -CHAPUL I ( 1 982 ) 
Ponta da  Coroa : AMEGU I NO ( 1 908 ) 
Ponta Medi ana: CAPPETTA ( 1 975 )  
Dentí c ulo princi pal < DP )  é part e sa l i ente mais d esenvol vida 
da c or oa n�o i mpor t ando a sua posi i�º  < EST 2 ,  fi g . 2c . ; EST 4 ,  f i g .  
1 b )  • 
O termo " c úspide " é c l a!lsi c amente emp r egado em Mamma l i a  e 
c orresponde à s  p artes sal i ent es cônic as ou p i r am i d a i s da c or oa 
sendo que nos dentes mol ar es t�m nomen claturas esp ec í fi c as : 
hipoc one , met acone , p a·r ac one , prot oc one (PAULA COUTO , 1 979 ; DE 
BLASE & MART I NS ,  1 98 1  e KOWALSK I ,  1 98 1 ) .  
Nos E l asmobranc h i i , l i  cúsp i de pr i n c i p�l " e " cósp i de 
pr i már i a " s�o termos c onst antemente ut i l i z ados .  
Dent í cu l o pr i nc i pal é proposto por doi s moti vos : n�o é 
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aplicado em Mammalia e por n�o ter sido suficientemente estudado a 
or i gem ontogenética das c úspides dentárias. N�o se pode afir mar 
portanto que a ponta maior ou mais desenvolvida da coroa de um 
dente possa ser a l i  c úspi de primária li 0RV IG ( 19 51 )  e 
posteriormente STENS IO (1962 ) apresentam a teoria II Lepidomorial 
que tenta expl icar a origem dos dentes multicuspidados. Estes 
autores admitem que uma coroa multicuspi dada se j a  formada de 
indetermi nado número de ent i dades pr i mor diais (l epi domorium) que 
se fundiram no estágio papi lar da odontogénese. Cada l ep i domor i um 
daria origem a uma c úspide. Com isso, um dente longo 
Heptranchias EST 2, fig. 2b, c ;  EST 33, fig. 14 e 15 ) ou curto 
(ex. 
< ex. 
Sc v l i orhinus EST 22, f ig . la. b: EST 3 7 ,  fig. 4 e 5 )  poderia possuir 
grande ou pe queno gradiente de fus�o de l ep i domoria dando origem a 
dentes com urna grande varia��º de c úspides em rela��□ 
complexidade de fus�o dentária . 
Contra essa teoria PEYER (1 968) acredita que o esbo�o de um 
dente (l epi domorium ) uni ou multicúspide, é inteiramente 
proveniente de uma forma��º uniforme ou se ja , o desenvolvimento de 
uma c úspide resulta de uma diferencia��º do esma l te e de seus 
componentes dentários, através de um único l ep i domorium. 
Embora se ja um problema n�o resolvido é no dent í c ulo 
principal (DP ) que ocorrem as principais modifica� bes topográficas 
da coroa. O Dent i � u l o  Principa l pode ser quase reto (ex. 
EST 5 ,  fig. l a, c ;  EST 36 , fig. 3 ;  dentes anteriores e comissurais de 
Eugomghodus, EST 6 ,  fig. la, b ;  EST 34 , fig4 � Scyliorhinus, EST 
fig. l a, b ;  EST 37 , fig. 4 e 5 ;  Carcharodon EST 7, fig. 2a , b ;  EST 33, 
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f i g . 1 6 , 1 7 , 1 8 e 1 9 ;  Qlagl�filQ§tQfilª EST B ,  f i g . 1 a , b ;  EST 7 ,  f i g .  4a ; 
EST 36 , f i g . 1 e 2 ) ,  pode ser i nc l i nado como se veri f i c a na ma i or i a 
dos casos ( ex .  §QbY�Dª EST 3, f i g .  l a , b ;  ":1" ... ' f i g  . 
2a , b , c ;  EST 35 , f i g. 3 e 4 ;  HeQ tr anc h i as EST ,., , ,  f i g . l a , b ,  2b , c ;  
EST 33 , f i g .  1 3 ,  1 4  e 1 5 ;  ��biDQ�biDY§ EST 4 ,  Fi g. 1 a , 1 b ;  EST 33 , 
f i g . 8 , 9 ; Gal eor h i nus EST B ,  f i g . 4a , b ;  EST 37 , f i g . 2 , 3 ; Galeoc erdo 
EST 9 ,  f i g. l a , b ;  EST 33 , f i g. 3 , 4 , 5  e 6 :  Pr i onace EST 1 0 ,  f i g . l a , b ;  
EST 33 , f i g .  1 Carc h arh i n us e Rh i zo�r i onodon EST 2 1 , 
2 )  ou a i nda com o aspecto rômb i co < ex. �Y§t�lY§ 
f i g .  1 
EST 
e 
8 ,  
f i g . 2a , b , 3a ;  EST 3�. f i g2 ;  d en t es comi ssurai s mai s poster i ores d e  
EugomQhod us EST 35 , f i q . 1 )  c u j o  áp i c e é arredond•do. 
3. 1. 1. 1. 3 DENT I CULO LATERAL 
< DLS : EST 1 ,  Fi g. 1 ;  DLC : EST 2 ,  F i g .  l a , b )  
W I LL I STON ( 1 900 ) , AMEGU I NO ( 1 908 ( , WH I TE ( 1 93 7 ) , WH I TLEY ( 1 950 ) , 
BARCELLOS < 1 957 ) , S I LVA SANTOS & TRAVASSOS ( 1 960 ) , CAPPETTA ( 1 969 , 
1 970 , 1 983 > , ANTUNES & J ONET ( 1 969- 1 970 ) , SADOWSKY et al i i  ( 1 984 ) 
Cones Acessór i os :  CAPPETTA ( 1 969 ) 
Cones Laterai s: EASTMAN 
Cones Secund ár i os :  CHAPMAN ( 1 9 1 8 ) , FULGOS I ( 1 977 ) 
Corol as ( Crown l et s ) :  AMEGU I ND ( 1 908) , APPLEGATE ( 1 967 ) , WALDMAN 
C 1 97 1 ) , KEMP ( 1 978 )  , BRANSTETTER & McEACHRAN ( 1 986 > 
Cú sp i des Acessórias: SPR I NGER ( 1 938 ) , PATTERSON < 1 966 > 
Cúsp i des Ad j ac entes : SPR I NGER ( 1 966 ) , HARDY ( 1 985 ) 
Cúsp i des Basai s ( f n ) : PEQUENO ( 1 977 ) 
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Cúsp i des Laterai s :  EASTMAN 
SCHROEDER (1948) , ARAMBOURG 
< 1 90 8 )  , GARMAN 
(19 52) , PATTERSON 
( 19 13 ) , B I GELOW & 
(1966 ) ,  CAPPETTA 
( 1 969) , NAKAYA ( 1 9 75 ) , COMPAGNO (19 77 ) ,  RE I F  (19 77) , MUNOZ-CHAPUL I 
�( ORTEGA ( 1 985) 
Cúspides Laterais Interna / Ext erna : FOURN I ER & PRUVOST (1928) 
Cúspides Pré-mediana / Pós-lateral : COMPAGNO ( 19 70 ,  1 97 3a , b ,  19 79 , 
1 988 ) , GRUBER & COMPAGNO ( 1 98 1 ) 
Cúspides Secund árias :  ARAMBOURG 
( 1 968 ) , BASS et a l i i  ( 1 9 73 ,  
< 19 �2 ) , BARCELLOS 
1 975a , b , c ,  1 976 > , 
( 1 9 5 7) , KATO 
ACC I NO 
MUNOZ-CHAPUL I ( 1 982 ) , GOMES & TOMAS < 1 986) 
Cúspul es ( Cusp l ets ) :  HOTTON ( 1 9 5 2 ) , RASCH I et al i i  ( 1 982 ) , R I CHTER 
< 1987 > , HERMAN et a l i i ( 1 987 ) 
Dent í c u l os Acessóri os Prox i ma l  / Di sta l : SPR I NGER ( 1 938 ) 
Dent! c u l o6 Basai s :  D '  AUBREY 
( 1 975 ) , SADOW9KY et alii (1985 ) 
( 1 96 4) , SADOWSKY < l.96 9 ) ,  NAl<AYA 
Os dent í cul os l aterais s�o pro j eçOes menores que o denti c u l o 
principal  ( DP )  e situados de c a da 1 ado deste. Esses dent í c u l os 
podem ser encontrados tanto nos dentes s i nfisi anos quanto nos 
p arassinfisianos ( EST 32 ) .  Nestes ú l ti mos , os dent í c u l os que est�o 
mais próx imos à s i nf i se denomi na.m-se dent í c u l os l aterais 
sinf isi anos ( DLS ) e os em posi ij �O oposta , dent i c u l os l aterais 
comissura i s  ( DLC ) . No c aso deo dent es sinf i sianos , o dent í c u l o  
principal  ( DP )  gera l mente é reto e l oc al iz a-se quase semp re na 
l i nh a da s i' nfise < EST 1 9, f ig . 1 ;  EST 29 , f ig . 1 a , b ;  EST 37, f i q . 2 ; 
EST 38 , fig . 3 ) . Conseqaentemente , podemos ob servar num dente 
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sin f i siano a e>: istên cia de dois den t í c u l os l at erais cornissurais 
( DLC> : o dent i c u l o  c omissural  esquerdo , per tencente ao ramo 
esquer do da arcada den t á ria < EST 32 ) e o den t í CLl l  o c omi ssural  
direito l oc a l iz ado no ramo dir eito da êrcada dent ária . 
O número de dent í cu l os l aterais pode variar conf orme a 
esp écie , de acor do c om a posi��o do dente na arcada den tária e c om 
o est á gio de c r escimento do anima l . Em Gingl ymostoma 
�iccªt�m < Bonnater r e , 1 788 ) , o n ú mero de den t í c u l os l aterai6 aumenta 
com a idade por ém vai d i min uindo de tamanho ( B I GE�OW & SCHROEDER , 
1 948 ) . 
3 . 1 . 1 . 1 . 4 PEDESTAL DA COROA � P )  
< EST 1 , fig . 1 )  
< =Foot ) COMPAGNO < � 970 , 1 973 , 1 979 , 
( 1 97 1 ) ,  COMPAGNO & GARR I CK ( 1 973 ) 
1 988 ) , COMPAGNO & SPR I NGER 
Base : AMEGUINO ( 1 908 ) , DEAN ( 1 909 ) , 
SCHROEDER ( 1 948 ) , BUEN ( 1 950 ) , HUBBS 
GARMAN ( 1 9 1 3 ) , B I GELOW 
& McHUGH 
( 1 950 ) , JAMES ( 1 953) , BARCELLOS ( 1 957a , b ,  1 963 ) , 
TRAVASSOS < 1 960 ) , D '  AUBREY ( 1 964 ) , GARR I CK & 
SADOWSKY ( 1 965 ) , ANTUNES & J ONET ( 1 969- 1 970) , 
< 1 950 ) , 
S I LVA 
SPR I NGER 
SPR I NGER 
SANTOS gi 
( 1 964 ) , 
CAPPETTA ( 1 969 , 
1 970 , 1 975 ) , ANTUNES ( 1 970 > , SPR I NGER & SADOWSKY ( 1 970 ) , S I LVA 
SANTOS & SALGADO ( 1 97 1 ) , DODR I LL & G I LMOR ( 1 972 ) , BASS et alii 
( 1 973 , 1 975a , b , c ,  1 976 ) , APPLEGATE & - UYENO ( 1 �75 ) , SE I GEL ( 1 978 > , 
CHEN et alii ( 1 979 ) , LONGBOTTON ( 1 979 ) , ACC I NO & MUNOZ -CHAPUL I 
( 1 982 ) , SADOWSKY et a l i i  ( 1 984 ) 
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Tronco: THIES (197 9), THIES & REIF (19 85) 
Embora o termo l i  base l i  se ja ace i to pela mai or i a  dos 
i cti ólogos, existem doi s  concei tos p ara e9ta estrutura :  PEYER 
(196 8 )  L1t i li za para def i n i r  a II raiz dentár i a  11  <termo que neste 
estudo recebe outra denomi na��º [ a  ser anali sada mai s  ad i ante ]) . 
B IGELOW �< SCHROEDER (19 48) como base i nclu i a I I ra i z dentária 
juntamente com a reg i �o mais ex pandida e basal da c oroa. Para e s t a  
últ i ma r·egi�o COMGANO ( 1 979 , l 9BEP ut i l i z2- o t.e,�mo " crown foot l i  
(pé da coroa) que por uma quest.�o de  harmon i a  nomenclatural é 
ut i l i z ado n e s t e  estudo c om a desi gna��º de pedestal 
p )  • 
O pedestal <P ) observado pela face externa 
( da coroa = 
(FE) < EST 1 ' 
f i g. 1 )  pode ser estrei to ,  ex . dentes anter i ores de Eugomehodus 
< EST 6 ,  f i g . l a, EST 33, fi g . 1 1 )  e de Sguat i .na < EST r:::­._J ' f i g. l a) ; 
pode ter uma largura i ntermed i ár i a ,  ex 6!9Qiª§ ( EST 4 ,  f i g. 2b ; EST 
33, fig. 1 0 > , Er::.tgnª�ª ( EST 10 , fig. l a ;  EST 33 , fi g . 1), nos dentes 
i nferiores de C archarodon ( EST 33 , fig. 19) , de Carcharhinus (EST 
4, fig.5), ��gªQ�iQQ (EST 4,  f i g.3a , b) ,  §QbY�Dª e Rhi z ogrionodon 
(EST 5 ,  f i g . 2a) . O pedestal (P) largo é encontrado em Galeocerdo 
(EST 9 ,  f i g. l a) ,  nos dentes de êg�ªl�� ( EST 3 ,  fig . 2a , b , c ;  EST 35 , 
fi g . 4) ,  nos dentes superiores de §etJ.�r::.nª < EST 1 1 , f i g. 1 , 2 , 4b > , 
!;,çtü .. ngi:.IJ.lmrn < EST 4 , f i g .  1 a ,  b > , nos superi ores de Çªr::,çlJ.ªr::.129.QO. ( EST 
7 ,  fig . 2a, b ;  EST 33, f i g.16 , 18 > ', de" Gingl�mostoma < EST 8 ,  
fig . l a , b ;  EST 36 , fig.1 , 2) e de �Y�tªlY� < EST 8 ,  fig. 2b , 3a) . 
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3. 1 . 1 . 1 . 5  MARGEM S I NF I S I ANA / COM I SSURAL ( MS / MC ) 
(EST 1 ,  f i gF I G . 1 . 2 ) 
ARAMBOURG ( 1 952 ) , FULGOS I ( 1 977 ) , CAPPETTA ( 1 98 1 ) ,  RASCH I at a l i i  
( 1 982 ) 
Margem Anter i or / Poster i or :  AMEGU I NO ( 1 908 ) , ARAMBOURG ( 1 952 > , 
WH I TE ( 1 955 ) , S I LVA SANTOS L TRAVASSOS ( 1 960 ) , APPLEGATE ( 1 967 ) , 
CAPPETTA ( 1 967 ) , ANTUNES & J ONET ( 1 969- 1 970 ) , CHEM et al i i  ( 1 979 > 
Margem Ex terna / I nt erna GARMAN ( 1 9 1 3 ) , BUEN ( 1 950 ) , BARCELLOS 
( 1 957 , 1 963 ) , CAPPETTA ( 1 970 ) , BASS at al i i  
1 976 ) 
( 1 973 , 1 975a , b , c ,  
Margem Lateral : EASTMAN ( 1 908 ) , BARCELLOS ( 1 9�7 ) , GARR I CK ( 1 967 ) , 
S I LVA SANTOS & SALGADO ( 1 97 1 ) ,  MERRETT ( 1 973 ) 
Margem Medi ana / Lateral : GARR I CK ( 1 985 ) 
Margem Pr é-mediana / Pós-l at eral : COMPAGNO ( 1 970 , 1 973a , b , 1 979 , 
1 988 ) , COMPAGNO g< SPR I NGER ( 1 97 1 ) , GRUBER & COMPAGNO ( 1 98 1 ) 
Margem Prox i mal / Di sta l  : CAPPETTA ( 1 970 > 
Assi m  como os dent í cul os l ater � i s  ( DL >  as mar gens dentári as 
da coroa p od em ser si nfisianas ou comi ssurais (MS ou MC ) n os 
d entes p ar assi nfisi anos e l ater al c omissural  esquerd� e d i rei t a  
nos dentes si nfisianos. 
As margens da  c oroa apr esentam com dif erentes aspectos : 
c r enu l a� �es ,  c h anf r adur as ,  l �m i nas dentárias , pro j e�bes l ater a i s  e 
serril h a� bes. 
-43-
3 . 1 .1 . 1. 6  LAM I NA DENTAR I A  C LDS/  LDC l 
GARRICK ( 1 960 ) , APPLEGATE ( 19 67 ) . COMPAGNO ( 1979, 1988 ) .  G RUBER 
COMPAGNO ( 19 8 1 ) 
Crista Longitudinal : THIES & RE I F  ( 1 985 ) 
Fio Cortante : BARCELLOS ( 1957) , DODRILL & G ILMORE (1979) 
. . = 
Gume Cortante ( Tranchant) : GARMAN (1906 , 1913 ) , RIVERO (1936) , 
G ARR I CK ( 1967 ) , ANTUNES & J ONET (1969- 1970 ) ,  CAPPETTA ( 1969 , 1970 , 
197 5, 1981 ) ,  ANTUNES ( 1970), CAPPETTA & CASE (1975)  
Margem Cortante : GARMAN (1913 ), BIG ELOW & SCHRO EDER ( 1948) 
L�mina dent ári a é o termo usado par a a margem si nfis i an a  ou 
comi ssural c ortante limitada pelas faces externe e i nterna da 
coroa ( LDS= Lêmi na Dentári a Sinfi si ana , LDC= L�m i n a  Dentári a 
Comissur a l l .  
Esse t i o □ d e  l ami n a  dentar i a  pode ser encon t rad a t ambem nos 
dent í c ulos l aterai s com i ssura i s ( LDDC , LDCDP ) e nos dent í c u l os 
l aterais si nf i s i anos ( LDDS > C EST 1 fig. 1 , 2 ;  EST 4 ,  fig . 2c = EST 
f i g. l d ;  
1 2 )  
EST 6 ,  f i q. l c ;  EST  25 f i g . 2d ;  EST 27 , fi q. 4 c ;  EST 
3 . 1 . 1. 1 . 7  PR□J E ÇAO S I NF I S I ANA / COM I SSURAL < PS / PC ) 
( EST 1 ,  fig . l l  
Espáduas (Shoulders) : G ARMAN ( 1913 ), COMPAG NO ( 1979 , 1988) 
Processo Comissural / Sinfisiano: ANTUNES & JO NET (1969-197 0) , 
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f i g. 
SE I G EL (1978 ) 
Tal�o (Talon) :. [ OBS � N�o o t.al on de ANTUNES & J ONET 
( 1969- 197 0) e ANTUNES ( 197 0 ) ] ARAMBOURG ( 1952 ) , CAPPETTA ( 1969 , 
1970 , 197 5) 
Estas pr o j e�bes s�o expans�es encontradas principal mente nas 
margens l aterais sinfisiana e comissural . Podem estar presentes em 
ambas as margens � e:-: . dentes sinfisianos e parassinfisianos 
próximos à s í nfise de §Qb��□§ (EST 11, fig.1,3a ) ,  sinfisianos de 
RhizoQrionodon CEST 29, fig. 1b ) ,  parassinfisianos de §g�ªiiQ§ CEST 
5 ,  fig. l a) ,  de EugomQhodus <EST 6, fig. l a )  em Negaorion ou em 
apenas Uffii:<. de l as '! e>: . margens comissurais dos dentes:, 
parassinfisianos de S�hvrna < EST 3, fig. la, b ;  EST 1 1 , fig . 4a > , 
fig. 
de 
·-·' ' f i ÇI . 2c ) , 
{�s p r o j e<; bes podem 
de G a l eocerdo 
ser- bastante 
EST 9 ,  1 b )  , 
dE!senvol vi das, e :- : .  
Rhiz o�rionodon <EST 7 ,  fig. �a ) ,  Gal eocerdo (EST 33 , fi g. 4, 5  e 6)  
ou pouco desenvolvidos, ex. 
( EST 3 ,  fig . 1 b )  , 
fi g. 4a ) . 
(EST fig . 4 )  , Gal eocerdo (EST 8 ,  
Em algumas espécies podem estar ausentes, ex. B!QQiª§ (EST 4, 
1a , b , 2a, b )  
(Rafinesque, 1810 ) j ovens (EST 6 ,  
fig. 2a, b, 3, 4a � ve ja setas ) estas estrutura� se apresentam como 
pequenas el eva��es (comissurais e sinfisianas) modif i cando-se com 
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o desenvol viment o do anima l em proje� be$ que se est endem para os 
ramos das b ases de fix a� �º < EST 6 ,  fig . l a ) . 
3 . 1 . 1 . 1 . 8  ESTR I AS < E >  
( EST 1 ,  fig . 1 )  
W I LL I STON ( 1 90 0 ) , E ASTMAN < 1 �08 ) , PATTERSON ( 1 966 ) , APPLEGATE 
( 1 967 ) , t<ATO ( 1 968 ) , ANTUNES & J ONET ( 1 969 ) , MA I SEY ( 1 977 ) , 
MUNOZ -CHAPUL I & ORTEGA ( 1 985 ) , R I CHTER ( 1 987 ) 
Costel as: RE I F  ( 1 977 ) 
Cri st as Transversas: COMPAGNO ( 1 970 , 1 97 1 , 
1 988 ) 
Estr i as Long i tud i nai s a  AMEGU I NO ( 1 908 ) 
1 973a , b , 1 977 , 1 979 , 
Pregas Vert i cai s < P l i ssotements ) :  
( 1 969 , 1 970 , 1 973 , 1 975 ) 
ARAMBOURG ( 1 952 ) , CAPPETTA 
Est rias originadas dos sul cos verticai s e�istem em amb as as 
f aces da c or oa .  Podem estar presentes em grande númer o ou existir 
somente um que se d i sp�e na regi�o mediana da f ac e :  Estr i a  Mediana 
( EM )  ( EST 1 ,  fig . 1 )  
Os sul cos p odem ser prof undos ou rasos , prol ong ando-se as 
vez es quase até o ápice de d ent í cu l o princip al  < DP )  ou p ermanec er 
no ped est a l  C P )  nos l imites d a  sup er f í c i e  d e  f i x a��º ( $ F )  • 
Per manecem no ped est a l  em 3, fig . l b ) , em 
Rhiz oerionodon < EST 5 ,  fig . 2a )  e em tl�§t@l�� < EST 8 ,  f i g . 2a , 2b , 3a )  
Pode exist i r  apenas uma estr i a  med i ana na f ace ex terna ( FE )  
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(EST 6 ,  fig . l a )  e várias est rias r asas na f ace i nt erna , ex . 
Eugomghodus iªYCY� ( Rafinesque , 1 8 1 0 )  no estádio adu l to < EST 6 ,  
fig . l b ) . Estrias rasas podem existir somente em uma d as f ac es .  Em 
EclQQªÇ� enc ontr am-se na f ac e  ex terna < EST 5 , fig . 1 a ) . E m  
Scyl ior hinus ocorrem est rias b astante p r of undas , sendo mais l ong as 
nos d entes de f �meas onde quase atinge o ápice do dent i cu l o 
princip al  < DF' ) < EST 22;  EST 37 , fig . 4 e 5 ) . As f aces podem se 
apresentar l i sas , sem estrias c omo em Bl9Qi§§ 
1 0 ) . 
3 . 1 . 1 . 1. 9  ZONA L I M I TANTE (ZL ) 
( EST 1 , fig . 1 ) 
< EST 
Col o  ( Neck ) :  GL I CKMAN ( 1 967 ) , COMPAGNO ( 1 979 , 1 988 ) 
-:,- 7  ... .:-._, , fig . 7 e 
A z ona l imitant e ( ZL )  é uma r egi�o ger al mente estreita que 
separa a c or oa ( C >  da b ase d e  fix a��º < BF >  sem causar 
estr angu l amento e que na maioria d os c asos circunda totalmente o 
dente , ex . Eugomghodus e Car c h ar odon ( EST 6 ,  f i g . 1 a , b , c  e EST 7 
fig . 2a , b ) . A z ona l imitante C ZL >  f az p arte mor f ol 6gicamente d a  
c or oa , poi� é c omp ost a de u m a  dentina finament e por osa < COMPAGNO , 
1 979 , 1 988 ) . Embor a sej a uma estrutura f á cil de ser observada é 
pouco citada em l iter atur a .  
O ter mo " c o l o " (nec k )  é r e j eitado por PEYER 
ser uma estrutura própria dos d entes de Mammal i a ,  
( 1 968) visto 
indic ando a 
r egi�o l oc a l iz ada na b orda d a  gengiva , no l i mite entre a c apa d e  
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esmal te da coroa e a rai z.  Na maior i a  dos Mammal i a  essa reg i �o 
provoca como que um estrangu lamento que circunda o dente. 
Foi optado o termo " z ona l i mitante " (  entre a corai\ e basa! 
de por ser uma terminol og i a  neutra vi sando 
principal mente a l ocal i zaij�D da refer i da estrutura. A z ona 
l i m i tante ( Z U é encontrada em dentes de 
Carchar hinus , Eugomghodus , Carcharodon , Alo�ias ( EST 4,  f i g. 2a, b ;  EST 
33, fig. 7, 10) , ê�G�CQª < EST 3, f i g. 1 b) , Rh i z c�r i onodon 
fig. 1b) , Gal eorh i nus ( EST 8 ,  fi g. 4a) , Gal eocerdo 
( EST 24,  
<EST 9, 
fig. 1 a , EST 33 ,  fig.3 ,4 , 5  e 6) , ECtQQªç� CEST 1 0, fig. 1d) .  Essa 
estrutura está ausente em HeQtranch i as (EST 2) , §gyªlY§ ( EST -,- ,:::­._:, .. J ' 
fi g.4) , §gyªiiDª ( EST 8, fi g . 1 a, c, d) , Ging l ymostoma e �Y2tªlY2 
( EST 8 ,  f i g .  1 a, b , 3b , e , d) . 
3.1. 1.1. 1 0  CHANFRADURA (CH ) 
( EST 1, fig. 1 )  
ARAMBOURG ( 1 95 2) , S I LVA SANTOS L TRAVASSOS ( 1 96 0) ,  ANTUNES & JONET 
( 1 96 9- 1 970) 
Ental he < Notch , Encoche > : GARMAN ( 1 906 ,  1 9 1 3) , B I GELOW t� SCHROEDER 
(1948) , HUBBS & McHUGH ( 1 950) , GARRICK ( 1 96 0) , BARCELLOS (196 3) , 
GARR ICK et al i i  ( 1 964) , CAPPETTA (196 9 ) , SADOWSKY (1970) , MERRETT 
( 1 973) , CHEN et al i i  ( 1979) , LONGBOTTON < 1979) 
A chanfradura é a i nterrupi�º da margem dentária provocada 
por uma pequena emarginaij �O desta , quebrando o seu al inhamento . E 
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comum nos dentes de §Qb�[□ê < EST 1 1 ,  fig.2 ) , Carcharhinus i�§I 1� 
fig��l� §g�§!�§ <EST 35 , fig 4 ) , Rhi zogrionodon < EST r::­...J '  f i g. 2 b  > ,  
G a l_ eocer- clo ( EST 9 , fi g . 1 b , c l • e em Mustelus --------·- (EST 8 ,  fig . 3 a) • 
3. 1.1 . 1 . 1 1  PROCESSO MEDIANO EXTERNO / I NTERNO (PME / PM i l  
ANTUNES & JO NET ( 19 69- 1 97 0) 
Ant ep aro Lab i a l  / L i ngual < Lab i al / L i ngual Apr on ) : WH I TE 
TH I ES & REIF ( 1 985 ) 
Avent a l  ( Tab l ier ) :  CAPPETTA ( 196 9 .  1970)  
Cavi l ha ( Peg ) : CO MPAGNO ( 1 97 9 ,  1 9 88) 
< 1955) • 
Tal�o (Talon l : < O BS :  N�o o " t alon l i  de CAPPETTA ( 1969. 1 97 0 , 
1 975 ) e ARAMBOURG ( 1 952) . E sses autor-es par- a este ter- mo , se 
r-efer-em às pr-o j e��es comissural / sinfisiana 
( 1 9 69- 1 970 ) , ANTUNES ( 1 970), CAPPETTA ( 1 975 ) 
ANTUNES & JO NET 
E uma s a l iênc i a  ou expans�o da regi�o mediana basal da coroa 
( C )  e dirigida no senti do oposto do seu áp i ce ,  podendo atingir ou 
a u l trapassar o l imite superior da base de fixa��º ( BF > • Essa 
sa l i ência pode ocor- r-er tanto na face externa (processo mediano 
ex terno= PME > quanto na face interna (processo mediano interno = 
PMI i. 
Em §g�§!�§ o processo med i ano externo (PME ) está situado na 
altura do sulco transverso (ST) da base de fixai�º ( BF )  sofrendo 
um deslocamento nos dentes ma i s  próx i mos às comissuras da boca 
< EST 3 ,  fig. 2a ; EST fig. 4) . §gyªtinª possui processo medi ano 
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externo < PME > e proc esso med i ano i nt er n o  ( P M I > s ituados no e i x o  
c entral do dent e < EST 9 ,  f i g .  l a , c > . Em Gingl �mostoma ( EST 7 ,  
fig . 4a , b . c ;  EST 8 ,  fig . l a )  e em Muste l us < EST 8 ,  
pr oc esso medi ano i nterno < PM I > é b astante acent uado . 
3 . 1 . 1 . 1 . 1 2 CRENULAÇ�O <CR >  
< EST  1 , f i g .  1 > 
S I LVA SANTOS & TRAVASSOS ( 1 960 ) 
fig . 3c , d >  , o 
E uma est rutura que c ausa mui t as i nt erpret a��es errôneas , 
p r i nc i pal mente quando s�o c omp aradas c om as serr i l h as 
sinon í mi as no i t em Serrilhas) . 
< SR >  ( ve j a 
Crenul a� �o ( CR )  é consi d erada c omo mod i f i c ac �es nas margens 
dent á r i as (sinf i si anas / c om i ssura l ) em que as l �minas den tárias 
sào i nterr ompidas p or crenas ( espécie de um dente arredondado n as 
suas b or das ) . As c r enul ac�es podem ser f rac as , al gumas 
espéc i es de Carchar h i nus < EST c:­..J ' f i g . 5 ) , a l gumas espécies de 
§EbY[Dª ( EST 3 ,  f i g . l b }  e a l gumas espéc i es de Rh i z o�rionodon ( EST 
30 , f i g . 3a ) . Podem ser b astante acentuad as , ex . Carcharodon (EST 
7 , fig . 2a , 2b > • Podem t ambém ser i r r eg u l ares e ocor rerem somente  
em um  est ádio d a  vid a  d o  anima l , ex . Rh i z oQr i onodon Eor osus C Poe y , 
1 86 1 ) onde na f ase adul ta  as c r enul a� �es n a  borda das l �m i nas 
dentár � as s�o b em mai s desenvo l v i das durante toda a vi d a  em 
Carchar od on < EST 33 , f i g . 1 6 , 1 7 , 1 8  e· 1 9 ) . ·  
3 . 1 . 1 . 1 . 1 3 SERR I LHAS ( Serrat i on ,  Serrul at i on s , Ser r ae )  ( SR )  
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< EST 1 , f i g. 1 > 
GARMAN (1913) , WH I TE (1937 ) ,  B IGELOW & SCHROEDER (1948 ) ,  ARAMBOURG 
(1952) , D '  AUBREY (196 4 ) ,  GARR I CK & SPR I NGER ( 196 4 ) , 
(196 4 ) ,  G I LBERT (1967 ) ,  BASS et al i i  C 197 3, 1975 a, b, c, 
SPR I NGER 
197 6 ) , 
RASCH I et al i i  
( 1 987 ) • 
( 1982 ) , ( 1982, 1985 ) ,  HERMAN et a l i i  
Dent i cul a��es (Denticulation, Den t e l ures ) : GARMAN ( 1913 ) ,  BUEN 
(1 950 ) ,  CAPPET TA (196 �, 1981 ) , ANTUNES (1970 ) 
As serrilhas s�o modif icaiaes nas bordas das 1 -êminas 
dentárias , apresentando-se com o formato de dentes de uma serra 
(tri étnqul os 
(grosseiras) 
p onteagudos ) . As serr i l has podem ser 
Galeorhinus (EST 37 , fig. 3) , de porte 
intermedi ário ,  ex.  Gal eocerdo ( EST 9 )  ou  d i m i nutas  • ex . F' r 1_ D rl i::\ e: F.• 
-- --• -- - •-• - --• OM•• - •-
( EST 10 ) . Em EC!QDª5� g!§��§ (Linnaeus ,  17 5 8 ) as serr i l has p odem 
ser irregulares (EST 10 , fig . l c )  ou regulares ( EST 1 O ,  f i. g .  l b ) , 
quando as bordas de cada serrilha s�o curvas . Em Ga l eocerdo C EST 
9 .  f i g. c , d) as serr i l has s�o l arqas e vistas em maior aumento,  
cada serril ha possui as bordas crenuladas . 
(Poey, 186 8) ocorrente no Brasil , apresenta 
desenvolvidas na margem comissural do pedestal ( P >  
superiores (ve ja COMPAGNO 1984 b : 499 e GARR I CK (1985 ) 
serrilhas 
dos dente� 
Segundo APPLEGATE (196 7 )  as  serrilhas bem como a s  Crenul a�Oes 
< CR >  surgiram nos dentes dos P l eurotremata , i númeras vez es 
(Hex anchif ormes, Squ a l if orm@s, Lamnif ormes, Carcharhinif ormes > .  De 
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acordo com CO MPAGNO ( 1 97 9 : 48-49 ) as serril has s�o provavel mente 
estruturas derivadas uma vez que dentes n�o serril hados ocorrem em 
todas as 8 ordens de Pleurotremata e ainda 





El asmobranchi i I I  cl adodontes 1 1 • 
COMPAGNO (op . ci t .  ) afirma também que estas estruturas 
sur giram independentemente pel o menos três vez es 
Carcharhiniformes ( Hemigal eidae, Carcharhinidae e Sphyrnidae). 
3 .1.1. 1. 14 SULCO BASAL (SUB) 
<EST 1 ,  f ig.1 > 
COMPAGNO (197 0, 197 9 , 1 9 88 )  
em 
E um sul co que circunda o dente entre a z ona limitante (Z L >  e 
a base de fixa��º (BF). Segundo COMPAGNO (19 79) esta estr utura é 
bastante desenvol vidae em Scyl iorhinidae , Proscyl l iidae, 
Pseudotriakidae, Leptochariidae , na maioria dos Triakidae e 
ausentes ou rudimentares em Carcharhinudae e Sphyrnidae (EST 8, 
fig. 3c, d) • 
3. 1. 1.2 BASE DE F I XAÇ�O (BF) 
Base: [ O BS :  N�o base de DEAN (19 09 ) e B I GELOW & SCHROEDER ( 1948) J 
( 1 9 7 3, HO TTON ( 1952) , JAMES ( 19 53) ,  PEYER ( 19 68 ) , BASS et a l ii 
19 7 5a, b,c, 1 9 76) , DEV I LLERS & CLA I RAMBAULT ( 1977 ) .  
r aiz : W I LLISTON ( 1 9 00 ) ,  AMEGU I NO 
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( 1 9 08 )  , GARMAN ( 1 9 1  3 )  , WHITE 
( 1937 > ,  CASIER ( 194 7A , B , C > , ARAMBOURG < 1 952 ) , WH ITE ( 1955) , 
REBOUÇAS & SILVA SANTOS ( 195 6), SILVA SANTOS & TRAVASSOS ( 1960), 
PATTERSON ( 1966 ) ,  APPLEGATE ( 1967 ) , ANTUNES & J ONET < 1969- 1 970) , 
CAPPETTA (1969 , 1970, 1973 , 198 1), COMPAGNO ( 1970 , 197 1 ,  1973A , B, 
1977, 1979, 1988 > ,  SILVA SANTOS & SALGADO ( 197 1 > , CAPPETTA & CASE 
( 1975) , MAISEY ( 1977) , KEMP ( 1978) , REIF ( 1978) , SEI GEL ( 1978) , 
LONGBOTTON ( 1979 ) , THIES (1979), GRUBER & COMPAGNO (198 1), RASCH I 
et al i i ( 1982) . 
Este termo é util izado ao invés de II raiz li PEYER ( 1968) 
obser- va qLle I I  raiz I I  é Lima terminol ogia aplicáve l corr-etamente em 
Mammal ia, Lima vez que neste gr-Llpo de vert ebrados a r-aiz dentária 
está l oca l iz ada em al véol os <tecodont.ia) estreitando-se 
pro>:i mal mente formando o I I canal da raiz 1 1 •  A l ém do mais, a r-ai z 
nos dentes dos Mamma l ia é envolvida pe lo cemento, aL1sentes nos 
demais grLlpos de vertebr-ados. 
Nos Pisces, Amphibia, Repti l ia e Aves (do JLlr�ssico) o dente 
é aberto com Lima l arga área basa l onde se abre a cavidade da 
pol pa. 
Em El asmobranch i i ,  a base do dente é bastante caracterí stica 
<CASIER, 194 7a, b, c). E l a  é fi>: ada aos el ementos das arcadas por-
tecido conectivo que os reveste , dai n�o ser poss i vel  uma r i gide 
fix aG �O dos dentes. Para Lima boa conex �o dos dentes, é necessário 
que as fibr-as do tecido conectivo encontrem ampl a  superf í cie de 
f i xaG �º na base do dente (EST 1 ,  fig . 3). Esta conex�o embora 
competente, n�o é dL1ráve l .  Os E l asmobranchii possuem Lima denti��c 
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pol i f i odonte , c om uma substi tui � �º constante ( JAMES , 1 963 ; 
1 968 ; RASCH I et al i i  ( 1 982 ) . 
PEYER , 
E ut i l i z ad o  no p r esente estudo o termo b ase de f i x a��º < BF )  
ao i nvés de I I  b ase " ou " pori;:�o term i nal  II  termos p ref er i dos p or 
JAMES ( 1 953 ) , PEYER ( 1 968 ) e DEV I LLERS & CLA I RAMBAULT ( 1 97 7 ) . 
B I GELOW �,. SCHROEDER ( 1 948 ) uti l i z am também o termo II  b ase " par a o 
que neste trab a l h o  é denominado pedest a l  < P ) . 
A termi n o l og i a  dos comp onentes d a  base de f i x aij �o é b aseada 
em CAS I ER ( 1 947 a , b , c )  e COMPAGNO ( 1 970 , 1 979 e 1 988 ) . 
3 . 1 . 1 . 2 . 1  DEPRESSAO EXTERNA / I NTERNA < DE / D I > < EST 1 ,  f i g . 1 )  
E uma dep r ess�o que ocorr e de um l ado (extern o )  e do outro 
( i nter n o )  na p arte i nf er i or e med i ana da b ase de f i x a� �º < BF > , d a i  
as desi gnaij �es depress�o externa < DE >  e depress�o i nterna <D I > • 
Essas depress�es ger a lmente se c omun i c am entre si f ormando o su l c o 
transver so ( ST )  
E l asmobr anc h i i .  
presente em quase todos 
3. 1 . 1 . 2 . 2 . SULCO TRANSVERSO ( ST )  < EST 1 ,  F I G . 3 )  
CAPPETTA ( 1 970 ) , COMPAGNO ( 1 970 , 1 979 , 1 988)  
Sul co Med i ano : CAS I ER ( 1 947 a , b , c )  
os dentes 
Sul c o  Nedi �no Superf i c i al : S I LVA SANTOS � TRAVASSOS ( 1 960 ) 
Sul c o  Nut r i t i vo :  ARAMBOURG ( 1 952 ) 
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de 
O su lco transverso (ST) separa a superfi �ie d e  fixai�º em 
duas partes (sinfisiana e comissural) . veja observai;�e� no próximo 
i t em . 
3. 1 . 1 . 2. 3. SUPERFICIE DE FIXAÇAO < SF >  < EST 1 ,  fig. 2) 
Face Basi l ar :  CAS I ER ( 1 947 > ,  ANTUNES L JO NET ( 196 9- 1 970 ) 
E a superf í cie da base de fix ai�º < BF) que fica em contato 
com as arcadas d ent á r i as . Em geral é bastante desenvol vida e que, 
com o sulco transverso (ST ) sofrem transforma��es consideráveis. 
CASIER ( 1 947 a , b , c }  d enomina essas transforma<;�es que ocorrem 
na superf í cie de fixai�º < S F) como ti estados evolutivos l i  e 
recebem as seguintes d enominai; �es : " estado Anaul acorh i z a  quando a 
sup erfi cie de fixai�º n�o é dividida pelo sulco transverso < ST ) . 
Segundo CASIER ( 1 947 a, b, c) , representa o estado mais primitivo, 
ocorrendo por ex emplo nos Hybodontiformes. 
Este estado evolutivo provavelmente ocorreu secundáriamente 
em muitas formas intermedi�rias ex. Hexanchidae < EST 2, fig. l a , b, 
2a > ,  Carcharodon < EST 7 ,  fig. 2b ; EST 33 , fig . 16 , 17 } , Cetorhinus 
(EST 4, fig. 6 a) (ve ja SICCARD I, 1 960) e em formas mais d erivadas , 
ex. Carcharhinidae : Galeocerdo ( EST 9, fig. lb ; EST 33, fig. 5 e 
6 )  • 
O ti  estado Hemi aul acorh i z a t l  é caracteriz ado por um Sulco 
Transverso <ST) que atin ge somente a metade da Superfí cie de 
Fi>: ai; :.to ( SF) . O corre em .ê9!:!.!l!::!§ 
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< CASIER , 1 947 a , b , c ) , 
G i nglymostoma ( EST 7 ,  f i g . LJ) e em S{:Juat. :i na. ( FST e:· �-' ., f i q .  1 b )  • 
A g r ande ma i or i a dos Pl eur □ t r emata e Hypot remata ( e:-: . 
Ra j i formes , Torpedi n i f ormes . Pr i st i formes e formas menos derivadas 
de My l iobat i formes l possui o Sulco Transverso ( ST J  compl eto , 
separando comp l etamente em duas por��es a bas e  de fixa��o . E o 
chamado I I estado Hol aul acorhi z a 1 1 , e:-: . Alo12,ias (EST 4, fig . 2a ) , 
Rhizo12,rionodon_ (EST 29 , fig .7 b, Bb) , ��gQffiQQQgy§ tªY�Y2 <EST 6 ,  
fig . l d , 2c , 4b ) ,  ��§i�ly2 < EST B ,  fig. 3a l ,  Prionace < EST 10 , fig . 
O ú l timo tipo, o I I estado Polyaulacorhiza II é encontrado em 
Mv l iobati formes mais derivados . A base de fixa��º é muito l onga , 
p rovavel ment e pe l a f us�o das coroas dentárias , formando um gra nde 
nt.'.1mero de su l cos,. t r- ·an�- ver-sos c omp 1 etos-, ,, ating i ndo maior 
desenvol vimen t o  em 8êiQ�ªi�ê <Mv l i ob atidae ) (S I LVA SANTOS & G OMES , 
1 987 ). 
3 . 1 . 1 . 2 . 4 RAMO BASAL COM I SSURAL / SINF I S IAL C RBC / RBS l 
fig . 3 )  
Lobos Radiculares : ARAMBOURG (195 2 )  
Ramos da Raiz: CAPPETTA (1970) , TH I ES & REIF ( 1 985 ) 
(EST 1 ' 
Superfí cie de Fixa��º Pré-Mediana / Pós-=Mediana da Raiz : COMPAG NO 
( 1 970, 1 979 , 1 980 ) 
Os ramos basais s�o resul tantes da divis�o da superfi cie de 
fixa�•□ pelo su l co transverso. Variam de forma , conforme a sua 
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posi� �o na arcada dentária e a maturidade do animal . 
Os dentes sinfisianos , em geral apresentam os dois ramos 
proporci onais, e x . Rhiz oQrionodon 
parassin fis i anos mais próx i mos 
( EST 26 , f i g. 
à s :i'. nfi se 
3b, c) . Os dentes 
(ex. Eugomehodus e 
6lg�lª� E EST 4, fig . 2a ;  EST 6 ,  fig. l ê, lb  J e !����§) possuem os 
ramos basai s  comissurais mai s  desenvolvidos . Entretanto em ªQh�CQê 
< EST 1 1 , fi g. 2 ) , 29�ª1�§ < EST 3 , fi g . 2a) , Carcharhinus (EST 4, 
fig .5 ) , ��gª�CLQQ (EST 4 ,  fi g. 3b) e RhizoQrionodon < EST 5 ,  f i g . 2a , 
2b) os ramos basa i s  s�o subiguais. 
Quanto •s mod i fic aç�es ontogênicas, foi obser vado em 
Eugomehodus tªY�Y§ ( Rafinesque, 18 10 ) ,  uma transforma��º radical. 
Em fetos prestes a nascer (EST 6, f i g .  2a , 2c, 3 ,  4a,4b ) ,  os ramos 
basa i s  s�o bastante planos e ex pandi dos, mascarando o padr�o 
l amni forme do dente, ver i ficado somente em adultos onde os ramos 
basa i s  sinf isianos e comi ssurais s�o subc i l f ndricos e em forma de 
1
1 U 1 1  (EST 6, fig. l a , b,d ) .  Este tipo de organiz a��º é encontrado 
em outros Lamniformes <lÊ���Ê , k�IDD� , dentes infer i ores det 
Carcharodon < EST 33 , fig. 17, 19 > e em BlQEi�� < EST 4 ,  fig . 2a ;  EST 
33 , f i g • 7 , 1 O >  • 
3. 1 . 1 • 2. 5 FOR AME CENTRAL (FC) ( EST 1 , fig. 3 > 
CAS I ER ( 1 947 a , b, c) ,  ANTUNES & JONET ( 196 9- 1970 ) ,  COMPAGNO 
1979, 1988) 
( 1970 , 
Forame Nutr i tivo : WILLISTON ( 1900 ) ,  ARAMBOURG ( 1952 ) , REBOUÇAS L 
S ILVA SANTOS ( 1 956 ) . 
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Este forame l oc a l i z a-se n o  c ent r o  do sul co transverso ( ST )  na 
ma i or i a dos dentes c om estado Hemi aul acorhi z a, Hol oaul acorhi z a  e 
Pol yaul acorhi z a  < e>: . EST 5 f i g . l b ;  EST 6 fig . l b ;  EST 7 ,  
EST 8 , f i g . 3b ; EST 1 o ,  f i g .  1 d ;  EST 1 1  , f i g . 3b ) • 
f i g . 1 b ;  
Em Car c h arodon e Gal eoc er d o  ( estado Anaul acorhi z a  observa-ge 
pel o menos um f orame mai s desenvo l vi do na mesma posi ç�o dos 
foramenes cen t r a i s observados ac i ma.  Poder i a  poi s ser consi d erado 
também um forame central sem no en t anto estar l oc a l i z ado em um 
Sul c o  Tr ansverso ( ST )  < EST 7 ,  f i g .  2b ; EST 9 ,  f i g . l b :  ve j a  set a ) .  
Em He�tr an ch i as entr et anto n �o f oi n otad o  f orame a l gum 
fig . l a , b ) . 
C EST 2 , 
A nutri � �º do dent e se f az através do f orame c entr al ( FC> que 
se c omun i c a c om a pol p a  dentár i a. Desta , partem os cana i s da 
dent i na ond e se anostomosam. Por esses c anais passam vasos 
sangui neos e terminaçbes nervosas ( BERT I N ,  1 958) . 
3. 1 . 1 . 2 . 6  TORUS I NTERNO < T I ) < EST 1 , f i g . 2 >  
Curvatura d a  Rai z :  PATTERSON ( 1 966 ) 
Espessamento L i ngual : l<EMP ( 1 97 8 >  
Projeç•o Interna da Rai z: COMPAGNO ( 1 �77 ) 
Protuber�nc i a  Interna s  CAS I ER ( 1 947 a , b , c ) , CAPPETTA ( 1 970 ) 
Sal i ênc i a  Interna : ARAMBOURG ( 1 9�2 ) '  . 
Torus Li ngual : MA I SEY ( 1 977 ) 
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O torus interno (T I )  é uma sil i�ncia n a  margem interna da 
base de fix a� �º < BF > .  O maior ou menor desenvolvimento do torus 
i nterno pode estar condiciqnado à posi��o e à f un��o dos dentes 
na arcada dentária .  Pode ser muito desenvol vido nos dentes mais 
anteriores de Lamnif ormes ( e>: . Aloºias� EST 1� fig� ��� l2�C�2, 
Lamna, EST 6 ,  f ig. l c , d ;  dentes inf eriores de 
Carcharodon , EST 7 ,  f ig.3 ; dentes sinf isianos de Carcharhinif ormes 
(ex . Mustel us . EST B .  fig. 3b ; Carcharhinus � EST 1 l , 
fiq. 3c ; RhizoQrionodon , EST 24 , f ig. 3b, 3c. Podem ser encontrados 
também em dentes parassinfisianos de ê9�ªiinª (EST 5 ,  f ig. 1b , d ) ,  
de Gingl �mostoma (EST 7 , fig. 4c) . de Sc�liorhinus C CASIER , 1947 
a , b , c) e parassinf isianos pró>: imos à s í nf ise de muitos 
Carcharhinif ormes (e>: . Rhizoºrionodon, EST 7 ,  fig. l c ;  êºQ�CQ� ,  EST 
1 1 , f i g . 3b ) . 
O Torus I nterno < T I) é rudimentar nos dentes de HeQtranchias 
( EST 2 ,  f ig. 2 a ) , de Echinorhinus C EST 4 fig. lc ) , no:::. fetos de 
ELlgomºhodus taurus (EST 6, f ig. 2c, 4 b) e nos dent es comissurais de 
j ovens e adul tos desta mesma e spécie. E rudimentar também nos 
i nf eriores e superiores de Gal eocerdo (EST 9, f ig. 
fig. 
1 e) , 
1 e) , 
dentes 
l aterais de C archarhi�us . NegaQrion, Rhizoerionodon e §ºb�CQª <EST 
5 • f i g .  2c ; EST 1 1  , f ig. 3c ) e Squal us , Isisttus e Squal iol us 
< B I GELOW & SCHROEDER, 1 95 7; STRASBURG , 1963 e SE I GEL ( 1 978) . 
3 . 1 .  1 . 2.7 FORAME MED I ANO E XTERNO / I NTERNO (FM I  
f ig. 3) 
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/ FME> (EST 1 ' 
CAS I ER ( 1 947 a , b , c l , COMPAGNO ( 1 97 0 , 1 979 , 1 988 1 
Esses. f or a men e s  n u t r i t 1 vo �- l oc a l i z am-s e  t a mbém no  S- U l  C D  
t r an sver so ( ST l . só  que se posi c i on am af astados d o  seu c e n t r- CJ .  o 
que est á  p r óx i mo a o  tor u s  i n t er no < T I )  é d e s i g n a d o  d e  for ame 
med i ano i n t er no ( FM I ) ( e :-: . Sguat i n a ,  EST 5 ,  f i g . l c )  e o do l ad o  
oposto , for ame med i ano externo ( FME ) . E ste n � o  f o i  ob ser- vado em 
n en h um dos t i pos d e  E l a smob r an c h i i uti l i z ados no p r- e sente estudo . 
O for- ame med i ano ex ter no ( FME )  está pr esen t e  nos d entes d e  
b a se d e  f i x a� �º ( BF )  Hemiaulacorhiza. E sse f or- ame se en contr a n a  
r- e g i �o d a  b a s e  n �o a b er t a p e l o  su l co t r ansver- so ( ST l  n u m  ponto 
p r ó :d. mo à mar- qem opos t a  à depr ess�o ex t er n a  ( e :,-: . Sguat i n c.1 , EST 
f i g .  l c ) . 
Sequn d o  CAB I ER ( ] 947 a , b , c ) , o f or ame med i an o  ex t er n o  C FME ) é 
obser v a d o  em G i n q l ymostoma , n a  r eq i � o  d a  suoer f i c i e  d e  + i :-: a c;:  àc., 
( SF l  n � o  a b er t a  p e l o s u l c o  t r an sver so ( ST )  t a l  c omo acontec e nos. 
d en t es d e  §g�ªti□ê só que do l ad o  con t r ár i o .  Nesses dentes o su l c o 
sran sver so ( ST l  n �o e s t á  pr esent e ,  sendo repr- e sentado por um c an a l  
que se comun i c a com o ex ter i or p e l os r e f er i dos f o r a m enes . 
3 .  1 . 1 . 2 .  8 FDRAMENES F'ARACENTRA I S  < FF' C ) ( EST 1 , f i g .  3 )  
CAS I ER ( 1 947 a , b , c )  
Os f or arnen es p ar a c entr ai s S � D  
en con t r ado=:- l at er a l m en t e  ao f or- ame 
s i n f i s i anos ou c om i ssur- a i s .  
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de tamanho 
Cen t r a l  < FC )  




CAS I ER (1947 a , b, c) obser va est es foramenes em Sc �liorhinus. 
S�o encontrados pe l o  menos em E l asmobranchii com b�se de fixa � �º 
do estado Hol oaul acorhi z a .  
-6 1 -
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3. 2 PADROES DENTAR IOS 
Q I NGWEN & YUAND I NG ( 19 84) estudan do os dente� dos 
Chon drichthyes da China e incl uindo os representan tes f ósseis, 
apresentaram sem levar em conta o grau de parentesco das espécies , 
uma organiza� �º de padrOes morf ológic os c om bage n o  f ormato d os 
dentes que embora se j a  uma cl assifica��º artificial, é bastante 
válida para definir uma decri��o den tária. Esses aut ores definiram 
10 padrOes den t ários c om 20 subpadrOes que s�o aqui 
com @nf ase em espéc i es brasil eiras . 
•presentados 
3 . 2 . 1 Padr�o Forqui lhado 
Caracter í stico de Xenacanthidae e Chl amydoselachidae. N�o t em 
representantes no Brasil 
espécies Pl euracanthus 
a n�o ser em estado f óss i l  como a 
( = Xen�canthus) albu9uer9uei Sil va Sant os,  
19 46 < SILVA SANTOS , 1946 ) .  Possuem dent í culos principais em geral 
cilí ndricos, bifurcados , trifurcados ou com mais prolongament os .  
3.2 .2 Padr�o Cristat o 
Oc orre n os den tes inf eriores de Hexanchidae 
He�tranchias e Not or�nchus) . Possui um pedestal ( P )  bastante largo 
onde em seu á pice despontam vári os cen t i éul os (dent í culo principal 
e vários laterais > sen do que od dent í culos laterais Einfisian os 
C DLS >  s�o pouc o desen volvidos < EST 2 ,  Fig. 2b, 2 c) . 
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3 .2. 3 Padr�o Heterodon te 
Verificado nos Hybodontiformes e Heterodontiformes. 
Analisando todo o con junto dent ário , ocor rem varia��es que v�o 
desde o a l ongamento e encurt amento do pedest a l  ( P) e superfí cie de 
fixa� �º ( SF >  até o desenvol vimento ou desaparecimento dos 
dent í culos principais tornando-se um dente com a coroa rômbica. 
3. 2 . 4  Padr�o Pluricusp i dato 
Embora (como o nome demonstra )  seja um padr�o com muitas 
pontas , difere do Padr�o Forquilhado por po6suir o pedestal 
estreito. Este padr�o é subdividido em t r �s subpadr�es :  
3 .2. 4.1 Subpadr�o 3 - 7 Cusp i dato 
E encontrado em Scyli orhini dae 
Sc�l iorhinus [ EST 22, EST 37 , Fig . 4  e 5 J) 
(ex. Bchr oederichth�s, 
em alguns Tria kidae 
<I�iªti§ >  e Squa l idae < Centrosc�llium). As pontas dentárias neste 
caso variam em n úmer o  (3 a 7 ) .  
3.2. 4. 2 Subpadr�o Base Larga 
Possuem a base de fix a� �º l onga , com inúmeros dent i culos 
( princ i pal e l aterai s) .  S�o t í picos de H�bodus e Acrodus. 
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3. 2. 4. 3 Subpadr�o Comprimido Baixo-Cuspidato 
Possuem coroa baixa , curta e com vários dent i cu l os pouco 
desenvolvidos, ex . G inglymostomatidae <EST 7 ,  Fig. 4 a : EST 36 , 
Fig. 2) . 
3 . 2 .5 Padr�o Tricuspidato 
3 . 2 . 5 . 1 Subpadr�o Sovela 
Um dent í cu l o principa l ffiLl i t o  desen volvi do, com ápice 
perfurante (sovel a )  e com as mar gens dent árias cortantes 
caracteriz a este subpadr�o . E encontrado em OdontasQis, Eug□mQhodus 
<EST 33. F i g . 2 2 ; EST 6, Fig . l c )  e Lamna . 
3 . 2 . 5 .2 Subpadr�o Tricuspidato T i pice 
E o subpadr�o que caracteriza a dent i c;:�o " cl adodonte " ( ve j i:\ 
introdu��o) . O dent í culo principal < DP )  é mediano e de5envolv i do 
enquanto que os dent i culos laterais comi�sur ais <DLC ) e 
sinfisianos (DLS) s�o aproximadamente bem menores e relativamente 
simétricos entre si . S�o representados por muitos Orectolobiformes 
(Chilosc�l lium, Stegostoma > ,  alguns Scyliorhinidae ( Sc'i.l i or-h i nus :  
dentes mais próximos à s í nfise [ ex . EST 
e Atelom�cterus :; Eridacnis [ TriakidaeJ 
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Fig l a- dentes 1 
e Myliobatiformes 
e 3 ]  
< e>: . 
3 . 2 . 5 . 3 Subp adr�o Bai x o- Cuspi d ato 
E t í p i c o d e  Rhi nobat i dae . 
3 . 2 . 6 Padr�o Un i cusp i dato 
3 . 2 . 6 . 1 Subpadr�o Crenul ado 
S�o d en t es " uni cúspide " 
Carch arodon ( EST 33 � Fi g . 1 8 ,  1 9 )  
com margens crenul adas .  
Carcharhi nus ( EST c­..J '  Fi g .  
Gal eocerdo ( EST 33 , F i g . 3 , 4, 5 e 6) e §aU��Qª < EST 1 1, F i g . l l . 
3 . 2 . 6 . 2 Subpadr�o N�o Crenu l ado 
E>: : 
5 )  ' 
Em g eral  est e subpadr�o apr e�enta margens l i sas ( pel o menos a 
sua mai or ex t ens�o ) podendo também apresent ar serri l h as < mas nunca 
crenul a� �es c omo 
Gal eorh i nus ( EST 8 ,  
em Gal eocerdo) . Neste 
C EST 26 , Fi g .  5a ) e §g�ªiiDª C EST 5 ,  Fi g 1 a ) . 
3 . 2 . 6 . 3 Subp adr�o Intumesc i d o 
caso encontramos 
Rhi :z oQri onod on 
E�iQD��� 9lêY�ê < Li nnaeus , 1 758 ) é um representant e c l ássi c o  
( EST 1 0 ,  F i g .  1 a ) . Os d ent es s�o rel �t i vamente egpessos ( inchados )  
e o d ent í cu l o pr i nc i p al  possu i o áp i c e curvado para o l ado 
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c om i ssur a l . 
3.2.6 . 4  Subpadr�o Base L arga 
A supe,.- f ! c i e  de f i x ac;:gco < SF >  d esse p adr�o " uni cu!lp i dato " é 
amp l a ,  t ornando também amp l o  o p ed est al  ( p )  • No Br asi l ,  é 
rep r esent ado p or l�tstlY� b r asi l i ensi s  ( Quoy & Gai mard , 1824) e l ,  
�lYtQ�Y� Gar r i c k  � Spr i n g er , 196 4 . 
3 . 2 . 7  Padr�o Degener ado 
Def i n i ndo est e padr�o d ent ár i o  enc ontramos den t es que f og em 
t ot a l ment e ao mor f ot i po d en t á,.- i o  de um dente de E l asmobranch i i .  
S�o f ormas mui t o  esp ec i a l i z ad as. 
3.2.7 . 1 Sub p ad r �o Cet or h i nus 
O dente p ossui p ed est al  ( P )  c: i l :! ndr i co e cur t o  c om l âm i n a  
den t á r i a  presente. E um padr�o mor f o l óg i c o 
Cet or h i nus < EST 4 ,  F i g . 6a , b )  e em Rh i ncodon . 
encontrado em 
Segundo S I CCARD I ( 1960) , em Cetorh i nus o dente  � côn i c o ,  
l i ge i r amente ap l a i n ado n a  p ar t e  que corresponde à coroa. N�o. 
ex i ste uma zona l i mi t ante < ZL ). 
3 . 2 . 7 . 2 Subpadr�o Mobu l a 
3 . 2 . 7 . 3 Subpadr�o Mant a  
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Esses doi s subp adr0e6 s�o t í p i cos de  Mob u l i d ae c u j o6 dentes 
s�o bast ante mi núscu l os e i nd i v i dual i z ados , f ug i n do à regr a da 
dent i ij �O de Myl i ob at i f ormes mai s  d er i vados como por ex emp l o  
Rh i no�ter a ,  M�l i ob at i s e Aetob atus < NOTOBARTOLO D I  SC I ARA , 1 985 ; 
ROSA , 1 985 e S I LVA SANTOS & GOMES , 1 987 ) . 
3 . 2 . 8  Padr�o Pavi men toso 
A coroa bai x a  e mui tas vez es rOmb i ca ,  •em d en t í cu l o  pr i nc i pal  
pont @aqudo carac t eriz a este subpadr�o . 
3. 2 . 8 . 1 Subpadr�o Pav i mentos□ T i p i c e  
Ex i ste uma grande converg én c i a  mor fol óg i c a d est e subpadr�o , 
poi s é encon t r ado em mui tos gr upos d i st i n tos de E l asmobranch i i .  
S�o d en tes i nd i v i duai s < n�o f us i onados > , encontrados em �����1�§ 
< EST 8, Fi g .  2a : EST 35, Fi g .  2 ) ,  em Ra j i f or mes , Tor ped i n i formes e 
Myl i ob at i formes 11 i n f er i or es 1 1 < Dasyat i dae , Gymnur i dae ) . 
3. 2 . 8 . 2 Subp adr�o Pav i mentoso em Mosa i co 
Car acter i z a-se p e l a f us�o de al guns den t es f or mando mosai c os 
d ent ár i o9 .  Ocor re nos Myl i obat i f ormes mai s der i vados : 
Myl i ob at i dae , Rh i nop ter i dae e Aetobat i d ae . 
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3. 2.8.3 Subpadr�o Pavim�ntoso em Blocos 
E represent ado por formas e� tint as 
(Bradyodonti , Pet a l odontidae, Hel odontidae , 
de Chondrichthyes 
Cochl iodontidae) . 
O cor re provavelmente f us�es dent árias formando um �rr an jo em forma 
de pl ataformas dentárias. 
3 .2. 9  Padr�o Margina l  Cort ante 
Representado especialmente por Squaliformes com um� dentii�º 
muito car acter í stica : as mar gens later �is cort antes possuem uma 
chanfr adura C CH )  b ast ante mar c ante em re l aij �□ ao eix o centra l  do 
dente .  
3. 2 . 9. 1  Subpadr�o Isodon 
3. 2. 9 . 2  Subpadr�o Anisodon 
O primeiro subpadr�o é represent ado por §g�ª!�§ e Echinorhinus 
<EST 3 ,  Fig. 2c e EST 4 ,  Fig. l a, b) .  O segundo subpadr�o é 
caracterí stico de Centroscymnus, Deani a , Etm□Qterus e !§i§ii�§ -
S�o dentes cu jo pedest al é b ast ante l argo e o dent i culo 
principal inclinado formando em sua margem cor t ante uma acentuada 
chanfr adura <CH > e processo mediano ex terno < PME ) desenvolvido. 
A diferenij a  básica entre esses dois subpadr�es está na altura 
do dente. O subpadr�o 0Di§Q�QD é formado por 
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dentes mai s  a l tos, 
pr i nc i pal mente n a  reg i �o do p edest a l . 
3 . 2 . 1 0  Padr�o em P l acas 
E um p ad r �o encont r ado em f or mas f óssei s de Chondr i chthyes e 
d e  Hol ocephal i atuai s .  S�o dentes f or mados p or p l acas t r i tur ador as 
ou mesmo cor t an t e .  
3 . 2 . 1 0 . 1 Subpadr�o em Pl ac a& Dal gadas 
For mado por p l acas 
Myr i ac anth i dae ) . 
dent á r i as 
3 . 2 . 1 0 . 2 Subpadr�o em Pl ac as Espêssas 
f i nas ( S qual or a j i d ae e 
Compost o p or p l acas espêssas e mai s possan tes encontrados em 
Rh i noch i maer i dae , Cal l orhyn c h i d ae e Ch i maer i dae ( Hol oc ephal i ) .  
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3. 3 HOMODDNT I A  
A indiferencia��o dent ária ( homodontia ) é um acontecimento 
raro em Pleurotremata , encontrado em Cetorhinus e Rhincodon cu ja 
denti� �o é bastante semelhante <EST 4, Fig. 6 a , b ) .  Ao contrário 
dos outros Pleurotremata , esses dentes n�o sofrem modifica��es 
quando s�o comparados os dentes si nfisianos com os comissurais. 
Segundo APPLEGATE ( 1965: 4) alguma evidéncia de homodontia também 
pode ser encontrada em Orectolobid.e e em uma escala menor em 
alguns Scyliorhinidae. B IGELOW & SCHROEDER ( 1 94 8) afirmam 
encontrar homodontia em Squatinidae comparando inclusive os dentes 
das duas arcadas entre si . 
MOSS ( 1977 , 198 1 , 1984) discute os modos de mecanismo de 
al i menta��º em Elasmobranchi i e conclui que os dentes rudimentares 
de Cetorhinus e Rhincodon n�o s�o funcionais uma vez que esses 
dois grupos s�o altamente fi l tradores. Seriam pois, dentes t í pi cos 
que posteriormente ( secundariamente ) sofreram modifica� �es 
convergentes. 
Megachasma eêlê9iQ� Taylor , Compagno & Struhsa ker , 1 983 
(Cetorhinidae sensu MA ISEY . 1985) coletado pela primeira vez em 
1 97 6  no Hava i é descrito por TAYLOR et ali i  ( 1 983 ) como uma nova 
f amilia (Megachasmidae ) de tubarôes filtradores cu j a  denti��o é 
mui to semelhante a Cet orhinus. 
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3. 4 HETERODONT I AS 
A heterodontia pode ser d efinid a  como dif er enci a.oes d os 
dentes de acor d o  c om as suas posi � Oes nas ar c ad&s dent ár i as .  
Heterodont i a ,  embor a u m  termo c l ássi co para descr ever a 
dent i � �o de Mammal i a ,  é t ambém vá l i do p ara ex pressar as 
modif i ca� ôes r adic ais ver i f i c adas nos d entes de um P l eur otr amata 
< APPLEGATE , 1 965 > . 
Quatro t i pos de heterodont i as s�o ver i f i cadas nos 
P l eurotremat a :  Monognat a ,  Di gnata , Ontog@n i c a e Gin�ndr i c a 
< COMPAGNO , 1 970 ) . 
3 . 4 . 1 .  HETERODONT I A  MONOGNATA 
A heter odont i a  monognata é a dif er enc i �i�º dent ária que 
ocor re quando s�o compar ados os dentes d os r amos de apenas uma das 
arcada5 < ar c ad a  inf er i or ou sup•r i or ) . Na ESTAMPA 32 por ex emp l o ,  
quando se compar a os d entes d o  ramo superior dir eit o ,  existe 
grande d i f er enc i a� �º entre os d entes par assi nfisianos mais 
próx i mos à sínf i se d entár i a  ( dent es nª l ,  2 e 3 )  com os 
parassinfianos mais p róximos à comi ssur a da b oc a  ( dentes nªB ,  9 � 
1 0 ) . 
Nest a mesma ar c ad a , observando os dentes de 1 a 9 ,  
ver i f i c a-se que vai oc orr endo uma m�d i f i ca� �o gradua l . A este t i po 
de heterodont i a  monognat a dá-se o nome de Heterodont i &  Monognata 
Gradati va .  
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A heterodonti a  monognata gradat i va ocorre em grande parte dos 
Pl eurotremata . Em §gyªii□ª os dentes comi ssura i s possuem o 
dent f cul o pri nc i pal (DP) ma i s  bai >: os, porém retos 
3) . Em B!ggiª§, à medi d� que al can�am a comi s sura, 
<EST 36 , F i g. 
os dentes de 
ambas as arcadas apresentam o dentí cul o pri nc i pal mais curvo . 
§gyª!Y�, quant o  mai s  posteri or é o dente , ma i s bai x o  e l argo el e é 
<EST 35 , Fig. 3) . Em Gi ngl ymostoma o dent í cul o pri nci pal e 
l atera i s <DLS e DLS) tendem a se curvar para os cantos da boca, de 
forma bastante suave. Em Must_el us , ( EST 36, Fig. 4> , 
Carcharh i nus , Rh i z og_r i onodon , Gal eocer_do <EST 
Fi g. 4) , E�iQOêÇ�, o d i morfi smo gradat i vo ocorre n�o t �o suave c om□ 
por exemplo em Squat i na e Squa l us. Em alguns e speci mens d e  
§ºb�r□ª �  o ú l ti mo dente corni ssural  mu i tas vez es possui  o dent í cu l o 
pr i nc i pal  b ast ante rOrnb i c o ,  ao contr éri o dos dema i s. 
A Heterodonti a  Monognata D i s j unta oc orre quando os dentes de 
uma me sma arcada ( monognata) sofrem modi f i ca��es morfol óg i cas 
abruptas .  Na E STAMPA ..,,.,.., ._,._ ob servando o ramo i nfer- i ar esquer-do, 
nota-se que a transi ç�o do dente nº 2 para o nº 3 ,  do nº 3 para o 
nº 4 ,  do nº 4 para o nº 5 é bastante acentuada , dai 
desta term i nol ogia. 
a ut i l i zai;�□ 
A he t.erodont i a  monognata d i s junta é encontr-ada em 
Hexanch i forme s C em ambas as arcadas )  e Lamn i for-mes : Eugomg_hodus 
(EST 34, F i g. 1,  2 ,  3 e 4) , Odontas�i s , I�YCY� e Carcharodon. 
3. 4. 2  HETERODONT I A  D I GNATA 
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Na ESTAMPA 32 , ao serem c omp arados os d entes da arc ad a  
superior c om os dentes opostos d a  arcada i n f eri or observam-se 
di feren� as mar c antes . Por ex emp l o ,  o d ente nº 2 de ambas as 
arcadas s�o distintamente di f erentes . Esta dif erenciaç�o 
denomina-se h eterodontia dignat a .  
Est a di f erenciaç�o dentária é t alvez mais acentuad a em 
Hex anc h i f ormes .  Heetranchias Qer l o ( Bonnaterre , 1 788 ) ( EST 2 ,  Fi g .  
l a , b > possui os dentes super i ores c om o p edestal  ( P )  estreito e o 
dent i cul o pri n c i p a l  muito  d•senvol v i d o , ponteagudo e c i l i n dri c e .  
Dent f cul os later ais sinfisianos ( DLS > ocorrem ( 1  ou 2 )  p orém s�o 
rud i mentares . Os dentes inf eri ores p ossuem um dent í c u l o princ i p al 
p ouco d esenvol vido  em rel a� �º aos dentí cul os l aterais c omi ssur ais 
( numerosos > e sinf i si anos < 1  ou 2 ) . O pedestal é l ongo e os 
dent í cu l os d a  c oroa n�o s�o ci l i ndrices .  
Carchar odon possui os dentes superiores tri angulares c om o 
pedest a l  l ar g o .  A superf í cie d e  fix aç�o ( SF l  � quase reta ( EST 33 , 
F i g .  1 6 ,  1 8 ) . Os dentes i nf eriores embora também triangul ares , 
possuem o pedestal  mai s estreito < EST 33 , Fig .  1 7 , 1 8 ) . A 
sup erf i ci e  d e  fix aç�o apresenta o padr�o Lamni f or mes ( ausentes n os 
dentes superiores > . 
Pel o menos em ��ã1êl�§ �§Di� ( Mitchel l ,  1 8 1 5 )  ( ULG 088 ) os 
dentes super i ores apresentam a c oroa c om o dent í c u l o princi p al ,  
embor a rudimentar , um pouco mais proeminente que os inf eri ores , 
al ém de possu í rem estri as transversais < E >  também mais 
proeminentes . os d entes superiores p ossuem o 
d entí c u l o principal  < DP >  curvado em sua mar gem c omissural  < EST �� , 
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F i g . 1 e 2 )  o que n �o acontece c om os d entes i n f er i ores que s�o 
i nc l i nados para a c omi ssur a porém c om a mar gem c omi ssur al reta . 
Em �@Qª��lQQ b�av i r ostr i s  ( Poey , 1 868 ) ( EST 4 ,  F i g .  3a , b )  as 
proje� �es c omi ssur al ( P C >  e si n f i si an a  ( PS >  d os dentes super i or es 
s�o c r enul adas d i f er en c i and o-se dos dentes i nf er i or es per ser em 
nestes , l i sos . 
Segundo GARR I CK ( 1 982 , 1 985 ) em Carchar h i nus a het er odont i a  
d i gnata ocor r e  e é b astante d i st i nt a .  Os dentes super i ores •�o 
sempre  c r enul ados , os i n f er i ores p odem possui r c r enul •� �es ou 
ser em l i sos . Os dentes i nf er i ores nest e  g ênero possuem sempre o 
p edest al  mai s d e l gad o .  Podem t ambém se d i f er en c i ar no grau de 
i nc l i na� �º ( este var i ando c on f orme a espéc i e ) . 
Essa d i f er en c i a� �o ,  ex c et o  a c r enul aç�o constante dos den tes 
super i ores t í p i c as d e  Car c har h i nus , também ocor r e  em êeb��n� 
< G I LBERT , 1 967a , b ) . 
3 . 4 . 3  HETERODONT I A  ONTOGEN I CA 
As mudan� a s  mor f ol óg i c as que oc orrem nos dentes ao l ongo do 
c r esc i mento d o  i ndi v i duo s�o denomi nadas Het erodon t i a Ont ogên i c a .  
Segundo COMPAGNO ( 1 979 ) essa transf orma� �º é o r esul t ado da 
subst i tui � �º dos dentes c om o c r esc i mento onde c ada den te 
subst i tuí do é estrut ur a l men te d i f er ente  dos prec edentes , sendo que 
na mai or i a  dos c asos essas mud an� as s�o gr�duai s  e n �o abrup tas 
Dev i do à s  d i f i cu l d ades óbvi as , o estudo da b i ol og i a de 
t ubar�es é f e i t o  em pequenas esc a l as.  Com i sso , em p ouc as esp•c i es 
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estudadas , a l guns reg i stros de heterodontia 
d escri tas .  
COMPAGNO < 1 979 > em Carch arh i n i f or mes 
ont ogênic a 
observoL1 essas 
< Linnaeus , 1 758 ) , Hemi t r i ak i s ,  Gogo l i a  f i l ewood i Comp agno ,  1 973 , 
Gal eor h i nus , Neg aQri on brevi rostri s ( Poey , 1 868 ) , Nasol amia y�!Q� 
( Gi l ber t , 1 998 ) e Hem i gri st i s  �1QD9���É < l< l  unz i nger , 1 87 1  > • 
G I LBERT < 1 967)  descreve a h et er odon t i a ontogên i c a p ara ÉQb�CDª 
l��lnl < Gr i f f i t h � Smi th m  1 834 > . SPR I NGER ( 1 964 > iilfirma que o 
Carchar h i n i dae :  d i morf i smo ont ogén i c o  ocorre nos aegui ntes 
Scol i odon l at i c audus MB l l er & Hen l e ,  1 838 , bQliQ�QQ macrorhinus 
Mtll l er & Hen l e ,  1 839 , Rh i z oeri onodon lªlªDQii < Va l en c: i ennes , 
< Og i l by ,  1 9 1 5 ) . 
Todas essas modificac;:eJes imp l i c am no ap arec i m�nto ou 
d esap areciment o  de crenula� bes ( CR J  e serril h as ( SR ) , esp essiilmen to 
ou adel gamen to dos dentes.  
Em  S9uat i na cf . guggenh e i m Marini , 1 936 , apesar d a  dentic;: �o 
ser mui t o seme l h ante , f o i  ver i f i c ad o  que em ex emp l ares j oven s ,  os 
d entes possuem p edest al  ( P J  mai s del gados e o ápice do den t i cul o 
pri n c i p a l  é m•i s ponteagudo e estrei t o .  
Gi ngl �most oma çiccªl�m < Bonnaterre , 1 788 ) , segundo B I GELOW � 
SCHROEDER ( 1 948 ) à med i d a que v�o crescendo , sofrem a l ter ac;:Oes 
dentár i as :  o númer o de d en t i c:u l os l aterai s aument am à medida que 
v�o d i mi nui n d o  em t amanh o .  
I surus ox�r i nchus Raf i nesque , 1 809 , em mat erial  obser vado , as 
f or mas j ovens apresent am as dentes anter i or es 
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e l at erai s mai s 
sinuosos (sigmoides ) .  
EugomQhodus taurus (Rafinesque , 18 10) 1 segundo GOMES & REIS 
( 1 988 ) apresentam d i mor fi smo dentário ontogénico baS1tante 
evidente. Observando-se fetos em estádio avanc; ado de 
desenvolvimento (segundo GILMDRE et al i i ,  1982 ) verifica-se que os 
dentes s�o completamente diferentes dos adultos (fato pouco comum 
em Elasmobr anchii ) .  Esses dentes possuem dent í cul o principal 
bastante arredondados no ápice. Os dentes sin fisianos in feriores 
n�o possuem dentí culo later a l  comissur a l  <como ocor re nos adultos )  
e ao contrário apresentam proje�ees com i ssur ais < PC >  e sin fisi anos 
(PS ) muito proeminentes (EST 6 Fig. 2a, b) . As bases de fix a ij �O e 
super f í cie de fix a��º <SF) s�o largas e pl an as. Nos adultos estas 
estrutur as s�o cur vadas (padr�o Lamnif ormes) e cil í ndric as. 
3. 4. 4 HETERODONT IA G INANDR ICA 
Dá-se o nome de heterodontia gin�ndrica ao dimor fismo seM ual 
dentário. Tr ata-se de um di mor fismo sexua l secundário obser vado em 
a lgumas espécies de Elasmob r anchii: Sgua l us ,  Centroehorus , Deania, 
< Proscy ll idae), 
(Pseudocarcharhiidae) , iªgº (Tria kidae) , 
Carcharhi nLts (Carcharhinidae ) < BASS et al i i  
Pseudocarchar i as 
(Sphyrnidae ) e 
1973, 1975 a,b, c, 
1976 ) , Rhizogrionodon lalandii ( Va l enci ennes , 1839) , B •  ol igol in>: 
Spr i nger, 196 4 , B� i�YlQ�i <Dgilby, 19 15 ) , Scol iodon l ati c audus 
Mal ler & Hen le , 1838 , Loxodon macrorhi nus Mtlller & Henle, 
(SPRINGER , 1 9 64 ) ,  AQr i sturus ��YQQ�Y§ (Gilbert, 1892 ) , 6 -
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1839 
Bigel ow & Schroeder , 1 944 , Halael urus boesemani Springer & D '  
Aubrey , 1 972 , Hol ohal ael Ltrus (Gi l christ , 1 922 > , 
S�hroederichth�s �i�iY� < Smith , 1 838) , chil ensis (Guichenot , 
1 84 8) ( Scyl iorhinidae) <SPRINGER, 1966 , 1979) , A12.risturus 
iaQonicus Nakaya, 1 975 , Sc�l iorhinus torazame (Tanaka , 1 908 ) 
Ce12.hal urus ce12.hal us ( Gil bert , 1 892 ) < AGU I RRE , 1 98 1 > ,  
haeckelii_ (Ribeiro , 1907) ( Scyliorhinidae) . 
Sc):-:l iorhinus 
No presente estudo , diante de poucos exemplares para uma 
averigua� �º mais precisa ( devido à grande dificul dade de obtan�*º 
de muitas espécies ) ,  ob servou-se a het@rodontia gin�ndr i ca de 
espécies com maior número de exempl ares. 
cf Marini , 1936 ,  os dentes 
parassinfisianos mais próximos à s í nf i se dentári a  apre5entam 
pedestal (P l mais 1 argo. Nas fêmeas , este é mais estreito, 
estreitando-se suavemente o dentí cul o principal 
atinge o ápice. 
à medida que 
Em A!QQiª§ SUQercil iosus < Lowe , 1 839) , segundo BASS et alii 
( 1 975 b l e GRUBER & COMPAGNO < 1 98 1 ) D dente do macho 
(especial mente os anteriores e os lateroposteriores) possui o 
denti culo principal mais �l to , estreito e mais sinuoso (ou curvo) 
(no sentido da face interna / e xterna) do que as fêmeas. Esta 
heterodontia é pouco comum em Pl eurotremata, pois em geral é no 
macho que encontramos dentes maiores e mais largos. Neste sentido , 
um exemplo é Sc�l iorhinus haeckelii ( Ribeiro , 1907) < EST 22 Fig. 
l a, 1 b ;  EST 37 Fig. 4 ,  5) , Nos dentes mais próximos à sí nfise, o 
pedestal é largo. A reg i �o mais basal do pedestal 
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é ornamentada 
por estrias transversas baixas e profundas. Esses dentes possuem o 
ápice do dentí culo principal rômbico. Os dentes das f�meas desta 
posi� �o s�o um pouco menores , mais estreitos, estrias mais 
profundas tomando conta de todo o pedestal, algumas vezes 
alcan�ando o ápice deste que por sua vez é ponteagudo. Este 
dimorfismo ocorre em Sc�liorhinus onde geralmente se desenvolve 
mais na regi�o sinfisiana . Os dentes inferiores chegem a se 
proj etar para fora da boca, modif i cando bastante o seu perfil nos 
machos adultos ( EST 38 Fig. 1 , 2 )  • Os machos apr esen t am o 
alinhamento da boca em forma de 11 U 1 1  en quanto que a fémea possui o 
f ormato de Llm " V "  ( GOMES �( TOMAS , 1 986 ) .  A mesma modificai�º é 
observada em Schroederichthys (Sm i th ,  1 838 ) (ve ja 
GOS ZTONY I ,  197 3 ). 
A heterodontia ginandrica em Sgualus acanthias Linnaeus, 1758 
e S. blainvil l_ei ( Ri sse , l.826 ) foi descri ta por BASS et al i i  
( 1 9 76 )  . Em §g��l�2 blainvillei <ULG 0 1 83 e 0 1 84 ) o macho 
apresentou a ápice do dentí culo principal 
próximos à sí nfise ) mais delgado e ereto. 
(dos dentes mais 
dimorfismo sexual dentário em §. 
Howell-Rivero, 1936 . 
N�o foi 
acanthias e §. 
encontrado 
cf cubensi5 
Em Carcharhinus. segundo GARR ICK ( 1 982 ) , a espécie e .  
brachyurus (Günther , 1870 ) apresenta um dimorfismo ba1:;tante 
acentuado. 
Em RhizoQrionodon lalandii (Valel"lcienn-es, 1 839 ) foi ob ser vado 
dimorfismo sex ual dentário por SPR INGER ( 196 4 )  e posterormente por 
COMPAGNO ( 19 79 ) . Esta heterodontia foi 
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verificada por estes 
autores apenas nos dentes da arcada inferior. GOMES & REIS ( 198 7 )  
verificaram este dimorf i smo também na arcada superior e ana lisaram 
o gradiente de ocorrência dessa modificac;:�o que será discutida 
mai s  adiante. 
Em Mustelus . Galeorhinus, J surus, Gi ng lymostoma, 
Carcharodon e He>: anch i f armes, n �o foi observada 
heterodontia g i n�n drica. 
3. 4. 5 HETERODONTIA DE TAMANHO 
Todas as heterodontias a qui ana lisadas e também observadas 
por vários autores tém c omo principal caracterí stica a forma dos 
dentes. N�o foi 1 evada em consi derac;:�o a d i fe•·enc i a.c;:�o dentàr ia 
comparando-se o tamanho do dente. 
Será apresentada e� seguida comparac;:�es dos dentes da arcada 
� ... 1peri or com os da arcada inferior em senti do oposto com atenc; �o à 
diferenciaG�º do tamanho do dente baseadas n �s esp�cies obtidas. 
Em §gyªtlnª cf guggenhei� Marini, 1 9 36,  os dentes superiores 
mais próximos da s í nfise s�o bem menores que os dentes inferiores 
desta mesma regi�o, embora o formato seja igua l . O i n verso ocorre 
em BlQQiª§ SUQerciliosus (Lowe, 1839 ) cu jos dentes superiores s�o 
os mais desenvolvidos. 
Sgualus acanthias Linn aeus , 1 758, 
1826) e S .  cf cubensis Howel l  Rivera , 1 936 
s .  b lain villei (Risso, 
< EST 35, Fig. 3) , os 
dentes inferiores s�o mais a ltos e mais l argos que os dentes 
superiores, sen do que os comissurais inferiores chegam a ser quase 
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que uma vez e meia mais l argos que os superiores antagóni cos . 
Carcharh (nus . Galeocerdo. Sph yrna zygaena ( Linnaeus , 1 758 ) e 
Rh (z_ opr (onodon (EST 2 1 )  possuem os  dentes da arcada superi or 
maiores em toda a sua extens�o com re l ai �º aos respec tivos dentes 
i nf eri ore s .  Em ( Gr i f f ith Sm i th � 1 834 ) essa 
di ferencia�� □  por tamanho se dá somente nos dentes mai s p r óx i mos à 
s i n f i se dentária .  
Mustelus canis ( Mitchil l, 1 8 1 5) os dentes da arcada 
s�o mais largos em toda a sua ex tens�o, embora a 
ocorra nos dentes sinfisianos . 
maior 




Em Hexanchif ormes e Carcharodon . devido ao elevado grau de 
heterodontia dignata, esta observa��º n�o pode ser efetuada. 
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3. 5 ARRANJO DENTARIO 
Enten de-se por 
d i sposi��o d os dentes na 
dentário 
arcada 
em Pleurotremata, a 
dentár i a  levan do-se em 
considera��º tanto os dentes funci onais quanto os dentes reservas 
< EST 3 1  F i g. 2b ) .  
A substitui <;:�□ dentária n�o ocorre em todos os 
Chondri chthyes . Nos Holocephal i i  n •o ocorre subst i tui ;�□ d o$ 
dentes ( statodont i a ) , i sso só se verifica n os Elasmobranchi i .  
Neste grupo de peixes cartilaginososa subst i tui� �º é conti nua 
< l  i odont i a) < WH I TE, 1 937 ) . 
Essas substi tui ;Oes dentár i as ocorrem em outros grupos de 
vertebrados . PEYER ( 1 968 ) dist i ngue tr@s tipos de substi tui ��es 
dentár i as :  difiodontia: quando ex i stem dua� gera;�es dentár i as ( a  
denti ��o lactante e a permanente ) ,  monofiodonti• : denti ��o úni ca 
permanente e polifiodontia: vári as denti ;Oes. Os d o i sd pr i me i ros 
t i pos ocorrem em Mammalia. O terce i ro em P i sceg 
E lasmobran chii ) ,  Amph i b i a  e Reptili a .  
< em espec i al em 
As substi tui ;Oes dentári as segundo DEV ILLERS L CLA IRAMBAULT 
( 1 977) ocorrem de duas maneiras : subst i tui��º l atera l : tí p i ca dos 
Pleurotremata onde os dentes nascem paralel os às arcadas dentári as 
com o ápi ce voltado para bai x o  (dentes reservas ) .  Com a perda dos 
dentes funci ona i s  aqueles sofrem um g i ro de 1 80 ° colocand o-se no 
lugar destes ; substitui� �º vertical  quando os dentes que v�o 
brotar empurram por baix o os que v�o ser subst i tu í d os 
geralmente em Mammal i a ) .  
-8 1-
<ocorre 
A substitui��º dentária tem sida um assunto sempre em pauta 
no que se refere aos Elasmobranchii, especialmente os 
Pleurotremata ( como exemplos temos os trabalhos de BREEDER , 1 94 2 ;  
JAMES, 1 9 53 ;  BERT I N, 1 9 58 ;  CADENAT , 1962 ; 
recentemente RE IF , 1 9 78 ) . 
STRASBURG , 19 63 e mais 
Sobre a f ixa��º dos dentes n as arcadas , ttrês mod alid ades 
sao recon hecid as (ROMER , 1 966 ) : d entes p l eurodonte s  ( quando fix ados 
paralelamente n as arcadas = em Pleurotremata ) ,  dentes tacodontes 
(implantados em alvéolos = Crocodilia , Mammalia e Ave$ [ Jurásico J )  
e dentes acrodontes ( fundidos aos ossos maxil ares e dentários= 
Repti l ia e Teleostei ). 
3. 5. 1 .  SER I E  DENTAR I A  
Os dentes dos Pleurotremata se dispôem em gérie$ ao longo dos 
ramos das arcadas dentárias. Na  Estampa observa-!6e quatro 
séries dentárias, duas de 9 dentes , dispostas respectivamente nos 
ramos direito e es querdo da arcada superior e duas de 8 dentes nos 
referidos ramos da arcad a inferior. 
Em cada ramo d as arcadas geralmente há , n a  sua margem 
superior, uma série de dentes f uncion ais e abaixo desta, 
séries de reserva. 
várias 
Em muitos casos : Rhincodon, Cetorhinus . 
Ging l ymostoma < EST 36 , f ig . 1 ,  2 e 3 )  , · Mustelus (EST 35 fig. 2 )  e 
§gyª!Y�, pode h aver mais de uma série funcional. 




Rhiz □Qri onod on e SQhyrna , as vár i as sér i es de d ent es funcionai s  
situam-se pr óximo à sí nfise d entária , reg i �o 
p á l ato-pt er i goi d e- quadrado e a cart i l agem d e  Mec kel 
onde o 
s�o mai s 
largos permitindo a sust enta��º de mai s  de uma séri e d entári a (ex . 
EST 34 f i g. 1  e 3 ;  EST 36 f i g 4; EST 38 f i g .  3 ,  4 ,  6 ,  7 e 8 1. 
As séri es  d e ntárias possuem um arranj o  funci onal que mostram 
os vár i os t i pos d e  substi tu i ��□ ocorrentes nas vár i as espéci es d e  
Pleurotremata. CADENAT ( 1 962 ) d escreve vári os tipos d e  arran jos 
d entár i os sem entretan to padronizá-los . STRASBURG ( 1 963 ) define 
quatro padrbes de arranj o  das séries funcionais observados em 
Triaenodon, Galeocerdo, 
Pr i onace, Ca�charhi nus , Sºh�rna , Ech(norhi nus e Isist i u s .  Esses 
padr�es s�o d enom i nados : denti��o independente , denti��o 
dependente alternada sobreposta , denti��o dependente imbricada 
sobreposta e d ent i ��o d epend ent e sobreposta mi sta 
3 . 5 . 1 . 1 . DENTIÇ�O I NDEPENDENTE 
Neste tipo de arran jo n�o ocorre sobreposi ��o , i st o  é, as 
bases de fi xa�� □  ( BF l  dos d entes , na sér i e dent ári a ,  n�o se 
d i sp�em uma sobre a outra .  Os d ent es f i cam separados entre si  por 
um pequeno espa�o , ex. §QY!ti□§ <EST 36 f i g.3 ) , Eugomºhodus (EST 
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3. 5. 1 . 2. DENT I Ç�O DEPENDENTE ALTERNADA SOBREPOSTA 
Esta denti� �o caracteri za-se por apresentar a seguinte 
al tern�ncia : ora o extremo da ramo basal s i nfisiano <RBS ) de um 
dente sobrepbe o extremo d6 ramo basal com i ssural <RBC ) do dente 
vizinho , ora o extremo do ramo basal comissural 
basal sinfisiano do dente ad jacente. 
sobr epbe o ramo 
Este padr�o foi encontrado em Galeorh i nus gª!��ê ( EST 37 fi g. 
2 e 3 ) .  A dent i � �o alternada sobreposta , em geral , n�o ocorre em 
toda a arcada, sendo encontrada em apenas uma parte dela ( denti� �o 
sobreposta m i sta ) .  
3. 5. 1. 3. DENT I Ç�O DEPENDENTE I MBR I CADA SOBREPOSTA 
Nesta , a extremidade do ramo basal s i nfi siano <RBS )  de cada 
dente sobrepôe i nternamente ( ou ex ternamente ) 
ramo basal comissural <RBC ) do dente seguinte . 
a extrem i dade do 
Em ��2i�l�ê (EST 8 fig.2a; Est 35 fig.2 ) e Gi nglymostoma <EST 
36 fig. 1 e 2 )  a denti��o dependente imbricada sobreposta n�o é t�o 
evidente como a de §g�ªl�� <EST 35 fi g . 3  e 4 ;  EST 3 fig. 2b e 2c ) .  
Neste g�nero , estando a denti� �o totalmente dependente, a cad a 
troca dentári a, toda uma fil e i ra cai, sendo substitui da por 
inteiro ao mesmo tempo. 
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3 . 5 . 1 . 4. DENT I ��O DEPENDENTE MISTA SOBREPOSTA 
A denti ��o m i sta é o $Omat6r i o  da denti ��o i mbt i cada 
sobreposta com a dent i ��o alternada sobreposta . Observa-se em 
S�h�rna lew i n i  < EST 36 f i g. 4 ; _ EST 37 fi g . 1) , 
Carcharh i nus, Pr i onace , Sc�l i orh i nus e Rhi zo�r i onodon . 
segundo STRASBURG ( 1963) em duas 
arcadas anali sadas, ver i f i cou-se que uma delas possui a  denti ç�o 
m i sta . A outra denti � �o era totalmente independente, Na úni ca 
arcada estudada dessa espéc i e  foi verif i cado o segu i nte arran jo :  
nos dentes comissura i s  de ambas as arcadas ocorre ora uma 
sobreposi ç�o alternada ora uma sobrepos i ç�o i mbr i cada enquanto que 
nos dentes latera i s  e ma i s  próxi mos à sf nfise dentár i a  a denti��o 
era totalmente i ndependente .  
Na dentiç�o mista o movi mento dos dente$ é_ bloqueado em 
certas regi �es e a subst i tu i ��º é mecani camente locali z ada 
f'l' <STRASBURG, 1 96 3) .  
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;!'" C" r:) 
·-· . '-' • .L.. .  UN IDADE DENTA R IA 
Entende-se por- unidade dentári a  uma f i leira ordenada de 
dentes derivados de uma única ár-ea germi nati va, incluindo 1 ou 
mais dentes funcionais e vários reserva$ em varies graus de 
desenvolvimento. 
"Fam i l i as dentária " < BDLl< ,1912) " uni dade dentár i a "  (JAMES �< 
WELLINGS, 1 943 ) ,  " f i leira dentária 1 1 <B IGELO W 8( SCHRO EDER , 1948 ;  
APPLEGATE , 1965 ; SPR INGER , 1 96 6 ,  1979 ; BASS et al i i , 1973, 
1975a , b , c ,  1976 e compagno , 1 979 , 1 988) " Lmi dade grupal 1 1 ( J AMES , 
195 3 ) , " revolver 1 1 (PEYER ,196 8) s�o desi gnac;:eies utili zadag para 
este tipo de ar-ran j o .  
Unidade dentár- i a, de JAMES �( WELL INGS ( 1 94-3 ) , é a 
term i no l ogia que mai �- se ade qua poi �- e:-: o r-i me melhor- a 
odontogenese , uma vez que todos os dentes enfileirados de uma 
mesma uni dade, s�o descendentes de uma mesma reg i �o qermi nativa. 
assim sendo, fica mais coerente explicar- as várias anomalias 
dentárias ocor-r-entes na denti c;:�o de Elasmobranchii. 
Quando ent�o contamos o númer-o de uma sér i e  dentária , por-
e:-:empl o Estampa arcada sL1per-i or- ramo direito : 9 sér- i es de 
dentes, sabemos ent�o que exi stem 9 séries de un i dades dentár i �s 
neste lado da arcada. 
O númer- o de dentes em uma unidade dentár-ia var i a mui to .  Est á 
intimamente ligado ao número de séries funci onai s de cada espécie /  
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3. 6. GRUPOS DE NTAR I OS 
A heterodontia como f o i  observado anteriormente , é freqtlente 
em El asmobr anch i i ( especial mente em P l eurotremata) podendo ser 
quase imperceptí vel (ex . §QbYC□ê, Est 37 fig. 1 )  ou muito acentuada 
( ex.  EugomQhodus ,  Est 34 fig. 3 )  
As diferencia��es dentári as ocorrentes em uma sér i e  funcional 
se dá geralmente em grup os de dentes. Na estamp a 3 2  por e>: empl o ,  
num ramo superior esquerdo notam-se agrupamento levando em 
considera��º a semelhan�a dos dentes: 1 •  grupo: dente nº 1 e 
4 ° grupo : dente n= 9 .  
A esses agrupamento s  foi  dada uma terminol og i a  segundo 
p osiij �O region a l  dos dente�,. na arcada. LEF: I Cf-Ji::: ( 1905) com 
referénci a  a OdontasQis f�cg� C Risso , 1810 ) , c onfer i u  seç1ui nte 
ter mi nol og : a. p ara os 
sin fisianos, anteriores , 
agrupament os dentário!:'. 
intermediários e 1 ater ais. 
ob servados : 
APPLEGATE 
(196 5 ) utilizou a denomina��□ de posterior para os dentes l atera i s 
mai s  próximos do canto da boca , f icando assim os agrupamentos 
dentários :  sin fisianos, anteriores , intermediários, laterais e 
posteriores. 
COMPAGNO ( 1979 ) subdividiu ma i !:. aind a esta c l assi fic: ai;:�o, 
quando heterc,dont i ê1 f os se ver·ifi cada na. denti��o  d o s  
Carcharhini f ormes . agrupamentos dentár i a�. f or·am a ss i m  
denominadas :  dentes sin fisianos medianos, sinfisianos sin fisian os, 
sin fisianos al ternados ; anteriores, intermediários , laterais , 
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anteroposteriores , l at eroposteriores e poster i ores. 
HERMAN et alii ( 1987 )  substitu i ram o termo posterior para 
comissural baseado na dentii�º de Hexanchiformes . 
A terminologia aqui seguida , é uma compilai�º de LERICHE 
(190 5) ,  APPLEGATE ( 196 5) , COMPAGNO ( 1979) e HERMAN et alii (1987 ) .  
O pálato-pterigóide-quadrado e a carti l agem de Mecke l s�o 
l igados entre si posteriormente na comissura da boca . Em toda esta 
em duas extens�o ex istem dentes que podem ser 
categorias: sinfisianos e parassinfisianos 
div i didos 
(EST 32). Os dentes 




anteriores , i ntermediár i os ,  l aterê:\ :t s ,  
anterocomissurais , laterocomissurais e 
3 . 6 . 1 .  DENTES S I NFISI ANOS 
Como o nome indica , s�o unidades dentárias situadas no ponto 
de dos ramos direito e es querdo d o  
pá l ato-pterigóide- quadrado ou d os ramos das c ar t i l agens de Mec ke l .  
Al gumas espéci es n �o possuem dentes n a  si nf i se ( superior- ou 
i n ferior [ ex . âg�ªttnª ESt  36 f i g . 3 ) ] ) . haven do um o rande diastema 
separando os dentes paras s i n f is i anos dos do i s lados de cada 
arc ada. Este d i stema encontra - se também em mui tos Pl eurotremata 
,r"'\ que no entanto possuem dentes si nf i si anos , ocorrendo no ponto de 
jun��o dos ramos das arcadas dentárias (ex . Eugom�hodus , !�YCY� e 
Sc�liorhinus [ ESt 38 fig . 2]).  
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Os dentes s i nf i s i anos est�o distribuí dos em três categoria s :  
s :i. n f  i si ano==- med :i. i:l.nos , si nf i si a nos. sinf isi anos e s i nf is ianos 
i:d tern ados . 
3 . 6 . 1 . 1 . DENTES S I NF I S I ANOS MED I ANO ( M )  
Seguindo APPLEG ATE (1 965) e COMPAGNO ( 1 979) esses dentes se 
caract eriz am po r  possuí rem qer a l mente os ramos da superf í cie de 
f ixa� �º <RBC e RBS ) e a coroa (C) simétr i cos e diminutos e c om o 
pedesta l  ( F' l  estreito . Há apenas uma única unidade dentária 
situada no centro da si nfise . Algumas vez es podem existir fileir as 
a d i ciona i s dos lados da  uni dade pri ncipal < EST 32 1 etra M i " S�o 
encontrados em Car charhinidae, Sphyrnidae, Hex anch i dae, Squ a l idae 
( Squa l inae e D a l a t i inae ) e inex istentes em EugomQhodus , A l oQ :i. as e 
Echinorh �n us C APPLEGATE , 1 965 ) . 
Na s e spé c i es anal i sadas de Carch arhi nu s ( C .  f a l c i formi �; ., e 
l i mbatus , C .  brach�urus, C .  Ql umbeus , C .  breviQinna e C .  obscurus ) 
os dentes s i nf i s ianos medianos foram encontrados sempre em fil eira 
t.'.m i c a .  Em Carcharhinus l imbatus e e .  pl umbeus,, 
sinf isianos medianos f oram encontrados em ambas as 
outras espéci es anal usadas esses si nf i si c:rnos 
esses dentes 
ar· cadas . Nas 
localizavam-se 
somente na arcad a i nf erior . Em rela� �º aos dentes parassinf isianos 
e aos dentes sinfisi anos sinf isianos e aos sinfisianos al ter nados , 
os dentes sinf i sianos medianos s�o muito reduzidos. 
os si nf i si ano=:-
medianos inferiores foram registrados e s�o muito semelhantes à 
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Carcharhinus. COMPAGNO ( 1 988 ) n�o citou esse tipo de dente nos 
exemplares por ele estudado . 
Em §� cuvieri e EciQ□ª�§ g!ª��ª na arcada superior ocorreram 
varia� �es: ora nenhum sinfisiano mediano , ora dois . Na arcada 
inferior destas espécies a varia��º foi de 1 a 2 dentes medianos 
sinfisianos. COMPAGNO ( 1 988) encontrou 1 sinfisiano mediano 
superior na primei ra espécie e em encontrou 1 dente 
sinfisiano mediano na arcada superior e 1 na arcada inferior. 
Em §��ª!�§ (EST 35 fig. 3) , dentro da descri��º proposta por 
APPLEGATE (1965 )  e COMPAGNO (197 9 ,1988) , para este grupo dentário 
n�o foram encontrados dentes medianos na regi�o sinfisiana. No 
referido género , e>: atamente na 1 i nha da s í nfise, os dentes 
sinfisianos nunca s�o simétricos porém s�o do mesmo tamanho que os 
demais (EST fig .4) . Possuem o ápice do denti culo principal or a 
vol tado para a c omissura direita, ora para a esquerda ( isto ocorre 
devido ao tipo de denti��o imbricada que é sobreposta ). 
Em Gingl�mostoma (EST 36 fig.1 e 2) , os dentes sinfisianos 
medianos apresentam simetria , com dent i cul o principal e dent í culos 
laterais retos, porém s�o do mesmo tamanho que os 
parassinfisianos. 
Galeorhi nus apresenta na arcada inferior , 
mediano quase do mesmo tamanh o os 




Em ��Éi�!�É de denti��o pavimentosa, Q S  dentes medianos da 
arcada inferior $ � O  mais desenvolvidos. Na arcada superior os 
dentes sinfisianos medianos s�o um pouco menores 
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que os dentes 
parassinfisianos ad jacentes. 
3 . 6. 1. 2. DENTES SINFISIANOS SINFISIANOS (5 ) 
S�o maiores que os sinfisianos med i anos e est�o dispostos em 
uma fileira de cada lado d� sf nfise dent ária. A b ase de fix a;�o 
( BF) desses dentes apresent a assimetria: o ramo basal e comissural 
d a  base de fix ai�º é mais desenvolvido que o outro. Algumas vez es 
os sinfisianos medianos e os sinfi si anos alternados se dispOem 
entre as duas f ileiras de sinfisianos sinfisi anos (EST 32 > .  
Em Carcharhini d ae, Sphyrnidae e Hemigal eid ae os dentes 
sinfisianos sinfisianos ocorre em geral na arcada inferior e 
raramente na superior (COMPAGN0, 19 88) . 
O t í pico dente sinfisiano sinfisiano de acordo com a 
descri��º de APPLEGATE ( 19 65 ) ocorre em EugomQhodus 
(Rafinesque, 1 8 10 )  <EST 42 fig. 1 >. 
Em Carcharhinus !im��iY§ observam-se d �ntes sinfisianos 
sinfisianos t anto na arcada superior quanto na inferior. Segundo 
BIGELOW & SCHROEDER ( 194 8) esses dentes n�o est�o presentes em 
nenhuma d as duas arcadas e conforme GARRICK < 19 82 > , somente na 
arcada superior. Em Carcharhinus brevieinna , somente foram 
encontrados dentes sinfisianoa sinfisianos na arcada inferior. N as 
outras espécies de Carcharhinus analisadas 
Ç�plumbeus , Ç� gb§çy�y� e C. brachyurus , n�o foi 
falciformis, 
encontrado esse 
grupo dent ário. O mesmo ocorreu com Galeocerdo , Galeorhinus, 
Prionace, §12.IJ.�r:.IJ.ê. !.��tlJ.l e ê.!.. ��9.ª�o.ª , 
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Al oQias , Mustel us , Galeorhinus � !�YCY� e Hex anchiformes . 
3.6. 1. 3. DENTES SINF I SIANOS ALTERNADOS <Al ) 
S�o definidos como pe quenos dentes de coroa assimétrica em 
duas fil eiras alternadas na regi�□ sinfi siana C EST : Al ) . Nesses 
d entes o dentí cul o principal (DP), em geral , é curvo e incl inado 
em dire� �o à s i nfise (COMPAGND, 1988) . Es5es grupos dentários s�o 
encontrados em certos Scyl iorhinidae, Triakidae, Carcharhinidae ,  
Sphyrnidae , Hemi g a l e i d a e  e Echinorhinidae < APPLEGATE , 1 965 ; 
COMPAGNO, 1988). 
Em Carcharhinus os dentes sinfianos alternados (quando em 
rel a��º aos demais dentes parassinfisianos) s�o diminutos . Foram 
observados em Carcharhinus fal ciformis , Ç� brevipinna e ç_� 
brach�urus <na arcada superior } e em Ç� Q�§ÇY�Y§ 
arcadas). 
( em ambas as 
Em Scyl iorhinus <segundo COMPAGNO , 1988)0 dent i cul o  principal 
é reto ( EST 22 Fig 2a , dente nº 3 de ambas as arcadas dentárias. 
A ausência de sinfisianos al ternados foi verificada nos 
seguintes Carcharhiniformes: Mustelus, Galeorhinus, Galeocerdo, 
Prionace e Rhizoprionodon. 
Em Sghyrna lewini , S. �ygª�Dª esses dentes foram observados 
na arcada superior n�o sendo t�o pe quenos quanto 
Carcharhinus. 
tH.QE.!-ª§ ,  !§YCY§ e Hexanchiformes , 




3.6 . 2. DENTES PARASSINF ISIANOS 
Devido à longa ex ten��o dos dentes parassinfisianos nos ramos 
das arcadas dent �rias (em rela��□ aos sinfisianos) ocorrem muitaE 
altera� �es morfol ógicas em conse qu@ncia muitas vezes do modo de 
vida da espécie, ve j a  TH I ES � RE I F  ( 1 985) , dai a grande subdivis�o 
do grupo dentário ( parassinfi sianos anteriores ,  par assinfisianos 
intermediários, parassinfisianos laterais , 
comissurais, p arassinfisianos anterolaterais , 
parassinf isianos 
par assinfisianos 
laterocomissurais e parassinfisianos anterocomissura i s l . 
3 .6 . 2. 1. DENTES PARASSINFISIANOS ANTERIORES (A l 
Anali sando os Pleurotremata como um todo, n�o e:,: i ste 1.1m 
conceito apropriado p ara definir esses dentes, s�lvo com rela � �º à 
posi��o na arcada ou se j a , s�o dentes localiz ados adj acent es aos 
dentes sinfisianos. 
A descrii�º original deste grupo dentário foi feita baseada 
em Eugomehodus têY�Y� (ve j a  hist �rico em APPLEGATE , 1 96� ) 
juntamente com outros Lamnif ormes : 
Lamna , Carcharodon (Lamni dae) , Mitsu kurina 
(Alopiidae) , 
( Mitsu kurinidae) 
que 
e 
Pseudocarcharias (Pseudocarchariidae) , possuem uma denti��o muito 
bem organizada sendo bastante evidentes os grupos morfol ógicos . 
F ogem à regra os dois Lamniformes filtradores : Cetorhinus mª�imY� 




Str-L1hsaker-, 1983  (Cetor- hinidae) cu j as dent i c; e!es podem ser-
consider-adas homodontes . 
Com isso, para a ordem Lamn i for-mes, o conceito de dentes 
parassinfisianos anter-iores pode ser definido como: dentes 
estr-eitos , 1 onc�os, maiores os outros paras$i nf i sianos, 
ocor-rendo em ambas as arcadas e var-iando , a sér-ie de 1 a 3 dentes. 
Os ramos da superfí cie de fixac�o (RBC e RBS > 5�o em for- ma de 1 1  LJ 
l i  cilí ndricos e bastante fechados (t í p i co padr-�o Lamniformes ) ,  
sendo o r-amo basal comissur-al o mais desenvolvido (EST 6 ,  
fig .1a, 1b e 1 d; EST 33 fig .17 e 19 ; EST 34 fig . 1 e 3) . 
Em Car-charhiniformes, COMF'AGNO ( 1 979 , 1 988) caracter-iz a Ll m 
parassinfisiano anterior- como sendo Ll m dente estr-eit. Nos 
Lamniformes , os dentes parassinfisiano� anterior-es da ar-cada 
superior- s�o menores que os seus later-ais ad jacentes. 
Na análise do material estudado , s�o designados como dentes 
parassinfisianos anteriores a queles ad j acentes aos dentes 
sinfisianos e que se j am diferentes dos demais parassi nfisianos . 
(EST 36 fig. 3 )  os dentes 
par-assinfisianos anterior-es s�o em número de três séries de cada 
lado do diastema sinfisiano. Em relac; �o aos demais 
s�o menores tendo como caracterí stica morfológica 
dentes, estem 
o formato da 
base de fixac; �o < BF ) . Esta possui os ramos basais (comissurais e 
sinfisianos ) em forma de I I  U l i  com �ngulo aberto (obtuso ) ao 
contrário dos dentes laterais (L ) (e>: -: EST •5 fig 1 a )  cu jos ramos 
basais s�o quase retos. Os dois anteriores ( A )  mais pró>: imos à 
s í nfise s�o maiores que o terceiro dente . Em algumas arcadas 
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(e>: . 
ULG ) 7 3) ocor re um aumento gradual dos três dentes anteriores (A ) .  
A face ex terna dos dentes parassinfisianos anteriores vista 
de frente , mostra o dentí culo principal <DP) reto ou vol tado para 
a s í nfise e inclinado para dentro da abertura da boca. Vista de 
lado, apresenta-se sinuoso . 
Em AloQias suQerciliosus <Lowe, 1 839) os dentes anteriores 
(A) ocorrem somente em uma única fileira de unidade$ ger minativas 
e diferem dos demais por apresentarem o dentí culo principal (DP ) 
reto (em ambas as arcadas) e a coroa como um todo é mais estreita . 
Esses dentes s�o muito pouco d i f er enci ados dos demais dentes 
parassinfisianos (o que n�o ocorre na mai oria dos Lamnifor mes ) .  A 
base de fixa� �º também. em rela��º aos outros dentes ad jacentes , 
possuem �ngulo mais fechado . 
Isurus oxyr ynchus possui dois parassinf isianos anteriores ( A l 
tanto na arcada superior quanto na i nfer i or. Nesta espéci e  esses 
dentes s�o muito semelhantes aos de Eugomghodus 
diferenciando-se basicamente pela aus6encia de dentí culos laterais 
(caracter í stico de Odontaspididae e bªmDª l .  Os parassinfisianos 
anteriores mais próximos da sí nfise, apresentam o �nqulo for mado 
pelos ramos das bases de fix a� �o ,  com êngulo mai s  obtuso e com o 
pedestal (P) mais estreito. 
G inglymostoma n�o apresentam fiferencia��o 
suficiente entre os dentes parassinfisianos de modo a se 
distinguir um dente anterior ( A >  • Segundo APPLEG ATE ( 1965) em 
Echinorhinus n�o se encontram dentes parassinfisianos anteriores. 
Entre os Carcharhiniformes , COMPAG NO 
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( 1979 , 1988) n�o 
evi denciou Cl '.a:- den tes. anter i or-es ( A )  em 
Carch arh i nus, Sphyrna , Gal eocerdo, Gal _eorh_ i nus, Sc1_:l i_orh i nu s. e 
F'r 1_onace. 
No material  
fal. ciformis , e .  
e:-: ami nado de Carcharhinus brach �urus , 
breviRinna , e .  e 
g�§�Y�Y�, f oi encontrado somente o pr i meiro dente parassinfisiano 
(com rela��º à s i nfi se ) ,  mostr ando o ápi ce do denticulo princ i pal  
reto e a base de fi x ac�o s i métr i ca. Em Pr i onace , neste dente , 
somente foi encontrado simetria na base de fix a��o, utilizando-se 
poi s ,  este caráter para defin i r  um p arassinfisiano anterior neste 
género e para Galeorhinus que apresentou a mesma caracterí stica. 
3 . 6 . 2 . 2. DENTES PARASS I NF I S I ANOS I NTERMEDIAR I OS ( I l  
Eugomohodus taurus ( EST 34 fi g. 2 :  vej a  set a )  de ac ordo c om 
APPLEG ATE ( 1 9 65 J e como caracter í st i c a d a  ordem Lamn i f ormes , os 
dentes parassinfisianos intermediários ( I )  sào pequenos , 
que os anter i ores e possuem uma coroa triangular com o 
menores 
ápice 
agudo. A base de fixa��º ( BF )  possu i os ramos basai s (si nfisiano e 
comi ssural ) ( RBS e RBC ) ass i métricos sendo que o sinfisiano é o 
mais desenvolvido. Esses dentes segundo o r eferido autor, est�o 
l ocaliz ados nos Lamn i f ormes ( ex ceto em Cetorhi nus , Megachasma e 
M i tsukur i na)  somente na arcada superior e formado por 
uni dade dentária e situados entre os parassinfisianos 
( A) e os parass i nfi sianos lat erais ( L ). 
uma Ll n i c:a 
anter i ore s 
Segundo COMPAGNO ( 1 979 , 1 988 ) os dentes intermediários est �o 
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au sentes nas Carcharhi niformes . Fato verificado neste estudo . O 
mesmo acontecendo com Hex anchif ormes, 
Orectol obi formes . 
Sguati na Squalidae e 
3 . 6 . 2 . 3 . DENTES PARASS I NF I S I ANOS LATERA I S  ( L l  
Esses dentes , com as suas modif icac�es (anterol aterais e 
laterocomissurais ) f ormam o grupo dentário mais numeroso por 
ocupar mais extens�o das arcadas dentárias. Em �Y9QffiQ9Q�Y§ tªYCY§ 
esses dentes apresentam coroa mais bai xa 
parassinfisianos anteriores ( A )  ( APPLEGATE , 
que a dos dentes 
1 965 ) O dentí cul o 
principal possui o seu ápice vol tado para a comissura da boca e 
diminui de tamanho à medida que se aproxima desta. As ba'3es de 
fix a� �º apresentam os ramos basais mais abertos ( EST 34 f i g. 1  e 
3 ) . 
Em §gy�tio� cf . gygg�Db�i� < EST5 f i g. ia  e 1c ; EST 36 f i g. 3 ) 
em ambas as arcadas encontram-se três séries de dentes 
parassinfisianas l aterais definidas após o diastema, aos tr6 es 
primeiros dentes p arassinfisianos anteriores. Um disatema menor 
separa o pr i meiro parassinfisiano l ateral do segundo que par sua 
vez encontra-se bem próximo ao úl timo parasEinf isiano l ateral . 
Neste dentes parassinfisianos l aterais ( L) , o dent i culo principal 
apresenta-se como em EugomQhodus , o ápice l igeiramente vol tada 
para a comissura bucal <EST 5 fig. l a  e 1 c) ao contrário dos dentes 
parassinfisianos anteriores ( A) e parassinfisianos comissurais (C) 
c u j as ápices s�o retos. 
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Enquanto que nos dentes parassifisianos anteriores os ramos 
da base de formam uma curva se:.1m i  1 unar aberta , 





aberto (EST 5 f ig. l a) . No P" parassinfisiano lateral (pró>:imo aos 
anteriores [ A J ) , os ramos da base de 
sendo o ramo basal comi ssural ( F:BC l 
f i ►: ac; �o 
o mai$ 
2<iso<o e 3° parassinfisianos l aterais ( L )  
simétricos . 
Conf irmando as observa�etes de COMPAGNO 
Carcharhiniformes ( no caso: Carcharhinus , 
Mustel_us . Rh i;: ºº-ri on_odon_ , 
s�o assimétricos , 
desenvol vido. Nos 
aqueles ramos $ � O  
( 1 97 9 , 1 98 8 )  , em 
Gal eocerdo, 
os dentes 
parassinfisianos laterais ( L )  apresentam um caráter 
morfológico definid o, ora assemel hando-se tanto aos dentes 
parassinfisianos anteriores, quanto aos dentes comi ssurai =· 
anal i sados log o  abaix o .  
3 .6 .2. 4. DENTES PARASSINFISIANOS COMISSURAIS (C ) 
Esse é o grupo dentário mais dif i cil de se conceituar devido 
aos extremo grau de variabilidade morfológica apresentada. A l ém 
disso, muitas vez es, em indiví duos de uma mesma espécie ou em um 
mesmo indiví duo ocorrem (no meso ramo de uma arcada ) f ormas 
bastante desiguais < EST 35 f i g . 1 ). segundo APPLEGATE 
dentes comissurais 
Pl eL1rotremata. 
s�o encontrados · em �odas as 
( 1 967 ) 
f amilias 
Dentro deste panorama , ta ; 1 vez 
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dentes comissurais é a que diz a respeito do porte. Estando 
posisionados no final dos ramos das arcadas dentárias, 
bastante menores que os demais dentes. Na maior i a  dos ramos das 
arcadas dentári as ,  s�o bem menores que os dentes parassinfisianos . 
Na maior parte das espécies analisadas , a ausência de um denticulo 
pr i ncipal ( DP )  é um caráter também muito freqôente , sendo que em 
algumas espécies ocorre, no lugar deste dentí culo, somente uma 
pequena el evac; ;;co. Em outras f armas (e:- : . §.9!::!-ªii!J.§ $p) o dent i cul o 
principal está presente apresentando o ápice bem definido e 
ponteagudo . 
os dentes parassinf i sianos 
comissurais s�o em número de 4 ,  com os ramos da base de f i xa��º 
retos sendo o comissural o mais desenvolvido. O pedestal ( p )  é 
estreito e o dent i'. cul o principal < DP > é curto. 
(Li nnaeus, 175 8 )  , o t.'.tlti no dent e 
parassinfisiano comissural é molariforme ( G I LBERT, 196 7 ;  COMPAGNO , 
1 979 , 1 988 ) • 
Nos Hexanchiformes , esses dentess�o relativamente mui to 
reduzidos e basicamente impercept í veis a olho nu < HERMAN et alii, 
1 987 ) • 
Na espéc i e  Eugomghodus taurus, segundo APPLEGATE ( 1 965 ) os 
dentes posteriores ( comissurais) s�o bastante variáveis tendo o 
dentí culo principal um eixo retificado ou curvado (EST 34 fig .4) . 
Nesta espécie a largura da base de fixaç•o é maior que a altura do 
dente. O torus interno (T I) é rudi mentar. 
§gyªlY§, embora n�o tenha uma diferenciai�º grupal , 
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pelo 
menos os dentes comissurais sofrem al guma modofica��o 
acentuad6 no 0l timo ) . Esses dentes s�o muit o baix os e 
(mais 
l argos 
esparramando-se para os cantos da boca. 
Os dentes comissurais dos Carcharhiniformes ob servados 
apresentam muitas irregul aridades principal mente quanto à f orma 
nas arcadas. Quanto à morfol ogia, todos os dentes s�o muito 
semel hantes aos dentes mais l aterais, a maioria tem o dent i culo 
principal diferenciado , parecem 
parassinfis i anos l at erais (ex. 
Rhizo�rionodon EST 38 fig. 4 e 5 ) .  
menor que 
EST 
3. 6. 2. 5. DENTES PARASSINF I SI ANOS ANTEROLATERAIS (AL > 





fig. 1 ;  
n�o sâo 
diferenciados e aocntece i s$□ somente com os dentes comi ssurais 
aquel es l ocal izados mais próximos à sí nfise s�o denominados 
anterol aterais C AL >  (COMPAGNO, 197 9) . Os dentes parassinfisi anos 
anterol aterais s�o aquel es dentes que se confundem um pouco pel a 
forma com os dentes parassinfisianos anteriores distinguindo-se 
porém destes pel a sua posii�º nas arcadas dentárias e por serem 
bastante distintos dos dentes comissurais . Ocorrem principal mente 
na arcada dentária inferior de Carcharhiniformes. 
Dentes parassinfisianos anterol aterais tal vez seja um termo 
mais adequado para definir os dentes l at érais de §9�êl�É, uma vez 




Em Galeorhinus e Carcharhinus, os dentes 
parassinfisianos anterolaterais <AL) possuem o ápice do dentí culo 
principa l  um pouco mais ereto que os dentes comissurais . 
Discordando de COM [ A GNO ( 1979 ,1988 ) esses dentes n�o s�o 
considerados anterolaterais . 
3 . 6. 2.6 . DENTES PARASS INF IS IANOS LATE ROCOM ISSURA I S  (LC) 
Os laterocomissurais s�o definidos quando os dentes 
comissurais n�o s�o d i ferenciados, sendo os dentes anteriores <A > 
entretanto, bem distintos < CDMPAGNO , 1979 ) .  Os dentes em quest�o 
est�o localiz ados próximos à comissura da boca . 
Um ex emplo clássico se 
Conforme GRUBE R  & COMPAGNO 
parassinfis i anos anteriores 
- � ver1 , 1 ca em AloQias suQerc i liosus. 
( 198 1 ) e no presente estudo , os 
<A > possuem coroa com dentí culo 
princip a l  reto e a coroa estreita. Os dentes comi ssurais s�o 
bastante diminutos em rela��º aos demais dentes , com o pedesta l  
largo , o denti culo pr i ncip al muito curto com uma curvatura 
comissural . 
Os dentes considerados laterocornissurais possuem o mesmo 
padr�o morfológico dos dentes comissurais , pri ncipalmente os m a is 
próximos à ele. 
3.6. 2 . 7. DENTES PARASS INF IS IANDS ANTEROCOM ISSURA IS <AC) 
Os dentes p arassinfisianos s�o denominados anterocomissurais 
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quando n � o  hé d i ferenciaç �o ent r e  dentes parass i nfisi anos 
ant eriores e os c□missurai s .  
Ver i f ic�-se n a  maior i a d o s  Carch arhinif ormes . Neste estudo 
foram observados em Sph�rna lewin� e S .  z �gaena (EST 3 6  fig . 4 ;  EST 
37 fig. 1 ) ,  Galeorhinus (EST 37 fig . 3 ) ,  Rhiz oprionodon ( EST 38 fig .  
4, 5 , 7  e 8 ) ,  G aleocerdo ,  Prionace e Carcharhinus. 
Gingl�mostoma cirratum < EST 36 fig. 1 e 2 )  apresenta algumas 
mod i fica� bes quanto ao número de dentí c ulos laterais ao l ongo das 
arcadas , porém, uma modificaç �o morfológica acentuada entre os 
anteriores e os comissurai s  n�o é t�o notável. Todos os dentes de 
G i ngl�mostoma s�o consi derados anterocomissurai s . Pelo mesmo 
mot ivo, a den ti� �o de Muste l us -------- ( EST f ig . 2 ) se en quadra ne st a 
classifi ca� �□ ) . 
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3 .7 . FORMULA DENTAR IA 
O número de dent es exist ent es numa série dentária é de grande 
import�ncia na sist emática dos Elasmobranchii . Em Hypotremata a 
con tagem dos dentes pode ser efetuada em Ra jiformes, F'ristiformes 
e Dasyatidae ,  por e>: emp 1 o, pois os den t es S�O totalmen te 
individualizados . Em Myli obatiformes mais der i vados, con tam-se o 
n úmero das unidades dentárias cen trais (den t i ��o fundida ) < ve ja 
B IGELOW & SCHROEDER , 19 53 ) . 
Nos Pleurotremata , em sua grande maioria, a 5érie dentária 
est á  bem alinhada tornando-se fác i l  a con tagem (e>:. EST 37 fig . 1 ) .  
Outras espéc i es ( e>: . EST 35 fig .2 ) possuem uma 
organiz a� �º em mosaico o que dificulta a con tagem dos dentes .  
Para que uma contagem seja correta , é necessário que o animal 
est e j a  com a boca totalmen te aberta, o que n�o é fác i l  em 
exemplares fixados . Os dentes comssurais (principal mente os mais 
posteriores) que, as vez es s�o muito pequenos, n�o s�o vistos com 
facilidade .  Outra dificuldade é a acomoda��º de cai�es sob o 
microscópio est ereoscópico . Nestes casos, o problema é solucionado 
usando-se lupas simples (manuais ) .  Em se tratando de mat erial 
fi>: ado, onde os t ecidos tornam-se enri j ecidos, é n ecessário 
desarticular o pálato-pt erigóde-quadrado da cartilagem de Mec k el 
no sentido de abrir suficien t emen t e  a boca do animal < vide 
Mat erial e Métodos) . 
Em al gumas espécies o n úmero de dentes é sempre constant e .  
Muitas vezes essa const�ncia vai a n í vel 
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de gên ero . Em certas 
esp écies, o número de dentes é muito variável tornando a 
a inúti l  para fins sistemáticos . 
contagem 
A contagem dos dentes em um Pleurotremata pode i;er- feita 
diretamente pelas séries dentár i as ou grupos dentários.O número 
total de dentes , as suas vari aG�es nas arcadas dentária , tanto nas 
séries como nos grupos d entários s�o e>: pressas nas fórmulas 
dentárias . 
3 . 7 . 1 .  FORMULA DENTAR I A  DA SER I E  DENTAR I A  
A figura da Estampa 32 é a repre$enta��o hipotética da 
localiz aG�º e distri bui��º dos dentes nos dois ramos (dire i to e 
esquerdo) das arcadas dentárias (sup erior e inferior )  d e  um 
Pleurotramata . A posiG�O das arcadas mostrada 





frente à quem vai proceder a contagem . O ramo à esquerda na figura 
é o l ado dir-eito natural do animal (ramo direito) . Entre os ramo!I 
de cada arcada loca l iz am-se os dentes sinfisianos . 
Ao contarmos o ramo superior direito encontramos nove dentes. 
O ramo superior esquerdo também p ossui o mesmo número de dentes. 
Ainda nesta arcada encontramos trés dentes sinfiEianos. 
Na arcada inferior, os ramos direito e esquerdo possuem cada 
um oito dentes . A sf nfise contém quatro dentes. 
Com esses dados , a formula da �érie tientária é organiz ada da 
seguinte maneira: contam-se na arcada superior o número de dentes 
nos ramos direito e esquerdo e o número de dentes sinfisianos. No 
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caso da Estampa 32 , têm-se 9-3-9. Na arcada inferior têm-se 8-4-B 
(onde 4 é o número de dentes si nfisianos ) .  
A fórmula dentária é arranjada da seguinte for ma : �=�=� . 
8-4-8 
Ou se ja, o resultado da contagem dos dentes da arcada superior é 
colocado no numerador. O resultado da contagem dos 
inferiores for mam o denominador da fra��o. 
Algumas infor ma� �es podem ser obtidas com uma 
dentes 
f 6rmL1l a 
dentária deste tipo. Ve j amos por exemp l o ,  quais as i nfor ma;Oes que 
a fórmula dent ária: 
1 1 -9-3-9- 10 
8 ··0- 8 de uma determinada espécie pode oferecer. 
A fór mula dentária em quest�o mostra que na arcada superior 
ex istem três dentes sinfisianos e que os dentes parassinfi sianos 
podem variar de nove a onz e  no ramo direito e de nove a dez no 
ramo esquerdo. 
Na arcada inferior os dentes parassinfisianos de ambos os 
ramos possuem sempre oito dentes e n�o existem dentes sinfisianos . 
Esta é a contagem mais clássica dos dentes de uma série 
dentária encontrada nos principais trabal hos sobre sistemática dos 
Pleurotremata como os de BIGELOW & SCHROEDER ( 1 948 ) , 
< 1964 ) ,  G I LBERT (196 7 ) , BASS et al i i  (19 7 3, 
BRANSTETTER ( 1 982 > e GARR I CK (19 82) . 
19 75a, b,c, 
SPR I NGER 
e 19 7 6 )  , 
Abaix o estáo registradas as fórmulas dent ; arias das espécies 
observadas. O número entre parenteses após o nome da espécie 
refere-se ao número de indiv í duos observados . 
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1 0-IZl - 1 0  
1 0-0- 1 0  
F I GUE I REDO ( 1 977 ) reg i stra  para G Bras i l uma  ún i c a espéc i e ;  
Squ at i na argen t i na ( l"la ,- i n ::. 1 93(') ) SOLE -CAVA et alii < 1 983 ) 
através de análise b i oqu í mica verificam a exist�ncia de três 
espécies: S .  argentina, S .  guggenheim e Sguatina sp • •  Para essas 
espécies segundo Dr. Vooren (comunica��º verbal , dezembro de 1 982 ) 
s�o estas as f órmulas dentárias das séries funcionais : 
Sguatina argentina: 
1 0-0- 1 0  
Sguatina guggenheim : 
1 1 - 1 0  -0- 1 0- 1 1 
1 1  -0- 1 1  
1 1.-0- 1 2  
1 2  -0- 1 3  
B!Qg iª� sugerci l iosus ( 2 ) : 1 2  -0 - 1 2  
1 2  -0- 1 1  - 1  2 · 
B I GELOW & SCHROEDER ( 1 948 > e  GRUBER & 
- 1 06-
COMPAGNO < 1 98 1 ) 
apr esentaram a seguinte f ór mu l a dent ária para est a espécie : 
1 2-8 -0- 8- 1 2  
1 2-9 -0- 8- 1 2  
ªg�ª!Yª c f  cubensi s < 43 ) : !�=li =�= !!=!� 
1 1 - 1 2  -0- 1 1 - 1 3  
§gy�!Y� acanthi as ( 4 ) : 1 3- 1 3  -0- 1 3  
1 4- 1 1 -0- 1 2- 1 3  
Sgual u s  b l  ai.nvi 1 1  e i  < 1 1 > : 1 3- 1 2  -0- 1 3  
1 2- 1 1 -0- 1 1  
Segundo R I VERO ( 1 936 ) , BIGELOW & SCHROEDER ( 1 948 ) , GARR I CK 
( 1 960 ) , MERRET ( 1 973 > e BASS et a l i i  ( 1 976 ) est as espéc i es de  
§9yª!Y§ possuem as r espect i vas f ór mu l as :  
S .  ac an t h i  as : 1 2- 1 4  -0- 1 4  
1 2- 1 1 -(Z)- 1 1 - 1 2  
S ._ cubensis :  1 3  -0- 1 3  
1 3  -(Z)- 1 3  
§� b l a i nvi l lei : 11=11 =�= 11=!� 
1 2- l l. -0- 1 1 - 1 2  
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Gin gl�mostoma cir�atum (1 ) : l� =�= l� 
14 -1- 14 
Esta espécie , an alisada por B IGELOW & SCHROEDER 
apresentou a fórmula dentária: 
28 a 31 
(1949) 
Em geral , quando a série de dentes funcionais é numerosa < EST 
35 fig. 2 ;  EST 36 f ig .1) , esses dentes s�o muito gemelhantes , de 
pequeno porte, com os dentes sinfisianos n�o t�o diferenciados . 
Alguns autores preferem ent�o efetuar a contagem total dos dentes 
funcionais mais ex ternos. No material de Gingl�mostoma examinado, 
a contagem total é :  J! -
39 
!§�CY§ ox �rinchus ( 4 ) :  13 -0- 12-13 
13-14 -0- 13-15 
Segundo B IGELO W & SCHROEDER (1948 ) : !�=!� -0- 12-13 -----
15 -0-15 
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13-12 -0- 12-13 
§�h�cnª ��gª�ªª < 1 1 > : 15 -0 - 14-15 
14-13 -0 - 13-14 
De acor do  c om B I GELOW & SCHROEDER (1948) , D '  AUBREY (1964 ) e 
G I LBERT ( 1967) : 
S. lew i ni :  16-15 -0 -2- 15-16 e 
16 -15 -1-2- 15-16 
ê� ��Qª�ªª : 15-13 -0- 13- 15 
14-12 -1- 12-14 
Carc harhinus Q!�ID���ê <12 ) : 11 =�= 11 
1 3 -14 - 1- 1::, - 14 
Ç� brev i �i nna (9 ) :  !�= �= !� 
19-15 -1- 15-16 
e� li mbatus <1 > : 15 =�= !� 
14 -3- 14 
Ç� obscurus (1 ) : !� =�= !� 
15 -2- 15 
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C. brachyurus ( 1 ) :  l� =i= !� 
15 - 1 - 1 5  
Ç� falciformis (1 > : l� =i= !� 
1 5  - 1 - 1 5  
Comparando com os trabalhos de B I GELOW & SCHROEDER (1948) , 
BARCELLOS ( 1 96 3 ) , D '  AUBREY ( 1964 < ,  BASS et ali i  (1973 ) ,  ROU X 
( 1 979), BRANSTETTER ( 1 982) , GARRICK (1982) e FULGOS I (1983)  temos : 
Carcharhinus p l umbeus : 16- 14 - 1 -2- 14- 1 6  ----- ----- -----
1 5-12 - 1 - 1 2- 1 5  
1 7- 1 5 -1-3- 1 2 - 16 
15- 1 3  -1-3 - 1 3 - 1 5 
Ç� brachyurus : l�=!� - 1.-3- 13- 16 
1 5- 1 4  -1-3- 1 4-15 
C .  falciform i s :  16 - 1 4  -1-3- 11=!� 
16- 1 4- 1-3- 14- 16 
- 1 1 0-
Ç� l (mbatus : 16 - 14 - 1-3- 14- 16 
16 - 1 1 - 1 -3- 12- 16 
Pr i onace glauca (2) : 14- 12 - 1 - 12-14 
1 3  - 1 - 1 3- 1 4  
Galeocerdo çy�l��l ( 1 ) : 11 =1= 11 
1 1  - 1 - 1 1  
Para essas duas espécies , a fórmula dentária �ncontrada por 
B I GELOW & SCHROEDER ( 1 948 > ,  BASS et alii ( 1 97 5 > e D I A Z ( 1 9 7 9) é :  
1 5 - 1 3 -1-4- 1 3- 1 5  
Galeocerdo cuv i eri : 1 1-9 -0- 1- 9- 12 
12-9 -0- 1- 9- 12 
�Y§t�lYê schm(tti. <4> :  
contagem total : �1 ª �ª 
54 a 58 
2 8-27 - 1- 26 -29 ------ -- --·--- ' 
28-27 - 1 - 26-2 9 
- 1 1 1 -
M. fasciatus (5 ) :  33 -1- �!=�� , 
32- 1 - 32-34 
contagem total :  Q2 e QZ 
65 a 67 
�Y§!gl�§ higmani (5 ) :4 -1- 31-35 ,  
35-3 1 - 1- 3 1-35 
contagem total = �d ª· 70 
63 a 71 
�Y§.tgly§ !;.e.!Ji §  ( 1 ) : �1 =l= �,.., ::=::!'::: ' 
� "")  ·-'.&:... - l - 3 0  
contagem total : �z 
6 3  
O género �Y§! �lY§ L i nc k, 1790 , de águas bras i leiras, 
apresenta uma dent i � �o muito reduzi da ,  com os dentes pavi mentosos 
f ormando um mosaico quase que em file i ras diagonais , por isso , a 
maiori a  dos estudiosos deste grupo prefere efetuar uma contagem 
total , visto que o dente sinfisiano quase n�o é percebido . No 
presente estudo no entanto foi cons i derado como sinfisi ano o dente 
da l inha da s i nfise, com a coroa mais l arga ou em alguns casos 
mais simétrica que a dos dema i s dentes. HEEMSTRA 11973 ) na revi s�o 
mundial do g@nero, no entanto , n�o utiliz ou a contagem dentári a  
como caráter sistemático. 
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Como termo comparativo temos BIGELOW �( SCHROEDER ( 19 48 ) para 
8 0  
Galeorhi.n us gêi��ê ( 1) : !� =�= !� , 
1 7  - 1 - 1 7  
com a seguinte contagem t otal :  4� -
35 
6 9  
Para esta espécie D ' AUBREY (196 4 )  apre$enta :  
18 - 16 - 1 -2- 16- 18 
e BASS et a l ii ( 197 5 ) :  �1 ª 1� -
3 1  a 36 
BUEN ( 1 9 50) ao descrever a espécie Galeorhinus vitaminicus 
(=§� gª!�y§) e PEQUE�□ ( 1 97 7 )  ao revisar o gênero para as águas 
chilenas, n�o l evaram em conta a fórmula dentária. 
He�tranchias �erlo (2) : 1� =�= !� 
5 -0- 5 
BIGELOW & SCHROEDER ( 194 8) encontraram diferan�as na fórmula 
dentária de um jovem e de adultos . O primeiro possui a seguinte 
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fórmula dentária: 
5 -1 - 5 
Os adultos desta espéc i e  apresent a r am a fór mula : 
1 -::• -(Z)- 1.�. -
5 -1- 5 
BARCELLOS ( 1957 ) ,  BASS et al i i  ( 1 975c ) 
registr aram a seguinte fórmula : !!=� =�= 1 1 . 
Euqom�hodus taurus (6 ) : !§=i� -0- lZ=� ! -
17 -15 -IZ)- 17-21 
e FULGOSI  ( :1. 977 ) 
Segundo D '  AUBREY ( 1 96 4) e APPLEGATE (196 5 )  esta espécie tem 
esta fórmula dent ár i a �  30- 1 6 -(ZI-_ _ ___ .. _ 1 -, _ ,...,-, ., ..:... J .  -· -- ---
25-13 -0- 16 -25 
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3 . 7 . 2 . FORMULA DENTAR I A  DOS GRUPOS DENTAR I OS 
O arran jo ( em forma de fraij �O) é o mesmo utilizado para a 
fórmula das séries dentárias. A única diferen;a é a d i 6posi;�o em 
grupos dentários. Cada grupo dentári o rec ebe uma sigla : 
sin fi sianos medianos (M) ,  sinfisianos sinf i sianos (S) , sinfisianos 
a l ternados ( Al) . Parassinfisianos anter i ores ( A ) , parassinfisianos 
intermed i ários < I ) ' parassi nfisianos lat erais < L )  ' 
parassi nfisi anos comissurai s (C) , p ara&si nfisi anos anterolaterai s  
C AL ) , parassinf i si anos laterocomissurai s < LC )  e parassinfi sianos 
anterocomissurais (AC) .  
Na Esatampa 32, observando-se t an t o  os dentes sin fisi anos 
como os parassinfisianos, t emos a seguinte fórmul a para os grup os 
dentários : 
Ç=: 1 L .=5 1 = 1  A:::::2 M - ê - ._, B=:� I = l . L=5 C= 1 . 
C=4 L=2 A=2 S= l Al=2 5= 1 A=2 L=2 C=4 
Este tipo de fórmula dentária tem sido utilizado 
principalmente ( e  com preci s�o ) para os Lamniformes. Em outros 
grupos, esta organ i z aij �O foi usada somente em Carcharhiniformes 
por COMPAGNO (197 9 ,  1988) , embora n�o seja mui to adequada d ev i do à 
fal ta de uma determinaij�O mais apurada de grupos d entários . Dai 
serem dadas terminologias i ntermediári as tais como 
anterocomi ssurais < AC > ,  anterolaterais < AU e laterocomissurais 
< LC > • 
Nesta con juntura, em algumas espécies cuja diferenci a;�o 
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apresentou-se mais evidente, foi efetuado uma con vers�o para esta 
fórmula. Assim temos : 
Eugom�hodus taurus (6 ) :  
C=B- 1 0  L=6-7 I = l -2 B=� §=� S=0 A=3 I = l  L=6-7 C=7- 1 0 .  
C=7-9 L=6 1 =0 A�3 S= l S= l A=3 I =0 L=6-7 C=B- 1 1 
Já APPLEGATE ( 1 965 ) apresenta esta fórmula : 
C=6-9 L=6-7 I = l  A=3 ª=� §=� A=3 I = l  L=6-8 C=B- 1 5 .  
C=4- 1 4  L=5-6 I =0 A=3 8= 1 8= 1  A=3 I =0 L=5-6 C=B- 1 3  
Sguatin a guggenheim ( 22 ) : 
Ç=1 �=� B=� B=� L=3 c�4 . 
C=2 L=6 A=2 A=2 L=6 C=2 
A lo�ias su�erciliosus (2) : 
bt=11 B=1 
LP= 1 0  A= l 
�=1 bt�ll ­
A= l LP� 1 0  
Segundo GRUBER & COMPAGND ( 19 8 1) : LP=9- 1 0  A=2 0=� LP=B- 1 0. 
l��C�� ox �rinchus ( 4 ) : 
LC= l� I = l  A=2 A=2 I = l  LC=9- 1 0 . 
LC= 1 2- 1 3  I =0 A= l A= l I =0 LC= 1 2- 1 4  
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LP=3- 1 0  A=2 A=2 LP=B- 1 0  
Sg_h):::r-na l ewi n i  ( 23 ) : 
C=3-4 L=B- 1 0  A=2 S= 1 A=2 LaB- 1 0  C=3-4 
Sph ):::r-na  Z ):::gaena ( 1 3 ) : 
e.::.!. AC= 1 3- 1 4 .  
AC= 1 2- 1 3  A= l A= 1 AC= 1 2- 1 3  
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3 .8 ANOMAL IAS DENTAR IAS 
Desde o século XV I II que se conhece caso de anomalia na 
dentiij�O de Elasmobranchii. ANDRE ( 17 84) analisa uma anomalia na 
denti��o de Galeocer do cuvieri cu j os dentes foram deformados em 
conseqôência da penetrai�º de um espinho de Qª§Yª1i§ na sua arcada 
dentária. 
Trabalhos posteriores , mais ob j etivos, trataram desse assunto 
propondo várias teorias e ar ran j os. Os mais importantes 6�o □$ de 
GUDGER ( 1 93 3 ,  1 937 ) ,  CADENAT ( 1962) , COMPAGNO ( 1 967 ) e RE IF ( 1 97 3, 
l 97 6 , 1 978 e 1 980 )  . 
Basicamente s�o duas as causas de anomalias dentárias em 
Elasmobranchi i :  congénita e por acidente. 
Segundo RE IF ( 1 97 3 , 1976, 1978 , 1 980 ) uma anomal ia congénita 
pode ser devi do a uma falha ini cia l de mi nerali z a��o. 
O germe dentário é originado pela prolifera��º do tecido 
primordial que acredita-se ser organiz ado em protoger mes, cada um 
dos quais dando origem a uma unidade dentária (fileira dentária ou 
familia dentária ) (JAMES, 195 3  e RE IF, 1976 ) .  
Se o protogerme sofre uma r uptura devido ao mal funcionamento 
do processo de regula��º (ou por acidente) , a unidade dentária 
será alterada . Assim, inicialmente a unidade deMtária afetada 
possui dentes pequenos e aparentemente simétricos, sofrendo 
modifica�bes com o crescimento (RE IF , -1 981Z! ) • (EST 39 fig. 1 e 2) . 
Este fenômeno j á  havia sido verificado por CADENAT ( 1 962 ) que 
afirma que uma outra causa da anomalia é a velocidade desigual de 
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crescimento de um dente em uma mesma unidade dentária , provocando ,  
ent�o , uma irregul aridade na posii�º dos dentes funcionais. 
Muitas vez es a arcada dentária cresce mais rapidamente em 
rela� �º ao desenvolvimento dos dentes de uma unidade surgindo 
ent�o , dentes irregulares dispostos em fileiras tortuosas que 
subdividem uma mesma unidade dentária ( REIF, 1980) . 
A anomalia por acidente altera o grau de polaridade no 
desenvolvimento de toda uma unidade dentária. Com isso, dependendo 
do ponto germinal afetado, a unidade poderá formar d ente$ 
subdivididos e irregulares (EST 39 fig . 3) ou como na maioria dos 
casos, uma agress�o mecânica desenvolve uma revers�o na polari dade 
do dente provocando uma al tera��o , muito freqüente , denominado 
d eflex�o ou revers�o dentária <EST 39 fig. 4) (CO MPAGN0, 196 7 ;  RE I F  
1978 , 1980 ). Neste caso o dente revertido está sempre voltado para 
a s í nfise da boca. 
Em tubar�es afetados por algum ob jeto perfurante observa-s� 
com fre qa encia, calosidades externas nas arcadas dentárias, no 
local af etado. 
As anomalias produzidas por corpos estranhos que 
acidente i mente s�o introduzidos nas arcadas dentárias (anomalias 
acidentais ) s�o classificadas de acordo com CADENAT ( 1 96 2) em duas 
categorias. Na primeira a z ona de forma��º dos germes dentários é 
afetada pel o acidente, provocando quatro tipos de alt era�bes : 
Tipo 1. O germe dentário é completamente detru i do impedindo a 
forma��º de novos dentes. Os dentes formados 





substitutos, deixando ent�o, uma área vazia , sem dentes. 
Tipo 2. O ger-me dentário sof re apenas uma f raqmentac;:�o que 
geralmente separa o dente em dua!:, partes, cada uma delas 
produzindo uma sucess�o de dentes de f orma e tamanho diferen tes 
das unidades anteriormente f ormadas ( EST 3 9  f i q . 3 ) .  
Tipo 3. A maior parte do germe dentário é el im inad a .  
restante dá origem a uma filei ra de uni dades dent ár i as menores e 
de formato diferente das unidade� normais. 
Tipo 4 .  O germe dentári o é sup erf i e i <'3 1 mente af etado. Nasce uma 
un i dade dent ár i a  cu j os dentes s�o do tamanho quase normal , apenas 
com l i geira deforma� âo. 
Na segunda categor i a de anc>mal i as dentárias propostas p or 
CADENAT (196 2 ) ,  a penetra� �  de corpos estranhos nas arcadas n�o 
afetam a z ona de dos germes dentários, porém , podem 
provocar, como no caso da primeira categoria, quatr-o tipos de 
anomalias (seguindo a ordenac;:�o de CADENAT op . cit.) . 
T i po 5 .  Os dentes afetados est�o situados na regi�o mais 
da arcada dentária, atrás da zona de formac;:�o dos 
interna 
germes 
dentári os. A unidade dentária, nest� casó , vai sofrendo alter- a�ôes 
morfológicas gradativa�. Isso também acontece 
afetados est�o situados antes da zona germinativa. 
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se os dentes 
Tipo 6. Quando o objeto penettrante n�o atravessa e nem quebra o 
dente. Os dentes formados nest a uni dade dentária contornam o 
obstáculo e n�a vol t a m  ap seu cursa normal. As fileiras ad jacentes 
s�o entret anto empurradas alterando o seu formato bem como o dos 
dentes das uni dades vizinhas. Os dentes que est avam organiz ados em 
filei ras antes de surgir o obstáculo , após o seu tempo de vida, 
caem e no espa�o ocupado por eles n�o surge m a i s  dentes. 
Tipo 7. Quando ocorre o mesmo ac i dente descrito no tipo 6 ,  n�o há 
interrupi�º da uni dade dentári a, o obstáculo é contornado vol t ando 
a unidade dent ária ao seu curso norma l .  
Ti po 8. Neste c aso o obst áculo é si mplesmente transposto. 
No estudo real i z ado das anomal i as dentárias , foram 
encontradas revers�o dentári a  em §QbCD� 1��i□i ,  
lalandii e Gingl�mostoma Essas 
verifi cadas apenas em um ramo da arcada 





revers�o dentária , curi osamente n�o foi classifi c ada por CADENAT 




altera��º do t i po 2 ( EST 39 fig . 3). 
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nos últ i mos dentes 
0263 ) observou-se um� 
Uma anomali a  também n�o catalogad� por CADENAT ( op .  c i  t .  ) 
foi encontrada em I surus ox �ri�chus (ULG 0 139 ) onde parte do ramo 
i nf erior direi to foi parasitado por crustáceos < I sopoda. [ ?  J ' 
Copepoda [ ? J l .  Nesta regi�o veri ficou-se um espa�o sem dentes , sem 
no entanto ter ocorrido al tera��es na forma dos dentes ad jacentes . 
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3 . 9  ADENDA IMPORTANCIA ECONOM I CA DOS DENTES 
Os Elasmobranch i i ,  em espec i a l  os tém grande 
i mportênc i a  comerc i a l  v i sto que a sua carne oferece grande fonte 
de prote f na.s. O valor econômi co da carne dos tubarões var i am 
conforme o costume de cada povo. Além da carne, aprove i ta-se de 
tudo nos tubareies as nadadei ra!!:, .  pele , vértebr-as, f í gado e 
dentes. A distribu i � �º dessas partes para consumo, no entanto n�o 
perm i tem um aproveitamento uniforme. As espécies de 
fornecem as melhores barbatanas (muito apreciadas 
ori ental) porém a sua carne n�o é cons i derada de 
espéc i es de p e queno por-te ao contr ár i o ,  p O S SL\ e rn 
grande porte 
no cardápio 
pri meira. As 
carne mu i to 
aprec i ada e por i sso tém gr-ande valor comercia l .  Sendo a carne 
vendida congelada , ex ige , entr-etanto um tr-atamento especia l logo 
apó s  a captur a  do an i ma l .  E feito um sangr amento com a reti rada da 
cabe� a para que se ret i re o excesso d e  uréia encontrada no sangue 
desses an i mai s. A pel e é uti l i zadé3 para f orrar ob jetos como 
bolsas , cal�ados, luvas , etc. O f í gado é r i co em v i tamina A ,  sendo 
ut i lizado na obten��o de óleos. Os dentes e vértebra s servem para 
fabricar adornos e com os despo jos se fabr- i ca far i nha para adubo 
de ra�eies < MADR I D  & COPRIVA 1984 ) .  
Segundo KREU ZER & AHMED (1978 ) o Jap�o , embora se ja um dos 
l i deres na captura de tubar- ôes . depois de ret i rar a�,, nadadeiras, 
devol ve ao mar mu i to desse pe i >:e, adm i t i ndo ser anti econômico 
transporte da carne. 
Nos Estados Un i dos da Amér i ca, o mer-cado de carne é reduz i do 
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embora este j a  em ascens�o. Em compensa��º s�o os principais 
consumidores de pel e .  
Na Itál i a , Al emanha e I ngl aterra existe um mercado certo p ara 
tubarees de pequeno porte e p ara al gumas das grandes espécies. A 
demanda é grande e a produç�o se compl eta com importa�bes. 
Em Singapura, Hong-Kong e Ta i l 3ndi a , a carne e as b arbatanas 
s�o mui to apresciadas . Além do consumo interno, esses povos também 
ex portam p ara os Estados Unidos da América. 
E na regi�o Nordete do Brasil onde se concentram as pesquisas 
sobre o aprovei tamento comerci al de tubarbes. A Super i n tendên c i a  
do Desenvol vimento do Nordeste (SUDENE ) vem atuando nesse senti do 
nos estados da Parai ba, Rio Gr ande do Norte, Pernambuco e Maranh�o 
(ve j a  BRAS IL SUDENE , 1 983 ) .  Com essas pesquisas a entidade vem 
recol hendo dados que permitem a apresenta��º de um fl uxograma de 
produ��o , estocagem e comercial i z a��□ - Nas regi bes Sudeste e Sul 
do Br asi l ,  a pesc a de tub ar�es é prat i camente artesana l. 
Quanto ao aproveitamento dos dentes, segundo KREUZER & AHMED 
( 1 97 8) tem-se o seguinte quadro : os de pequeno porte n�o possuem 
v al or econômico. Em geral s�o comercializ ados dentes grandes de 
espécies de I surus ox yrinchus Rafinesque, 1 809, Gal eocerdo �YYi�Ci 
( Peron & Le Sueur , 1822 )  , ( Linnaeus, 1 758) , 
Carcharhinus !�y��� ( Val enciennes, 1 839) e Carcharodon c archarias 
( Linnaeus , 175 8 ). Os importadores cl assificam esses dentes nas 
seguintes categorias de t amanho: · ext�a , grande e pequenos , 
v ariando conseqtlentemente , o pre�o de c ada c ategoria. 
Segundo MADRID & COPRIVA ( 1984) , com vistas à venda de dentes 
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sol tos, estes s�o desloc�dos das arcadas dentárias com uma fervura 
durante uma hora, numa sol uij�O de soda cáustica a 5 %. 
No comércio de dentes , estes devem se medidos da base da 
superf í cie de fix ai�º até o ápice do dentf culc principal , pel o 
menos meia polegada. Devem se apresentar completamente l i mpos com 
uma cor branca e n�o possuir vesti gios de 
cavidades. 
li cáries " ou outras 
De acordo com KREUZER & AHMED ( 1 978 ) na Europa e nos Estados 
Unidos , a demanda de arcadas e dentes sol tos é reduzido , 
mais uti l izadas em museus e escol as. 
sendo 
Na Itália os dentes s�o acoplados à jóias de fantasia. o� 
franceses também possuem um pequeno i nteresse 
fantasias com dentes de tubar bes. 
em produzir 
Na Al emanha, muitas l o jas comerciais faz em comércio com 
dentes e arcadas dentárias de tubar�es vendendo a museus e 
esc:ol as. Neste pa i s  as arcadas dentárias s�o importadas 
principalmente da China. 
Na Ingl aterra a demanda de dentes n�o é importante , há apenas 
um pequeno comér cio em cidades de veraneio. 
No Brasil , ass i m como nos pai ses ci tado� , a venda de arcadas 
dentárias ocorre em pequena escala. As arcadas de espécies de 
grande porte s�o vendidas principal mente por pescadores locais. Os 
dentes soltos , em pequena esca l a , s�c comercial izáveis sob a 
fcr mma de chaveiros, colares e brincos e vendidos tanta em 
pequenas casas de I I souvenir " ,  como em feiras de artezanatos. 
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Esses dentes podem ser tanto de espécies recentes quanto de 
espéci es exti ntas (ex. Hem i Qr i stis serra Agassiz , 184 3) . 
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3. 10 A DENT I Ç�O DE RH I ZOPR I ONODON Whitl ey, 1929 
3 .10. 1. CONS I DERAÇôES GERA I S  
O s  ca<;�es do gênero Rhizoprionodon Whitl ey, 1929 , s�o muito 
comun s em águas costeiras de mares t ropicais e subt ropicais. S�o 
ca� �es inofen sivos, de pequeno porte , atingindo até cerca de 1500 
mm de comprimento total . Al imentam-se basicamente de peixes e 
mol uscos (Cephal opoda) <COMPAGNO , 1984 b). 
SPR I NGER ( 1 96 4) em sua revi s�o mundial do g ênero , descreve 
sete espécies: Rhizoprionodon ª�YiY� (Rõppel l ,  1837 ) ,  R. ol igol inx 
Sp ringer , 196 4 , R .  
(Ri char dson , 1 836) , 
(Val enci ennes, 1839 ) .  
costa brasi le i ra .  
<Ogil by , 1 915 ) ,  
R .  porosus (Poey , 1861 ) 
B.!. 
e F< . 
terraenovae 
lal ê,m d i i  
A s  duas úl timas ocor ren tes em quase toda a 
No Brasi l , as duas espécies t êm sido estudadas sobre os mai s  
variados aspectos : B IGELOW & SCHROEDER (1948 ) ,  sistemática e 
biol ogia ; BARCELLOS ( 1 96 3 )  descri��º morfol ógica ; SADOWSKY (1967 ) ,  
biol ogia geral ; RADASEWSKY et alii ( 1975 > , processamento de 
anál ise qui mica com fin s comerciais ; FIGUEIREDO (1977 ) ,  ocor r ência 
no Sudeste do Brasil ; FERRE I RA & S I LVA SANTOS ( 1983 ) , reprodu<;�o 
no Sudeste do Brasil ; GOMES et ali i  < 1984 ) , freql'..lênci a de 
ocor r @ncia no l itoral do Rio de Janeiro ; GOMES & TOMAS ( 1 985) , 
morfometria ; GOMES & RE IS ( 1987) , heterodontia gin ándrica em 
Rhizoprionodon l al an dii. e LESSA (em prepara��o) 
espécie no Nor deste. 
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reprodui�º desta 
Desde 1979 o laboratório de ictiologia ( elasmobr anquios ) do 
Setor de Zoologia do Departamento de Biologia Animal e Vegetal do 
Instituto de Biologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
vem desenvolvendo estudos sobre a biologia e principalmente a 
morfologia de Elasmobranchii, ocorrente principalmente em Barra de 
Guaratiba, RJ: FERRE I RA & S I LVA SANTOS ( 1 983), S ILVA SANTOS et a l i i  
( 1 983 ) , S ILVA SANTOS & G OMES ( 1 987), G OMES et a l i i  ( 1984) , GOMES 
( 1 984) , GOMES & TOMAS ( 1 985 , 1 986 a,b ) 1 G OMES L REIS < 1987 , 1 988 ) . 
Em Barra de G uaratiba (23 ° 41 ' 0 5 " S ;  43° 34 ' 
RhizoQ_rionodon lalandii < Valencien nes, 1839) e 13.� Q.Q!'.:.Qê\:!.ê 
1 86 1) s�o pescados o ano todo (G OMES et al i i , 1 984). 
06 " W )  
< Poey , 
Nesta regi�o a pesca é artesanal e ex ploratória com a 
utilizaij�O de rede de espera de fundo com malhas de 50 mm. Estas 
s�o colocadas ao largo da Restinga de Marambaia e Ilha Rasa de 
Guaratiba em l ocais p r ó x imos à costa. 
Em junho , s�o capturadas fêmeas de grande porte e machos com 
esperma. Somente o ová rio esperma . Somente o ovário esquerdo é 
funcional. As fémeas d�o a luz entre 2 a 5 filhotes que ao 
nascerem medem aproximadamente 280 mm. A ovulogénese acompanha o 
desenvolvimento dos fetos , conseqõentemente as fêmeas após o parto 
j á  est�o aptas a serem novamente fecundadas. Ambas as espécies s�o 
viví paras de baixa fecundidade < FERRE I RA & S ILVA SANTOS , 1983) . 
Segundo Fer reira (comunicaij�o verbal) em Barra de G uaratiba, 
entre 5 50 mm e 650 mm. 
Entre 810 mm e 850 mm a fêmea de Rhiz oQri onodon QQ�Q��2 se 
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tornam maduras , os machos , entre 760 mm e 800 mm. 
Devi do às fac i l i dades de obten��o das refer i das espécies com 
e>: emp l ares em estadi as de desenvolvi mento , v i mos 
desen v�l vendo 
vár i os 
estudos ontogénicos de condroneurocr�nio , 
mi xopter i g i os ,  dent i culos dérmicos e denti ��o. Este último aspecto 
é d i vul gado no presente estudo com base em 157 exemplares. 
Apesar da recente rev i s�□ do g ênero Rh i z oQr i onodon efetuado 
por SPR I NGER ( 19 64 ) , COMPAGNO ( 197 9 , 1984b, 19 88 ) através de 
caracteres anatômicos, ampli ou o seu p anorama si stemático propondo 
teor i as filogenéticas p ara o grupo a l terando um pouco a sua 
classificac; �o . 
A classi fica��º segui da neste estudo segue a de COMPAGNO 
( 1 97 3 , 1 97 7, 1 97 9 , 1 9 8 1 , 1 984b e 1 988 ) : 
Classe Chondr i chthyes Hux l ey, 1880 
Subclasse Elasmobranchi i  Bonaparte , 1838 
Coorte Euselach i i  Regan , 19 06 
Superordem Galeomorph i i  Compagno, 197 3 
Ordem Carcharh i ni formes Compagno , 197 3  
Fam i l i a  Carcharh i n i dae Jordam & Everman n ,  189 6 
Subfam í l i a  Carcharh i n i nae Jordan & Everman n ,  1896 
Tr i bo Rh i z opr i onodont i n i  Compagno , 1988 
Rh i z oQr i onodon Whit l ey , 19 29 
R .  l alandi i  (Val encien nes, 1.839 ) 
B - QQCQ§Y§ <Poey, 186 1) 
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Morfo l og i cament e ,  Rh i z opr i o n od on Wh i t l ey ,  1 929 é mui t o  
seme l hant e � Carcharh i nus B l ainvi l l e, 1 8 1 6. Em a l gumas col ôn i as de  
p e sc a  do R i o de Jane i ro , quando um Carcharhi nus é jovem (de 
pequeno porte ) recebe o mesmo nome vul gar dado a Bbi�QºCiQQQ�QQ• A 
d i ferenc i a��º se dá em Carcharh i nus adu l tos que al can�am tamanhos 
bem mais elevados. 
As pr i nc i pai s di f eren�as ex ternas entre os do i s  gêneros s�o : 
a presen�a d e  dentes 
acentuadas na ma i or i a  
sup er i ores 
das espécies 
com crenul a�ôes 
de Carcharhi nus 
bastante 
<GARRICK . 
1 982) , enquanto que em Rhi z oºr i onodon as crenu l aij�es s�o suaves e 
i rregu l ares . Este ú l timo g �nero possu i ainda sul cos l abiai s 
sup eri ores bastante desenvol vidos , su l co pré-anai s  divergentes , 
dorsal posterior à ori gem da ana l . Em Carcharh i nus su l cos 
l ab i a i s  sup er i ores s�o ausentes ou bastante reduz i dos , ausência de 
sul cos pré -ana i s  bifurcados e a dorsal encontra-se na mesm� 
l inha de ori gem da nadade i ra ana l . 
As duas esp éc i es de Rhi ZOQr i onodon encontradas no Brasi l  s�o 
morfol óg i camente mui to semel hantes. Mesmo os estudi osos em 
Pl eurotremata encontram d i f i cu l dades em separar estas espéc i es .  A 
col ora��□ muitas vez es é di agnósti ca, porém em mater i al f i x ado 
todos s�o acinz entados com o ventre a l vo. Propor�ôes corporai s  s�o 
sufici entes para separar i nd i v i duas adu l tos , o que n�o ocorre com 
os fetos e os recém-nascidos ( GOMES & TOMAS, 1985 ) . 
B IGELOW & SCHROEDER (1948) refer tram-se a essas duas espéc i es 
como doi s  t i pos morfol óg i cos de Sco l i odon terraenovae (Ri chardson , 
1 836 ) , um tipo de foc i nho ponteagudo e o outro 
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de foc i nho 
arredondado. SPR I NGER ( 196 4) a dmitiu que esses tipos morfológicos 
eram respectivamente Rhizoºrionodon lªlªngtt e R. ºorosus. 
Observando um grand e  nó mero de indiví duos rec ém pescados e 
comparando seus dados morfológicos e biométricos , as principais 
d i feren�as entre as duas espécies s�o: 
comprimento total de 800 mm. A colora� �º do d orso com um padr�o 
bronz eado, focinho mais prolongado em adultos, heterodontia 
gin�ndrica muito acentuada nos machos adu ltos , denti��o com 
crenula� �es muito sutis ou me&mo ausentes, peitorais quando 
comprimidas junto ao corpo, o seu ápice atinge o primeiro ter�o 
anterior na base da 1• dorsal. R. QQ�Q2�2 alcan�a mais de 1200 mm 
de comprimento total. Dorso acinzentado com pontua�bes brancas . 
Nos adultos, a 2 • dorsal possui uma mácul a negra, ausência de 
heterodontia ginãndrica, 
crenulados nos ad ultos) , 
heterodontia ontog@nica fraca < mais 
peitora l quando comp r i m i da junto ao 
corpo, apresenta o seu ápice atingindo o 2° ou 3° ter�o da base da 
1 •  nadadeira dorsa l. 
SPR I NGER (1964 ) dividiu o g ênero em dois 
tay)or i e R. oligolinx). Estes subg�neros s�o separados levando-se 
em consid era��º o comprimento dos centros monospondilicos da 
regi �o posterior <mais longos em Rhi zo2r i onodon l , 
vértebras pré-caudais (mais longas em Protoz�gaena) , 
o número de 
presen�a de 
heterodontia gin�ndrica na arcada inf erior dos adultos (em 
Rhizo2r i onodon) , presen�a d e  crenu l�i�es no d ent i culo principal 
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nos exemplares de gr ande porte e possuin do um número ma i s  elevado 
de dentes e at i ngi ndo m a i ores t amanhos (em RhizoQri onodon ) .  
COMPAGNO ( 19 79 , 19 88 )  ver i fica uma i r regul arid ade nestas 
car acter í sti cas, havendo um gr au mui to elevado de sobreposi � �es , 
n�o concor dan do com a divi s�o em doi s subgéner os. 
Quanto à denti��o , a car acter í stica mai s fác i l  
observada é a presen � a  dos dentí culos princi pais 
de ser 
d i r i gi dos 
obl i q� amente par a trás (par a dentro d a  boca ) 
( EST 38 fig.6, 7 e 8 ) . 
( F I GUE I REDO , 197 7) 
Os dentes das duas espéc i es consi der ando a topogr afia, s�o 
mui to semelhantes , apresentando , no entan to , 
que aux il i am n a  conf i rma � �º especi f i ca. 
algumas diferen � as 
3. 10 .2. COMPARAÇ�O ENTRE A DENT I Ç�O DE B ·  LALAND I I  E R . EQBQ§�§ 
O padr�o dentário de R .  !ªlªD�ii é o un i cuspi dato de 
subpadr�o n�o crenulado (ve j a  Q I NGWEN & YUAND I NG ,  1 984 ) . o 
dentículo pr i ncipal d a  ma i or i a  dos dentes é voltada par a a 
comissur a  da boca. O pedestal < P >  é largo e curto ( EST 26 f i g. 5a 
e 6 a )  e a chanfr adur a (CH ) pode ser fortemente acentuada ou n�o. 
A ausénci a de crenulaiôes é uma caráter em geral ci tuado na  
liter atur a .  Em mui tos exemplos, n a  mesma arcad a podem existir 
dentes totalmente l i sos < EST 23 fig. 1a , 1b, 1c ; EST 24 fig. 1b, 3a ,4 a ,  
4b ; EST 26 fig. 1a, 2a,2b) , com um pr í nc i p fo d e  crenula��o < EST 
f i g. 4 a; EST 24 f i g. 2a, 2b,5a, 5b; EST 25 f i g. 2 a, 2b; EST 26 f i g. 
5a, 5b ) ou com crenul a��es mai s  acentuadas < EST 23 f i g . 2a ,  3a, 3b, 
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fig.4a ; EST 26 fig. 3a , fig. 3b ; EST 27 fig 1a, 1b, 6 a, 6 b ;  EST 28 
fig.3, 4 ,  5a, 5b, 6 e 8) . As cr enulaij Oes, muitas vezes podem estar 
localizadas somente nas pro jeij Oes comissurais <PC) <EST fig. 
3a, 4a; EST 24 f ig. 5a, 5b ; EST 25 fig. l a ,  2a, 2b , 3a) ou também 
nesta5 pro j eij �es e n as margens s i nfisianas < EST f i g . 2a ;  EST 25 
fig . l a, 1b; EST 26 fig. 5a, 5b) N�o foi observado crenula�Oes na 
margem comissur al (MC > .  Quanto aos dentes sinfisianos obser vou-se 
tanto a ausência < EST 24 fig. 3a) quanto a presen� a de crenula� Oes 
(EST 25 fig . 3a) ,  sendo que neste c aso , ocorrendo nas duas margens 
comissurais. 
Em B� QQCQ§�§ a cr enula��o é mais evidente e segundo SPR I NGER 
(1964) é car acteri stica dos adultos de ambos os sexos (EST 3 0  fig. 
4a) . Estas cr enula� �es ocorr em também na margem comissur al < EST 28 
essa caracter í stica 
pode n�o estar presente em alguns dentes (EST 29 f i g . 5 a ,6 a ;  EST 30 
fig.6 a ,6 b ,6 c :  macho adulto de 830 mm de comprimento total) . Em 
indivi dues muito jovens , vários dentes s�o realmente lisos < EST 27 
fig. 2a,2b, 5a , 5b; EST 29 fig. 2a , 2b ,2b , fig. 3, 9 ,  10a e 10b) como 
citados por SPR I NGER ( 1964). For am encontr ados entr etanto , em 
ex emplares recém-nascidos ( ainda com cicatriz do cord�o 
vitel í n i co) , margens tortuosas ou crenuladas (EST 27 fig. a 1 ,  1 b ;  
EST 28 fig. 2 ,6 , 9 ; EST 29 fig.4, 7a,7b , 1 1a). 
O subpadr�o dentário de B� QQCQ��§ é portanto crenulado 
levando-se em consider aij �o que a maioria dos dentes possuem esta 
caracter í stica. 
A heterodontia monognata é pouco acentuada, 
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podendo ser 
c on s i d er ada d o  t i p o gradativa C EST 1 "':• .J, ...; •. ' EST EST 2 1  ) • F'o d e  
ocor r er a l g uma s mod i f i c ac; be s  m él. i. �- b r usc a s  n o  C c::\ SO d e  mac h o s  
,'=ld u l  t os l_a l_an_d i i_ , d e v i d o  ao d i morf i smo se:-: u a l , 
p r i n c i p a l me n t e  n o s  p a r a s s i n f i s i anos ma i s p r ó x i mos à ex t r emi d a d e  d e  
d e n t í c u l o p r i n c i p a l  C ES T  1 3 )  queb r an d o  o dec l í n i o suave à med i d a 
que os d entes a t i ngem os c an t o s  d a  b oc a .  
A h e t e r o d ont i a  monogn a t a é ma i =· gr a d at i va nos i nd i v í d u os 
j oven s d e  8 .!.. l a l an d i � C EST 1 4 , EST 1 6 ,  EST 1 8 ,  EST 20 ) .  Nest es , o s  
á p i c es dos d en t í c u l os p r i nc i p a i s ( DP )  s�o semp r e  mai s  i n c l inados 
em t od os os p ar a s s i nf i s i anos . Nas 
l_a l  an_d i _ i _  qua n t o  em R .  12,or osu s , 
f or mas 
o c o r r em 
ad u l t a s , 
d ent es 
p r i n c i p a l men t e  os ma i s  s i  n f  i s i  anos. : embora  mu i t o s. 
p oster i or es t a mb é m  p ossuam est a c ar a c t er í st i c a .  
t anto  em B.!.. 
ma i s  eret os 
den t es ma i s. 
A h e t e r o d cm t. i  a d i g n a. t ê', é t a mb em p o u c o  n í t i d a .  Al ém d o  
d i mor f i smo sex u a l  ac i ma c i t a d o  que r e a l me n t e  c1 l t er i."! a d ent i c; 'ào ,  
p od e-se ob ser v a r  n a s  d ua s  esp é c i es .  uma i n c l i n a � � □  d os d e n t í c u l os 
p r i n c i up a i s i n f er i or e s , a l go ma i s  a c en t uado d o  que os d a  
super i or C EST 1 7 ,  EST 1 9 ,  EST  2 1 ) p r i n c i p a l ment e  nos 
c omi ssur a i s .  
A h e t e r o d ont i a  g i n�ndr i c a o c or r e  em B� l a l and i i .  De 
c om SPR I NGER ( 1 964 ) e COMPAGNO ( 1 979 ,  1 988 ) nos mac h os 
mod i f i c a<;:bes d e n t á r i as ar c ad i::\ i n f er i or d os 
p ar a ssinf i s i a n o s  ma i s p r ó x i mo s  à s í n f i se .  
ar- c ad a  
den t es 
acor d o  
oc o r r e  
d en t es 
GOMES & R E I S  ( 1 987 ) obser v a r a m  este d i mor f i s mo t ambém nos 
d ent es d a  a r c a d a  sup er i or .  O r e f er i d o d i mor f i smo se>: u a l  mod i f i c a 
b a s t an t e  a mor f o l og i a d entár i a . Os d en t es ma i s  p r óx i mos ao áp i c e 
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do dent í cul o pri nc i pal apresentam as margens s i n f i si an as de 
dentí culo pr i nc i pal, ac i ma do pedesta l  ( p )  ' 
< EST 38 fi g. 3 ). Ao contrár i o  de um dente 
b astante tortuosas 
" n orma l ", o áp i ce 
apresenta-se rômbi co < EST 23 f i g. 1a, fi g. 4a ; EST 25 f i g. 1a ; EST 
38 fi g. 3) . 
Segundo GUDGER < 1937 ) os dentes de Carcharh i n i dae 
caracteri zam-se por serem compr i m i dos , sub tri angulares, podendo ou 
n�o possui r  serr i lhas e crenulaçôes (ex : EST 9, EST 1 0 ) . No caso 
de R. lalandi i a heterodonti a g i n �ndr i ca mod i f i c a bastante os já 
c i tados caracteres d i agnósti cos da fami li a ,  uma vez que o 
dent í cul o princi pal se apresenta c i l í ndr i co 
transversal) . 
( ci rcular em c orte 
Segundo a fórmula dentári a  ma i s  trad i c i onal ,  o gradi ente de 
r'\ heterodont i a g i nétndr i ca ocorre n os segui ntes dentes : 
7- 1  =�= 1 -7 
6- 1 1 -6 
A mai or freqü@nci a de ocorrênci a em 43 exemplares observados 
(79 , 7% )  é demonstrada d a  segui nte mane i r a :  
4- 1 =�= t=1 
6 - 1  1-6 
Num contexto geral, a heterodonti a  g i n�ndr i ca é ma i s  amp l a 
n os dentes da arcada super i or < EST 15 ) n o  entanto, 
freqü@nci a é ver i fi cada nos ramos da  arcada i nfer i or .  
a mai or 
Os dentes 
quando em v i rtude da sexuali dade t@m o áp i ce dos denti culos 
pr i nc i p a i s  di r i gi dos p ara fora da b oca ( n a  reg i �o s i n fisi ana) e em 
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várias fileiras funcionais (até um máx imo de 3) , quanto mai s 
próxima da sí nfise (principalmente nos dentes inferior es) <EST 38 
fig.6). foi encont rado regist ros desta 
heter odontia. 
A denti� �o caracteriza b em o g êner o Rhi zoQrionodon ocorrendo 
um médio desenvolvimen t o  dos  dentes pr óximos à s í nfi se, 
dent í culo principal é largo e comprido < EST 38 fig.7 ) .  
porém , o 
A m odifica � �º sexual dentária embora tenha sido analisada à 
parte , é um tipo de heter odontia ontogênica , uma vez que os dentes 
sofrem mod i fica�bes à partir da passagem da forma subadulta C entre 
5 00 a 600 mm de comprimento total e que n�o apresentam cicatriz 
vitel í nica > para adulta à partir de cerca de 600 mm de 
comprimento total ) em machos de B� l al a�dii. 
jovens é caracteriz ada por 
possuir dentes c om margens li sas tornando-se crenuladas com a 
maturidade <EST 20) (SPR INGER, 1964) . 
Embora pouco ou ligeirament e desenvol vidas, 
foram verificadas também em indiví duos j ovens desta 
18: dentes superiores n º 2 ,3 , 4, 5,6,7 , 8  e 9 ;  EST 
2 , 3 , 4 � 5 ,7 ,9 e 10) . 
as crenulac;ele!6 
espécie (EST 
1 9  dentes nc, 
Quanto à diferencia��º por tamanho os dentes superiores s�o 
maiores, com o pedestal C P >  mais largo , 
posterior es. 
mesmo nos dentes mais 
A série dentária em Rhizo,:frionoélon é caracterizada por 
possuir uma denti� �o mista. Na maioria d os casos (EST 12 a 15 ; EST 
17 a 2 1 ;  EST 38 fig. 4 e7 ) os dentes mais anteriores possuem um 
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arran j o  a lternado sobreposto tornando-se imbricado sobreposto nos 
dentes posteriores mais próximos à comissura da boca <EST 38 
fig. 5). Pel o menos em um caso <EST 1 6 )  foi verificado um arran j o  
dentário do tipo independente nos ú ltimos dentes comissurais. 
Esta disposi��o mista ( a lternada e sobreposta) torna a 
substitui��º tota lmente dependente sendo que a vel ocidade de 
substitui��º é diferente p ara c ada dente (al ternada ) ou p ara cada 
grupo de dentes (sobreposta ) . 
Apesar de n�o ocorrerem grandes diferencia� �es morfol ógicas 
nos Carcharhiniformes , COMPAGNO ( 1979) verificou em Rhizoprionodon 
al guns grupos dentár i os :  s i nf i s i anos ( medi anos E s i nfi s i anos l e 
p arassinfisianos ( anterior e laterocomi ssurai s )  na arc ada superior 
e anterocomissurais ou laterocomissura i s  na ar cada inferior . 
Observa-se pois , uma certa indefini��º para o agrup amento 
dentár i o  dest e g@nero. 
O s  dentes si nfisianos medianos s�o sempre encontrados na 
arcada superior (EST 1 6 ;  EST 1 8 ;  EST 1 9 , l etra li s li ) • S�o 
simétricos, menores que os dentes da  arcada ( ad j acentes) com o 
ápice do dent í culo principal vol tado p ara baixo em l inha reta com 
as proj e� �es comissurais (PC ) desenvol vidas ( EST 24 fig. 3a, 3b ; 
EST 26 fig. 3a, 3b ; EST 28 fig . l a , l b; EST 29 fig. 
fig. l a , lb; EST 38 fig . 3) .  
l a, lb ;  EST 31Zl 
Na arcada inferior, de cada ; lado da sí nfise dentária ,  
encontramos dL1as unidades dentárias m·enore� que as demais <EST 1 4 ; 
EST 18 fig.2 ; EST 19 fig .2 ) dispostas a l ternadamente. A margem 
sinfisiana do dentí c ulo pri ncip al geralmente é reta enquanto a 
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margem comissural é convex a terminando na chanfradura ( CH >  ( EST ...,� k ·-' 
fig. 1 a ,  1 b , 1 c = EST 27 fig. 4a , 4b ; EST 28 fiq. 7a, 7b ;  EST 29 
fi g. 10 ;  EST 30 fig.6 a, 6 b  > • COMPAGNO < 1 979 ) cl assifica esse5 
dentes como anterocomissurais < AC >  ou mesmo laterocomissurais 
( LC l. Por terem as suas unidades dentárias uma al tera� �º próximo à 
sí nfise < EST 38  fig. 8 )  c lassificamos esses dentes como 5infisi anos 
al ternados pois s�o bastante 
parassinfisianos. 
Tanto os sinfisianos medianos 
sinfisianos al ternados (inferi ores) 
diferentes dos dentes 
(superior-es) quanto os 
possuem l �minas dentárias 
(sinfisiana e comissura l )  ( EST 23 fig. l c ;  EST 24 3c, 5 d ; EST 26 
fig. 2d, 3c ; EST27 fig. 4b ; EST 28 fig . lc , 7c ; EST 30 fig. 1c ,6 c l. 
A base de fix a��º <BF ) desses dentes possui o estado 
evolutivo hol aulacorhiza com um sulco transver-so bastante 
acentuado e c om um forame central < EST 24 fig . 3b )  ou mediano 
i nterno <EST 30 fig . l b ) . Os ramos basais comissurais dos dentes 
si nfisianos sinfisianos s�o simétricos, com o tor-us interno pouco 
acentuado podendo possuir z ona limitante ( Z U visível na face 
interna <EST 26 fig.3b , 3c ; EST 29 fig . 2a ;  EST 30 fi g . l b , l c l . 
Os r-amos basais comissurais dos dentes sinfisianos al ternados 
s�o ligeiramente mais desenvolvidos (EST 23 fig. l d) que os dentes 
sinfisianos sinfisianos. A z ona l i mitante também é e ncontrada na 
face interna ( EST 23 fig. l b l . 
Os dentes parassinfisi anos restantes s�o representados pel o$ : 
anteriores, 
considerados 
l aterais e comissurais . 
por COMPAGNO ( 1 979 , 
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Estes dois �ltimos 
1 988)  como 
s�o 
dentes 
l aterocomissurais . Os dentes mais posteriores ( em geral os 
últimos) possuem ligei ras d i ferenciaç�es das precedentes que por 
sua vez n�o s�o semelhantes aos dentes anteriores , dai a raz�o de 
considerarmos as trés categorias de dentes parassinfisianos. 
Os anteriores s�o morfológicamente semelhantes aos 
alternados , porém de porte maior ( EST 14, EST 1 9 , EST 2 1) .  As 
margens s i nfisianas s�o quase retas enquanto que as margems 
comissurais apresentam-se ligei ramente convexas ( EST 2 6  f i g. 4a , 4b, 
4c ; EST 2 8  fig . 2 ;  EST 29 f i g. la ,  2 b, 2 c ;  EST 30 fig. 2 ) .  Ocorre a 
presen�a de laminas dentárias. A proj e;�o comissural n:to é t�o 
desenvol vida quanto a dos demais dentes parassinfisianos. A zona 
l i m i tante <ZL ) como nos dentes sinfisiano$ encontra-se presente 
pelo menos na face interna (EST 2 6  fig. 1a , 1d, 4b ; EST 2 9  fig . 
2a ) . Pequenas estrias verticais est �o presentes na base do 
pedestal (EST 30 fig.2 ). A base de fix a��º possui sulco transver�o 
que divide irregularmente os ramos basais (EST 29 fig . 5b, 6b ) 
ficando os sinfisianos um pouco mais desenvolvidos. Est ado 
evolutivo ho l oaulacorhiz a , com forame interno presente . 
Os dentes anteriores superiores s�o em geral menores que os 
inferiores < ET 16 a EST 20 ) . 
O s  dentes laterais diferem dos anteriores por possuirem o 
dent í culo principal com o ápice volt ado para a comissura da boca 
(EST 12 a 2 1 ;  EST 2 3  fig. 2a, 3a, 3c ; EST 2 4  fi g .5 b ,  5 c ;  EST 25 
fig. 2a, 3a, 3b ; E ST 2 7  fig. 5a, 6a ; EST 2 8  fig.8 e 9 ;  EST 2 9  fig . 
7a, Ba ; EST 30 fig . 8a ) . Nos dentes mais pró>:imos à s í nfise , em 
mui tos casos , a margem sinfisi ana do dentí cul o princi pal 
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é 
l i gei r amente côncava < EST 1 4 )  ou l i ge i ramente c onvex a nos d entes 
mai s p ost er i ores < EST 1 9 ) . 
Os d entes l ater a i s p ossuem l �m i nas dentár i as em amb as as 
margens ( EST 23 f i g . 4a ;  EST 24 f i g . l a ,  4a , 5a ; EST 25 f i g . 2b ,  2d ) . 
O pedestal vai tornando mai s l ar go e c om o áp i ce curto quanto mai s 
p oster i ores est i verem os dentes < EST 25 , f i ; . 1 a ;  EST 26 f i g . 5a , 5b ;  
EST 29 f i g . 8a ) . As proj e��es c omi ssur a i s s�o mai s desenvolvi d as e 
a chanf r adur a mai s p r of unda nos dentes mai s poster i ores C EST 1 2 ,  
EST 1 6 ,  EST 1 9 ) . 
A z ona l i mi tante < ZL >  é enc ontrad a  na  f ace i nt erna < EST 23 
f i g . 2b ,  3b , 4b ;  EST 24 f i g . 1 b ;  EST 25 f i g . 1 b , 3b ;  EST 30 f i g . 3b ) . 
Nos dentes de i nd i ví duos j oven s , a f a i x a  da z ona l i mitante parec e 
estar a i nda em f or maij �O poi s observa-se um c i ntur�o semi 
tr ansp arente n est a r eg i �o ( EST 27 f i g . 5b ,  6b ) .  
O su l c o transverso é n í ti do assi m c omo o f orame c entr a l  (EST 
24 f i g . 4c ;  EST 25 f i g .  2b , 2c ; EST 29 f i g . 7c ,  1 1 b )  p odendo ocorrer 
um forame med i ano i ntern o  C EST 27 f i g . 6c ) . Esse su l co d i vi de a 
b ase de f i x aij �O nos d entes p oster i or es em doi s ramos basai s 
assi métr i c o e si métr i co nos dentes próx i mos à sí nf i se ( EST 23 f i g .  
4c ) e nos i ntermed i á r i os ( EST 23 f i g .  2c , 3c ; EST 24 f i g. 4b , 4c ;  
EST 25 f i g .  2c ; EST 26 f i g . 5c ; EST 30 f i g . 8b ) . 
O t orus i nter n o  está sempr e  presente , emb or a men os 
pronunci ado que n os dentes si n f i si an os ( EST 23 f i g . 2c ;  EST 24 f i g .  
4c , 5d ; EST 25 f i g .  2d ; E ST 26 f i g .  1 d ,  2é , 5c ; EST 27 f i g .  l c , 6c ; 
EST 29 f i g .  7c ) .  
Os dentes c omi ssur a i & ( ger al mente o últi mo e as vez es até o 
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antepend lti mo ) p o5suem o denti cul o pr i nc i pal  c urto , c om o áp i ce 
muito i nc l i nado para os cantos d a  boc a , f az endo c om que a margem 
si nf i sí ana se estenda quase que p ar a l el o c om a ar c ada ( EST 1 9  
f i g . 1 :  d ente n ª 1 2  e f i g . 2 : d ente nº 1 0 , 1 1 , 1 2 ;  EST 38 f i g .  5 :  os 
doi s ú l t i mos d entes ) . Em a l guns ex emp l ares esses d entes se 
apresentam muito mod i f i cados a p onto de masc arar as pr i nc i p a i s 
estr utur as C EST 1 6  f i g . 2 : d entes n- 1 1 ,  1 2 ,  1 3 ) . 
Os d entes comi ssur a i s p ossuem a i nda  o pedestal b astante l ar g o  
c om a c h an f r adur a pouco profunda < EST 2 4  f i g . 2a ,  2b ; EST 2 6  f i g .  
l a ,  1 b ,  1 c ,  1 d ,  2a , 2b , 2c , 2d ; EST 27 f i g .  2a , 2b , 2c , 3a , 3b ; 
EST 28 f i g .  5a , 5b , 6 ;  EST 29 f i g .  9 ;  EST 30 f i g .  9a , 1 0a ,  1 0b ) . A 
pro j e� �o c omi ssural  é mais curt a .  A z ona l i mitante se f az presente 
na f ace i nterna ( EST 26 f i g .  l a ,  1 b )  e externa ( em a l guns dentes ) .  
A b ase de f i x a;�o é d o  t i po h o l auc or h i z a  com os ramos assi métr i cos 
( EST 26 f i g .  1 c , 2c ;  EST 30 f i g .  1 0b ) , em geral , sendo mai s amp l o 
o r amo c omi ssur a l . Sul co transver so c om f orame c entr al  pr esent e .  
Torus i nterno i nex i stente o u  p ouco desenvol vi do e m  rel a�*º aos 
d entes l ater a i s .  
A f órmul a d entár i a  n�o aux i l i a  n a  i dent i f i ca;�o espec i f i c a 
poi s n�o apr esentam varia;Oe s .  
apresentam-se desta f or ma :  
1� =�= 1� -
1 2  -0- 1 2  
Ocor r em as seg u i ntes var i a;Oes : 
1 3- 1 2  - 1 - 1 2- 1 3  
1 3- 1 1 -0- 1 1 - 1 2  
A f ór mul a das sér i es d entár i as 
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Entre as 1 57 arcadas observadas, essas altera� bes foram 
Quanto à fórmula dos grupos dent ários esta é representada da 
seguinte maneira por COMPAGNO ( 1979) : 
M= 1 A= 1-2 L= 10 º=l • 
C= 1-3 L=9-7 A= l A 1 =2 A= 1 L=S- 1 0  C= l -2 
A fórmu la encontrada em 103 arcadas analisadas é: 
C= 1 L=9 A= 1 Al=2 A= 1 L=9 C= 1 
As anomalias dent árias enc ontradas foram tanto congênitas 
quanto por acidentes. No primeiro caso, em um espécime de B� 
lalandii macho de 692 mm de comprimento total (ULG 0 1 52 ) , o dente 
afetado modificou-se no sentido de apresentar o dentí culo 
principa l falcado e mais curto que os demais (EST 31 fig . 2a,2b 
ve ja setas ; EST 39 fig. 1 ,2: ve ja set as) .  Este dente por est ar 
próximo à sí nfise e ser de um indivi duo sex ualmente at i vo, deveria 
apresentar os caracteres t í picos de heterodontia ginándrica, . 
Observa-se que toda a unidade dent ária foi afetada < EST 3 1  fig. 2 1 ;  
EST 39 fig . 2) ,  faz endo com 
apresentassem esta anomalia. 
que os dentes reservas também 
Outro e x emplo ocorre em B� lªlªD�ii também macho adulto de 
6 10 mm (ULG 0250) , onde as proje� �es comissurai s de algunE dent es 
apresentam-se com e l eva� �es tortuosas < EST 39 fig.5: veja setas) . 
Quanto às  anomalias provocadas por acidente, primeiramente é 
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v erificada a def lex �o dentária do pen ú l ti mo dente ( EST 3 1  fig.1 ; 
EST 39 fig.4 : ve ja setas) . Em R .  l al andii macho, de 496 mm de 
comprimento total (ULG 026 3) < EST 39 fig. 3 >  o germe dentário 
sofreu segmenta��º formando dentes de t amanho e f orma diferentes. 
E a anomal ia do tipo 2 de CADENAT (1962 ) onde provavel mente algum 
corpo estranho p enetr ou l esmnd o a z on a  de f orma� �º dos g er mes 
dentários. 
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4 D I SCUSSPIO 
A dent i <; �o de um P l eurotramata oferece importantes 
informa<; �es sob os mais variados aspectos: morfológico ,  geológico, 
pal eontol ógico, biológico e ecológico. 
Emb ora a denti� �o do grupo em quest�o venha sendo há muito 
estudada, muitos aspectos da estrutura dos seus componentes, os 
dentes por exemplo, ainda n �o foram bem definidos. Em exemplo 
clá ssi co é com refer ência ao I I e smal te I I dentário , um problema que 
vem per durando desde o século passado com os pr i me i ros estudos 
feitos por AGASS I Z  {1831-1843 >  e OWEN (1839) . 
Segundo COMPAGNO <1979, 1988) , muitas controvérsias ainda 
existem quanto à natureza da camada bril hante que reveste a coroa 
dentári a. Uma linha de pen samento admite ser esta e strutura uma 
dentina mesodérmica (n�o homóloga à dentina dos Tetrapoda) , outra 
segue a teoria de que esta e strutura é um esmalte verdadeiramente 
ectodérmico. 
COMPAGNO (1979, 1 988 > segue 0RV I G  (1951 , 196 7) e SCHAEFFER 
(1977) ao util izar o termo l i  tecido esma l tóide l i  para e sta 
estrutura. 
Sobre a topografia dentária , n �o há ainda uma terminol ogia 
corrente. Embora cada autor use uma terminol ogia própria , muitos 
termos já s�o de uso corrente como por exemplo : coroa dentária. 
Outros termos como raiz, cl'.l spides ;  s�ó aceitos por muitos e 
re jeitados por outros. Os termos definidos neste estudo e 
analisados anteriormente sempre que possi ve l 
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foram separados da 
termi n o l ogua ut i l i z ada p ara Mamma l i a ,  uma vez que na mai or i a  d os 
c asos s�o estrut uras aná l ogas ( i st o  é ,  n�o s�o homó l ogas ) . 
As estruturas t op ogr á f i c as enc ontrad as nos 
d i versas esp éc i es ,  c omo as vár i as f or mas d os 
dentes d as 
dent í c u l os 
pr i nc i p a i s ,  o própr i o t amanh o  dos dentes , g r au de i nc l i n aç�o , a 
h onodont i a  e h et er od ont i a  se mod i f i c ar am n os Neose l ach i i segundo 
b ási c o .  TH I ES � RE I F  ( 1 985 ) , à p art i r  d e  u m  padr�o " c l adodonte " 
Essas mod i f i ca� �es basi c amente acompanharam a evol uç:Jo d os 
Neosel ach i i à med i da que estes se tornaram mai s l eves e melhores 
n adad ores al é m  de apres•ntar em uma sustent aç�o h i ost i l i c a  
( MA I SEY , 1 977 , 1 980 ) . Essas adapta� �es morf o l óg i c as acomp anhar am 
par al e l amente o d esenvo l v i ment o  d os Tel eostei . Com i sso , ao 
c ont rár i o  dos seus ancestrai s Cten acant h i f ormes e t ambém d os 
Hybodont i f or mes , os Neose l ach i C =  Euse l ac h i f ormes ) amp l i ar am o seu 
hor i z onte i nvad i ndo e p ovoando , em g r ande extens�o , os oc eanos de  
todo o mundo . A est ab i l i dade d essas novas z onas de adapta� bes 
prol ong aram a l onget i v i dade de a l g umas f amí l i as de Neosel ach i i .  
E at ravés d a  dent i ç�o , que a p a l eon tol og i a tem of erec i d o 
mui t as teor i as t entan d o  ex p l i c ar a evo l u� �o dos Chon dr i ch t hyes . 
Atualmente ,  f óssei s i nt e i ros d e  mu i tos Pl eur ot remata têm s i d o  
encontrados ( e>: .  S I LVA SANTOS , 1 968 e MA I SEY , 1 983 ) o que t em 
c ontr i bui do p ara um mel h or esc l arec i mento d a  h i stór i a do grupo , 
n�o dei x ando n o  ent anto  de se c on s i d er ar a dent i ç�o c omo uma f onte 
i mportante d e  i nf or ma� �es . Mui tos erros a i nda s�o ef etuados d ev i d o 
à f al t a  de observaç�o c omp arat i va com grupos r ecentes no sent i do 
de c on h ec er as mod i f i c a� �es que podem ocorrer no d esen vo l v i ment o  
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da den tii; �o . 
Segundo RE I F  ( 1 977 ) , o mai� ant i go Neosel achii que se tem 
not i cia só é r ec onh ecido c omo El asmobranchii P l eurotr emat a atr avés 
de um d ente do  Triáss i c o  inf er i or . Esse Pleur otremata é definid o  
c omo Neosel achii pel a microestrutura d ent ária , carac t eri z ad a  pel a 
presen<; a d e  três c amadas de t ec i do esmal tóide < "  enamel oi  d li ) : 
tecido esma l tóide br i l h ante .  tec i do esmal tói de com fib r as 
paral el as e tecid o esmal tóide com fibras  dispostas irr egul armente , 
que segundo RE I F  ( op .  c i t . ) d ef i ne os El asaobranch i  " modernos ". 
Foi portanto  no Tr i ássi co , ao i nvés do Juráss i co ,  que os 
Neosel ach i i comei; aram a sur gir e que d evem t er tid o  uma origem 
Pal eoz ó i c a  C TH I ES & RE I F ,  1 985 ) . I sto ind i c a uma c onvi vên cia 
c ont empor�nea d os tr�s grupos p rinc i p ais d e  E l asmobranchii 
Pha l acanthous (sensu ZANGERL, 1 973 ) : os Ctenacanth i formes, os 
Hybodontiformes e os Neosel achii . Este ú ltimo , n o  Tr i ássic o ,  j á  
est ava super ando ecol og i c amente à que l es doi s grupos , v i sto que no 
J uráss i co os Ctenacanth i f ormes e Hybodont i f ormes j á  estavam quase 
ex t i ntos e os Neosel ac h i i  j á  havi am se f i rmado , est ando em p l ena 
e>: pans�o . 
Dentro d este panor ama , a presen � a  das três c amadas de tec i do 
esmal t ado , na estrut ur a  dentár i a  dos Neosel ach i i  é de grande 
i mportânc i a  mec an i ca  p or p ermi tir a evol u��o de g randes dentes 
c ortan t es , as vez es ,  c om crenul a<;�es e serr i l has e de dentes 
l ongos e per f ur an t es , ou sej a ,  uma mod i f i ca��º do padr:&o 
c l adodonte < TH I ES & RE I F ,  1 985 ) . Este p adr�o é encontrado na  
dent i <; �o dos grupos pal eoz ó i cos e nos Neose l ach i i ma i s  pr i mi t i vos 
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( Pal eosp i nac i dae ) ( TH I ES ,  1 983 ) . S�o dentes própr i os para agar r ar 
g r an de var i ed ad e  de  al i ment os enc on t r ad os n os f undos d os mares 
r asos . 
E a dent i ç�o enc on t rada atual ment e , com c ertas mod i f i caç�es 
em Sc�l i orhi nus e Gi ngl mostoma , que como n o& Pal eo&p i nac i dae , se 
movi mentam l entamente , próx i mos ao f undo de águas r asas , 
al i mentando-se d e  p e i x es ,  crust á c eos e mol uscos de conchas 
del i c adas. Est e padr�o c om numerosos dent i cul os l at erai s e 
espec i al -nte bai x as em Orectol obi f orme• i nd i c am ••gund THIES � 
RE I F  ( 1 98� > um háb i t o  al i mentar p ouco espec i al i z ado , onde a 
proje� �o medi ana ex terna ( PME > < EST 7 f i g .  4c ) parece ser uma 
prote��o da base de f i x aç�o que n est a r eg i �o n�o é suf i c i entement e  
mi neral i z ad a .  
Essa al i men t a� �º p ouco var i ada t ambém apresentA out ro t i po d e  
mod i f i ca� �º a d ap t at i va .  E m  ªg�ªl�� . c u j a a l i ment a�*º e háb i tos s�o 
semel hantes ao d as f or mas desc r i t as ac i ma ,  p ossuem um den t i � �o 
dependente e sobreposta f or mando uma sér i e  de dentes , c omo que um 
gume ún i co c or t an t e .  A c oroa é amp l a anter i ormente < EST 35 
f i g . 3 , 4 ) f ormando uma super f í c i e  rel at i vamente grande que pode ser 
c onsi d er ada c omo uma r eg i �o ut i l i z ad a  p ara tr i t urar c ar apaças 
del g ad as de pequenos crustáceos , como t ambém o seu gume aux i l i a  na  
l acera� �º da  c arne d e  p equenos pei x es .  Tal vez o auge d est a f or ma 
ocorra em al gumas espéc i es d e  ��?t�!�? < EST 35 f i g .  2 )  em que a 
c oroa se torna espêssa e os dentes f unc i onai s s�o mui t o  r eduz i dos 
Também , para dar mai s  resi stênc i a  e mel hor 
f un c i onamento na  t r i t ur a� �o , esses dentes &�o arranj ados em 
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mosaico apresentando uma proje��o interna bem desenvolvida que 
funciona como encaix e  de sustenta��º para o dente anterior. 
Os dentes longos , encontrado� em Carcharhinformes, 
Hex anchiformes e nos Lamniformes representam adapta� �es para uma 
alimenta� �º altamente carní vora , utilizadas para perfurar , cortar 
e rasgar a carne da v í tima . Conseqüentemente nestes grupos 
encontramos os grande predadores: 
Carcharhinus, Galeocerdo e Prionace . 
Carcharodon, 
Sguatina é um grupo à parte que também possui dentes 
ponteagudos com dentí culo principal <DP > pouco desenvolvido . Sua 
alimenta� �º é principalmente constituí da de peix es <COMPAGNO, 
1984a ) . 
Embora aspectos da base de fix a��º n�o se jam mL1ito estudados , 
outra caracter í stica ocorrente em Neoselachii é a presen�a de 
torus interno <TI )  <MA I SEY, 1975, 1977 ; COMNPAGNO 1977 ) .  
Funcionalmente, foi observado que a presen�a do torus interno 
reflete uma organiza��º dos arran j os das unidades dentárias, uma 
vez que se encaix a  nos dentes posteriores alinhando-se e 
conseqõentemente dando-lhes maior resistência . Essa estrutura é 
caracterí stica de todos os Neoselachii que assim , desenvolveram 
uma uma melhor adapta� �º predatória. Em alguns dos grupos, o 
torus lingual desaparece secundariamente , em outros, se 
desenvolvem ontogenéticamente . Na inexistência dessa estrutura os 
dentes, em geralm dispOem-se de modo desordenado (ex : dentes 
comissurais de fetos de EugomQhodus taurus, EST 35 fig . 1) .  
Quanto à forma��º e multiplicai�º de sulcos transversos na 
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b ase d e  f i x aij �O dos d en t es é um f ator adap t at i vo e d e  f und amen t a l  
i mp or t �nci a evol ut i va em em especi al  nos 
Hypotremat a .  segundo CAS I ER 
E l asmobr anchi i ,  
( 1 947 a , b , c , > a evo l uij�o d o  t i po 
anaul acorhiza par a  o p o l i aul acorh i z a  encont rad o  n os 
Myl i obat i f ormes mai s d er i vados , resu l t ou de uma f us�o dentár i a  
onde os d ent es das un i dad es dent ár i as ma i s  c enttra i s i n i c i ar am um 
p r ocesso de coal escênc i a  at i ng i ndo o geu auge em Aet ob atus. Com 
essa f us�o d en t ár i a houve mai or r esi st ênci a para o háb i to de 
durofag i a .  A .uperf í c i e  de f i >: aç�o é r ep l eta de su l cos t r ansversos 
c om saus respec t i vos f or amenes centrai s r esponsáve i s pel a nutr i ç�o 
de cada parte da p l aca d ent á r i a .  O número de f or amenes centrai s 
p ode i nd i c ar o grau d e  coal escénci a  deste dente .  
A heter odon t i a g i n �ndr i ca ver i f i cada em Rh i z oQr i onod on 
l al l and i i ,  também é uma modif i caç�o d e  grande cunho b i ol ógi c o ,  
atuando em aspectos r ep r odut i vos e c omport ament a i s .  Trat a-se d e  um 
d i mor f i smo sex ual secundár i o  encontr ados também em a l gumas out r as 
espéc i es de E l asmobr anchi i  como por ex emp l o  em 
Carcahrhi nus , Scyl i or h i nus , Raj a , Uro l o�hus < BASS et a l ii 1 973 , 
1975 a , b , 1976 ; NAKAYA, 1975 ; McCOURT & KERST I TCH , 1980 ; GOMES & 
TOMAS , 1986 ) .  Os machos sex ual ment e at i vos apr esent am mod i f i ca��es 
dent árias onde os dent es se desenvol vem mai s que os das f êmeas 
afetando , muit as vez es , a f orma da  boca 
haeckel i i  CEST 3 8  f i g . 1 e2> . 
(ex : Sc �l i or h i nus 
Esse dimor f i smo ocorre em géra l  em machos que costumam 
cor t e j ar as f �meas ant es da cópul a .  Em Barra  de Guar atiba (RJ) é 
muito comum encontr ar f êmeas de B� l�lªQ�ii recém copu l adas , 
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mordidas princi palmen te na regi�□ do pedúnculo caudal E• algumas 
vez es no dorso, en tre as duas nadadei ras dorsai s .  
Em fêmea de S cyliorhi nus haec keli i 
observa-se mutilaij�O da nadadeira pei toral 
( DBAI./ . UERJ 007 i . 2 )  
esquerda. A margem 
distal fora arrancada deixando ver a marca da mord i da em me i a  l ua. 
K I MLEY ( 1 980) acompanhando o comp ortament o reprodut i vo em 
G�ngl�mostoma ci _rrat um req i strou durante corte i mord i das dos. 
machos nas fémeas , pr i nc i palmente nas nadadei ras pei tora is. 
foi observada nessa espé cie, a heterodont i a  g i nêndr i ca. 
A heterodont i a  ontogénica ocorre em muitas espécies sendo 
mui tas vez es ver i f i cadas mudan� as i mportantes pri ncip a l mente sob o 
p onto de v i st a  comportamental. Tomamos como ex emplo EugomQhodus 
t§���§ onde se observa cani bali smo i ntra ut er i no . Os i rm�os maj _ s 
fortes devor-am os mai s  
di ferente da adu l t a �  os 
fracos . A 
dentes sgco 
dent i i;;:�o fetal  é bastante 
mais curtos-, , sem l�m i nas 
dentárias . o ápice do dent í culo prin cipal é rômbico. 
Antagonicamente os dentes no adulto s�o bastante longos , 
ponteagudos e c ortantes . Funcionalmen te os dentes feta i s  at uam 
simplesmente para obten��o de alimentos sem ofender i nternamente a 
m�e. Com o nascimento do indiv i duo , os dentes r-eservas j á  
apresentam o formato dos den tes adultos, prontos para ent r-arem em 
uso ( GOMES & RE I S ,  1988 ) .  
A homodontia ocorre nas t r- és 
Cetorhinidae e Megachasmidae. ocor re 
familias Rhincodon tidae , 
como que uma converg@n cia 
alimentar visto todos s�o filt r-adores , possuindo dentes numerosos , 
dimi nutos e n�o uti l iz ados na captura de alimentos C MOSS , 1 977) . 
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,..--,,, 
A f a l t a  d e  obser v ac; bes p r ec i sa s . a c ar r et a  mu i t as vez es ,  
i n t er p r et ac; bes er r ôn ea s  d e  c on c ei t os est a b e l ec i d os .. B I GELOW 
SCHROEDER ( 1 948 � 534 ) n a  sua d esc r i c i:(o d os c ar a c t er e�, d e  
S quat i n i d a e  r ef er em-se d o  seg u i n t e  mod o  os seu s  d en t es :  " . . .  t eet h 
numerous , si mi l ar i n  t h e  2 j aws . i st o  é ,  t r at ava-se d e  um c a so 
d e  h omod on t i a .  M od i f i c an d o  esse c on c ei t o  observou-se a l  t er a c; be'!::. 
mor f o l ó g i c a s a p on t o  d e  i d en t i f i c ar -s e  agrup a men t os d en t àr i os .  
Esses. a g r u p amen t o s  d en t á r i os a p r esen t a d os p or APF'LE GATE 
p ost er i or men t e  ad equados p ar a  
p or COMPAGNO ( 1 979 ) d emon st r a  ser- u ma 
met od o l o g i a b a s t an t e  ar t i f i c i a l e a r b i t r á r i a .  SADOWSKY ( 1 970 ) 
observa g r a n d e  v ar i ac; �o em d en t es 
en c on t r an d o  d i f i c u l d a d es em segu i r  a 
AF'F'LEGATE ( 1 965 ) . Esta  art i f i c i a l i d ad e  
l at er a i s d e  
met od o l og i a  prop osta 
é e:-: emp 1 i f i c ad a  c om 
d ef i n i c; bE•s CI P ci en t es l at er □c omi ssur a 1 s ,  anter oc omi ssur a i s 
por 
a s  
e 
an t ero l a t er a i s d e  COMPAGNO ( 1 979 ) . S�o d en t es que n�o possuem uma 
s i t u ac; �o d ef i n i d a ,  mu i t as vez es d i f i c u l t a n do sua. esc o l ha 
nomemc l atur a l . Um ex emp l o  est á  na  p r óp r i a  f ór mu l a d en t ár i a  que 
COMPAGNO ( 1 979 ) p r op õs p ar a  as esp éc i es de Rh i z o� r i onod on o n d e  o 
autor n �o d ef i n i u  os L'.1 1 t i  mos d en t es d as ar c ad as i n f er i or es 
dei x a n d o  à l i vr e  esc o l h a  a ut i l i z ai � º  d o s  t er- mos a n t er o c omi ssur a i s 
ou l at er oc omi ssur a i s .  N o  p r es en t e  est ud o ,  numa. t en t at i va d e  
d ef i n i i �º d es ses agr u p amen t os , f o i  ut i l i z ado t er mos c omo 
a n t er i or es ,  l at er a i s e c omi ssur a i s ,  d ei x an d o  c l aro a ver sat i l i d a d e  
i n t er p r et at i va que v ar i a  c om c a d a  ob s er vador . 
T a l v ez em Lamn i f or mes , por p ossu í r em 
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uma h et er od on t i a  
monognata bastante distinta, se j a  re l ati vamente mai s fác i l  de 
aplicar esses conce i tos, mu i to embora em Blgºiªê este fato é ai nda 
duvidoso . 
As fórmul as dentár i as podem ser de grande va l ia em 
sistemática , d esde que se j am u sadas j untamente com outros 
caracteres. O valor na ut i 1 i z ai; �o destas fórmulas depende da 
espécie ou qênero. por e>:empl o ( nas espécies 
brasi l eiras) a fórmul a  é vál ida somente a n í vel genérico. O mesmo 
ocorre pera Rhizogrionodon. Em Carcharhinus só 





gradual entre as espécies . Nes se caso , outros caracteres 
espec í ficos devem ser levados em considerac;:�o vi sto que no  género 
Carcharhinus as espécies s�o muito seme l hantes. O mesmo problema 
ocorre com Sºhyrna . 
A n :l' vel  espec i f ico , at é o presente , a fórmu l a  dent ér i a  
apresenta-se como um caráter de grande va l or na identificac;:�o das 
trés e spécies de §g�ªtiDª que ocorrem no litoral brasileiro. 
Segundo SADOWSKY ( 1 970 ) o número de dentes ocorrentes em uma 
espécie varia conforme a pop u l ac;:�o. Tratando-se pois de uma 
espécie cosmopolita deve-se l evar em considerac;: �o a proced ência d o  
animal afim d e  evitar interpretai;�es errôneas. Dai necessidade 
de serem estudadas , de modo minuscioso , as e spécies de uma mesma 
reg i �o, definindo assim o seu padr�o biológico . 
O arran j o  dentário fornece importantes dados re l ativos à 
substituii;�o dos dentes . A dentic;:�o independente considerada mais 




substituiij�O aleatória onde qualquer dente independentemente dos 
demais , podem a qualquer momento ser substitu í do 
Hex anchiformes e Squaliformes } . 
Ao contrário, a dentic;:�o dependente sobreposta i mbri c.ada 
oferece um padr�o de substi tuic;:�o totalmente controlado, uma vez 
que para haver uma substitui ij �o toda uma fileira é comprometida 
sendo substi tu í da de uma só vez em toda a séri e ( ex. §g�ªl�ê> -
A denti ��o dependente sobreposta alternada movimenta os 
dentes alternadamente ocorrendo uma substituiij �O interca l a da. 
A denti� �o mista , uma mi stura das duas denti;Oes dependentes, 
promove uma substituiij�O em pequenos grupos dentári os , devido aos 
pequenos bl oqueios ocorrentes. 
A velocidade e o tipo de substi tuic;:�o muitas vez es está 
relacionada com o modo de vi da e 
ani mal . Uma denti c;:�o i ndependente 




úti l devi do 
certa espécies. Assi m, 




A denti c;:�o dependente sobreposta ocorre em espécies mai s 
lentas e de háb i tos demersai s. e>:empl o, é 
necessári o que os dentes este j am atuando enfilei rados para que as 
coroas possam atuar com uma superf í ci e  única de 
corte , o que é muito importante devido ao seu tipo 
tri tur-ac;:�o 
especi a l  
e 
de 
ali mentaij �O (peixes e crustáceos com carapa�a delgada ) .  Uma quebra 
ou uma provável substituic;:�o · den�á�ia pr-ovocaria 






Uma denti��o i ndedendente alternada <EST 36 f ig . 4) ,  ocorrente 
em espécies pred adoras e vel ozes (assim como a dentic,:�o 
independente ) ,  apresentam uma substitui� �º rotativa constante, 
visto que ocorre em pequenos grupos dentários, que atuando j untos 
pode oferecer provavelmente , maior resisténcia predatória aos 
dentes. 
As anomalias tanto congênitas quanto acidentais que altera 
bastante o padr�o dentário de uma espécie , modificando uma ou 
várias unidades dentárias , 
rel acionados com a captura 
pode 
de 
provave l mente causar probl emas 
ali mentos, sendo pre judicial ao 
animal . 
Em termos sistemáticos, 
heterodontia , pode a l gumas vez es 
anomalias e 
causar erros 
quando os dentes si□ anal isados isoladamente . 
as vezes a 
interpretativos 
Rhiz □Qrionodon l_alandi i e R. porosus apesar de serem espéc i es 
distintas , sua identificac;:�o n�o é f ácil , especialmente quando se 
tratam de fetos e recém-nasci dos , devido à grmnde semel hanc;: a 
ocorrente nesses estágios ontogénicos. 
SPR INGER ( 1 96 4) separou o género RhizoQrionod on em dois 
subgéneros (Protoz yg aena e Rhiz oQrionodon) l evando em considerac;:�o 
entre outras caracter:i sticas , a pr-esenc,:a ou 
crenul ac�es nas f or-mas adu l tas . A ausência destas , 
subgénero Protoz ygaena . 
ausência 
caracter-iza 
COMPAGNO < 1 97 9, 1 988 ) ver-ificou gr ande superposic;:�o 




No ex ame feito em exempl ares no estádio de fetos, de jovens e 
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adu l tos tanto d e  R .  l a l an d i i  -------- e R .  ob ser vou-se que n o s  
d entes d esta � l t i ma espéc i e ,  a s  c r en u l a��es o c or r em e m  todos 
a que l es está d i o s ,  sen d o  ma i s  desenvo l v i d o s  nos adu l tos . 
Em R .  l a l an d i i ,  a s  c r enu l a � ôes s�o r e l ati v amente mu i to f r a c as 
e tor t uosas n o  a d u l to e n quanto que n o s  f etos e r ec ém-n asc i d os n�o 
e s t � o  p r esen t es . 
Com i s so , p r ovave l mente um c a r áter que ta l vez p ossa ser ót i l  
p ar a  sep ar ar i n d i v f d uos r ec é m-n a s c i d o s  e f etos se j a  o d a  p r esen i a  
< B� QQCQ§�ê ) ou ausênc i a  (B� l a l an d i i )  d e  c r en u l a��es uma vez que 
0 5  outr os c ar a cter es ( p r op or � �º c o r p or a l . f or ma d o  f oc i n h o , 
t op o g r a f i a  d o  c o n d r on eu r oc r �n i o l  s�o suf i c ientemen t e  
a p r op r i ados . 
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5 CONCLUSCTES 
1 .  A topograf i a  dentária dos Neoselach i i  
adaptaG �es ocorri das nos seus representantes , 
sua história evolut i va. 
evi denc i a as vári as 
retratando toda a 
A morfol og i a  dentár i a  conse qüentemente é um i mportante 
i nstrumento no estudo sistemático dos Neoselach i i . 
A falta de uma terminologia dentária padr�o l eva a 
i nterpretaG bes errôneas de mui tos fatores podendo al terar mui tos 
concei tos i mportantes. 
4 .  A ocorrénc i a  de heterodonti as à partir de " dentes cl adodontes " 
sugere uma adaptaG �º selet i va ,  uma vez que est�o rel acionadas c om 
a reproduG�º e /ou alimentai�º · 
5 .  A diversi ficaG�D dos padr�es dentários em sér i es i ndependentes 
e dependentes é uma ad aptai�º d i r i g i da para a preda��o, 
intimamente relacionada com o modo de vi da de cada espécie. 
estando 
6 .  As séri es i ndependentes e dependentes, assim como as 
heterodonti as, est�o diretamente relaci onadas ao desenvolv i mento 
dos grupos dentários , cada qual com uma determinada funi�º se ja 
predatória, seja de caráter reprodutivo . 
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7 .  A fórmL1la dentár- i a  pode ser 
si stemática dos Neosel ach i i  d esde 
de 
que 
outros caracteres mais consi stentes. 
grande import�ncia 
uti 1 iz ado j untamente 




analisadas com ba stante critér i o  pois podem induz i r  a erros quando 
considerados para se def i nir uma espéc i e .  
9. Até o momento , a d i stinc;:�o entre RhisoQrionodon l�lªDQii e R .  
12 Q!: Qê�2 f i C OLl evidenciado que é n a  dentic;:�o d e  fetos e 
recém-nascidos que se enc ontram os caracteres disti ntivos desses 
Pleurotremata, d i f f ceis de serem separ ados considerando apenas os 
caracteres morfológicos externos e bi ométricos. 
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e coroa 
CH chanf radura 
CR crenul a��o 
DE depress�o ex t erna 
D I  depress�o interna 
DLC dent í cul o l ateral comissural 
DLS dentí cul o l ateral sinfisiano 
DP dentí cul o  principal 
E estrias 
EM estria mediana 
FC forame centra l  
FE forame externo 





















T I  
ZL 
forame interno 
forame mediano externo 
forame med i an o  interno 
forame paracentra l  
l âmina dentária comissura l 
l âmi na dentária comissura l do dent í cu l o  princi p a l  
l âmina dentária si nfisiana 
margem comissura l  
margem sinfisiana 
pedesta l  
proj e��o comissura l  
proje��o mediana externa 
proje��o mediana interna 
pro je��o sinf isiana 
ramo bas a l  comissura l  
ramo basal comissura l  direito 
ramo basal  sinfisiano 
superf í cie de fix a��□ 
serril ha 
sul co transverso 
sLl l co basal 
torus interno 




E S T A M F· A  1 :  Morfot i po de um dente de Neoselachii 
Fig . 1 - Face extern a  
Fig. 2 Margem lateral comi ssur a l  
Fig. 3 - Superf í cie de fix ai�º 
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E S T A M P A  
F i g. la 
F i g . 1b 
Fig. 2a 
Fi g . 2b 
Fig . 2c: 
Face e�terna do 3° dente superi or do ramo direito 
Face interna do mesmo dente 
Margem sinfisiana do 3° dente inferior do ramo direito 
Face externa do mesmo dente 
Fac:e i nterna do mesmo dente 
-196-
E S T A M F" A  3 : 
F i g. l a  e 
F i g. la  
F i g .  l b  
Fig. l b  - ªQ OYCO§ ;ygªg□§ , ULG 0 101 ; M; 117 8 mm 
Trés úl timos dentes da arcada super i or ramo direito 
4 - dente da arcada superior ramo direito 
,-... Fig. 2a , Fig. 2b e Fig. 2c - ªg�ªl�ã cf ç�Q�Qãtã , ULG 03 1 0; M; 4 46 mm 
Fig. 2a 3- dente da arcada inferior ramo direito 
Fig . 2b - Trés primeiros dentes da arcada inferior ramo di reito 
Fi g. 2c - Fil eira func i onal e reserva dos trés primeiros dentes da 
arcada inferior ramo esquerdo 
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E S T A M F· A  4- :  
Fig. l a , Fig. l b  e Fig. l c  
mm 
Echinor hinus �CYfY§ , ULG 0 292 ;  
Fig. 1 a 
Fig. 1 b 
Fig. lc 
Face interna do dente da arcada inferior 
Face interna do mesmo dente 
Margem sinfisiana do mesmo dente 
F ; 
Fig.2a , Fig.2b e Fig.2c -0lQ�iª§ su�erciliosus , 
dados) 
ULG 0 288 
3000 
( sem 
Fig.2a - Face interna do dente da arcada inferi or ramo esquerdo 
Fig.2b Face do mesmo dente 
Fig.2c Margem sinfisiana do mesmo dente 
Fig. 3a e Fig. 3b - ��gê.Q.CiQQ brevirostris , M ;  782 mm 
B IGELOW & SCHROEDER , 19 48) 
(retir ado de  
Fig. 3a 
Fig.3b 
Face externa do 4 ° dente superior ramo esquerdo 
Face externa do 2 ° dente inferior ramo esquerdo 
Fig. 4a e Fig. 4b - !�i§ti�§ brasil iensis, M ;  383 mm 
B IGELOW & SCHROEDER , 19 48) 
Fig . 4a 
Fig. 4b 
Dente si nfisiano superior 
Dente sinfisiano inferior 
( retirado de 
Fiq. 5 - Carcharhinus limbatus, F ;  9 9 0 mm (retirado de B IGELOW & 
SCHROEDER, 1948 ) ,  face externa do 10 ° dente superior ramo esquerdo 
Fig.6 a e Fig.6 b - Cetorhinus maximus, 
S ICCARD I ,  1 960 ) 
M • � 6 1  Ql(Z) mm 
Fig.6a Vista basal de um dente da arcada inferior 
Fig.6 b - Vi sta lateral de um dente da arcada inferior 
- 1 98-
( retirado de 
E S T A M F· A  5 :  
Fig. l a, Fig . 1b ,  Fig . 1c e F i g.1d : §g�ªti□ª cf g�gg�□b�im, ULG 03 09 ;  
F ;  6 20 mm , 5° d ente d a  arcada infer ior ramo esa�erdo 
Fig . l a  
Fig .1b 
Fig . 1c 
Fig . 1d 
Face e>: t erna 
Superf i cie de fixai�� 
Face interna 
Margem sinf1 siana 
Fig. 2a , Fig. 2b, Fig. 2c e Fig . 2d RhizoQrionodon lªlª□Qii , 
0528 ; M ;  117 8mm, 6 ° dente da arcada superior ramo esquerdo 
Fig . 2a 
Fig. 2b 
Fig. 2c 
Fig . 2d 
Face ei-:terna 






Fig. la, Fig. l b, Fig. l c  e Fig. l d  - ULG 0296. 2 ;  dente anterior da 
arcada inferior ramo esquerdo de i ndivi duo adulto. 
Fig. la  
F i g. l b  
Fig. 1c 




Superf í cie de f ixa��º 
Fig. 2a, Fig. 2b e Fiq. 2c - ULG 028 6 ;  M; 538 mm 




Face ex terna 
Margem sinfisiana 
Superf i cie de fixa��º 
(feto ) ,  dente 
Fig. 3 - ULG 0287 ; F ;  56 1 mm 
inferior ramo esquerdo 
( feto), dente anterior da arcada 
Fig. 4a e Fig. 4b - ULG 0297 ; F ;  56 1 mm ; 5° dent e lateral da arcada 




Superf í cie de fixai�º 
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E S T A M F· A  7 :  
Fig . i a, Fig . 1 b e Fig. 1c - Rhiz oErionodon lalan�ii, 
89 5 mm 
MNRcJ 0 528 ; M ;  
Fig. l a  
Fig . 1b 
Fig.1c 
1 ° dente da arcada inferior ramo dire i to ;  f ace externa 
Mesmo dente ; face interna 
Mesmo dente ; margem comissura l  
F i g. 2a e Fig.2b - ÇªcçbªCQ�QQ carcharias 
superior ; ( sem dados) • 
Fig. 2a 
Fig.2b 
Face e:-: terna 
Face interna 
ULG 0 290 . 1 
F i g.3 - Carcharodon carcharias . ULG 0 29 . 2  - dente inferior ; 
dados) ; marge , sinfisiana 
Fig. 4 a , Fig. 4 b  e Fig. 4c Ginglymostoma �i��ªt�m ,  ULG 0331, 
da arcada superior ramo direito próximo à sínfise . 
Fig. 4a 
Fig. 4b 
Fig . 4c 
Face e>: terna 






E S T A M P A  B 
Fig. la  e Fig. l b  Ginglymostoma �i[ [§�Ym,MNRJ 1 15 49 <sem dados) 
Fig . la  
Fig. lb  
2 ° dente da arcada superior ramo esquerdo ; face externa 
3 ° dente da arcada inferior ramo esquerdo ; face exter na 
Fig . 2a e Fig.2b - Mustelus higmani , DBAV. UERJ 0 765 ; M ;  5 4 4  mm 
Fig.2a 
F i g . 2b 
e:-:ter- na 
Detal he do ar r-an jo dentário 
Detalhe do dente da ar-cad inferior ramo esqL1erdo ; face 
Fig. 3a , F i g. 3b, Fig. 3c e Fig. 3d - �Y§�g!Y§ �ª□!§ ; DBAV. UERJ 0 650 ; 
M ;  605 mm ; dente da arcada superior 
Fig . 3a 
Fig. 3b 
Fig . 3c 
Fig . 3d 
Face e►:terna 
Superf í cie de fi►: a��o 
Face e>:terna 
Vista lateral 
Fig. 4a e F i g. 4b - Galeorhinus gª!êY§ ; MNRJ 115 48 ; M ;  14 20 mm 
Fig. 4a 
Fig. 4b 
11º dente da arcada superior ramo direito ; face externa 
- 3 ° dente da arcada infer-ior ramo direito ; face externa 
-21212-
E S T A M P A  9 :  Gal eocerdo ��Yi�ci ; ULG 121287 . 1 ; dente d a. 
arcada inferior ramo direito. 
Fi g. l a  Face ex terna 
Fig . 1 b  Face interna 
Fig . l c  Detal he d a  margem comissural : 
chanfradura 
Fig . l d  Detal he da margem sinfisiana : 
Fig . 1e - Margem sinfisiana 
-203-
crenul ai;ôes , serril has e 
crenul ai;�es e serril has 
E S T A M P A  1 0 : Prionac_e glª\:!çª ; 
dente da arcada superior ramo direit o  
Fi g . l a  Face externa 
ULG 0289 ; 
Fig . l b  Det a l he da margem c omis sur al : serr i l h as 
( sem dados ) 
� Fig . l c  Det a l he da margem sinfi s i ana :  l âmina d entária s i n f i siana 
e ser rilhas 
Fig . l d  Fac e interna 
Fig . l e  - Margem sinf i s i an a  
-204 -
E S T A M P A  1 1 :  
Fig.1 e Fig . 2 
Fig . l. 
Fig.2 
Dente sinfisiano da arcada superior ; Face extern a 
4 ° dente da arcada i nferior ramo esquerdo ; face eKtern a 
Fig. 3a, Fig. 3b e Fig . 3b - S�h�rna lewini (sem dados > 
Fig . 3a 
Fig. 3b 
Fig.3c 
1 ° dente da arcada inferior ramo direito ; face intern a 
Mesmo dente ; f ace interna com superf í cie de fixac;:�o 
Superfí cie de fi x ac;:�o 
Fig . 4a ,  Fig . 4b e Fig. 4c - �Q�YCQª l��lni;  ULG 0 1 14 ;  F ;  715 mm 
Fig.4 a  
Fig. 4b 
Fig . 4c 
5° dente da arcada superior ramo esquerdo J face interna 
Mesmo dente ;  face extern a  
Base de fix ac;:�o 
-205-
'-
E S T A M F• A  
mm . 
1 2 :  Rh i.z OR_r i onodon 1 al and i i ; ULG 0266 ; 
Série dentária da arcada superior esquer do 
-206-
F .  ' 6 86 
E S T A M P A  
mm . 
1 3: Rh i z oe ri onodon 1 al and i i ;  ULG 0241 ; 
Série dentár i a  da arcada super i or ramo es querdo 
-207-
M ;  66 0 
E S T A M P A  1 4- :  Rhi_zoQrionodon l a l andii , ULG 0266 ; F ; 686 mm 
Sér i e dentária da arcada inferior ramo esquerdo 
-208-
E S T A M F" A  1 5 : RhizoQrionodon l alandii , ULG 024 1 ;  M ;  66 121 mm 
Série dentária da arcada inferior ramo esquerdo 
-209-
E S T A M F· P� 1 6 : Rhi z o12rionodon lalandii ; ULG 0 232 ; F ;  3 53 mm 
F i g .  1 
F i g . 2  
Sér i e dentári a da arcada superior ramo direi to 
Sér i e dentári a da arcada i nf erior ramo d i rei to 
-2 10-
E S T A M P A  1 7 : Rhi::oQrionodon l alandii � ULG (2)224; M ;  329 mm 
F i g .  1 
F i g . 2  
Série dentária da arcada superior ramo direit o 
Série dentária da arcada inferior ramo direito 
-2 1 1 -
E S T A M P A  1 B : !3bi;QQCi 9Q9�9Q Q9!'.:9.§!::!.§ ; ULG 0203 ; F ;  452 mm 
Fig .1 Séri e dentár i a  da arcada superior ramo di rei to 
Fig .2 - Séri e dentária da arcada i nferior ramo di reito 
-2 12-
E S T A M P A  1 9 : Bbi�QQCi QDQQQD QQCQ?�? ; ULG 0 217; M ;  432 mm 
F i g .  1 
F i g . 2  
Série dentária da arcada superi or ramo direito 
Série dentária da arcada inferior ramo direito 
-2 1 3-
E S T A M F• A 2 0 : Rhi z oQri onodon QOrosus; ULG 01 1 9 ;  F ;  825 mm 
Fig. 1 
Fi g. 2 
Série dentári a da arcada superior ramo es querdo 
Série dentár i a  da arcada i nferi or ramo dire i to 
-214-
E S T A M P A  2 1 : Bbi;QQCi9!J999!J QQ!: 9§.!:l§ ; ULG 0 1 54 ;  M ;  8 1 2  mm 
F i g .  1 
F i g . 2  
Série dentária da arcada superior ramo esquerdo 
Série dentária da arcada inferior ramo esquerdo 
-2 1 5-
E S T A M F· A  2 2 : Scx'.) ior-hinus h aec kelii 
Fig. l a  e Fig. 1 b  DBAV. UERJ 00 7 1 . 2; F; 400 mm 
Fig. l a  - Sér-ie de dent es da ar-cada super-ior- r- amo dir- eito 
Fig . 1 b  Série de dent es da ar-cada i nf  er-i or- r- amo dir- eito 
Fig. 2a e Fig. 2b - DBAV-UERJ 007 1 . 1 ;  M ;  37 1 mm 
Fig. 2a  Sér-ie de dentes da ar-cada superior r- amo direito 
F i g. 2b - Sér-ie de dentes da arcada inferior r- amo dir- eito 
-2 16-
E S T A M F' A  
d ados ) 
2 3 : Rhi zo2rionodon l�l��Qi ; ULG 0 326;  M ;  (sem 
Fig. l a ,  Fig. l b , Fi g. l c  e Fi g . 1 d  - 1 ° dente da ar c ada inf erior ramo 
esque1-do 
Fi g .  l a  
Fi g. 1b  
Fi g . l c  
Fi g .1d 
Face e>: ter n a  
Face intern a  
Margem sinfisi ana 
Superfi cie de fix a i�º 
Fig.2a , Fig . 2b  e Fig . 2c 
esquerdo 
2 ° dente da arc ada inf erior r amo 
Face e>: terna Fi g . 2a 
Fig . 2b 
Fig . 2c 
Fac e intern a  
Sup er f icie de  fix a��º 
Fig . 3a, Fig . 3b e Fig . 3c 
esquerdo 
Fi g. 3a Fac e exter n a  
Fig . 3b Face  i nterna 
4 ° dente da ar c ada 
Fi g . 3c - Superfici e de fixai�º 
Fi g . 4 a ,  Fi g . 4b e F i g. 4c 
esquerdo 
Fig . 4a - Face ex t ern a 
Fi g .  4b - Face int erna 
6 ° dente da arcad a  
Fi g. 4 c  Super f í ci e  d e  fi x a��□ 
-2 1 7-
inf erior r amo 
i nf eri or ramo 
E S T A M F" A  
dados ) 
2 4 : RhizoQrionodon l alandii , ULG 0 326 ; M ;  
F i g .  la e Fig . l b  - 1 1 = dente da arcada inferior ramo es querdo 
Fig. l a  Face e:-:terna 
Fig.1b Face interna 
Fig . 2a e Fig . 2b - 1 2 ° dente da arcada inferior ramo es querdo 
Fig. 2a 
Fig. 2b 
Face e>: terna 
Face interna 
Fig . 3a ,  Fig . 3 b  e F i g . 3c - Den t e  si nfis iano superior 
Fig. 3 a  
Fig .3b 
Fig. 3 c  
Face e:-: terna 
Superf í cie de f i xaç�o 
Margem comissural es querda 
Fig . 4a, Fig. 4b e Fig. 4c  
esquerdo 
dente da 
Fig . 4a 
Fig . 4b 
Fig . 4c 
Face e:-: te1�na 
Face interna 




Fig. 5, Fig . 5 b , Fig . Se e Fig. Sd 
es querdo 
3 ° dente da arcada superior ramo 
F i g . Se:�. 
Fig. 5b 
Fig . Se 
Fig . 5d 
Fac e=, e;-: tern c:, 
Face interna 




E S T A M P A  
dados ) 
2 5: F:hizoºri_on_od_on l al andii _ � ULG 0 326 ; 
Fig. l a  e Fig . l b  - 5° dente da  arcada super i or ramo di rei to 
Fig. la 
Fig. lb  
Face e>:terna 
Face interna 
M ;  (sem 







Fig . 3a 
Fig.3b 
Face e>: terna 
Face interna 
Sup erf i cie de fixai�º 
Margem sinfisiana 




E S T A M F· A  
dados) 
2 6 :  Rhiz_o�rionodon l_a l andii ; ULG 0 326 ; M ; (sem 
Fig. l a, Fig . 1 b, Fig. 1 c  e Fig. l d  - 1 1 ° p rimeir o dente da a r c ada 
superior r amo esquerdo 
Fig. l a  
Fig. 1b  
Fig. 1 c  
Fig. 1 d  
Face e:{ terna 
Face interna 
Superf í cie de fix ai�º 
Margem sinfisiana 
Fig. 2 a , Fig. 2b, Fig . 2c e Fig. 2d - 12° dente da arcada superior 







Superfí cie de fixai�º 
Margem comissur al 




F ace e:-: terna 
Face interna 
Superff cie de fix ai�º 
Fig. 4a, Fig. 4b  e Fig. 4c 
esqL1erdo 
1 = dente da arcad a supe,,-io,,-





Superfi cie de fix a��º 
Fig. 5 a, Fig. 5 b  e Fig. 5 c  
esquerdo 
5 ° dente da arcada superio,,-
Fig. 5 a  
Fig. 5 b  
Fig. 5 c  
Face e:-: te,,-na 
Face i nte,,-na 




E S T A M F· A  2 7 : Bnl�QQCtQQQQQQ RQCQ��� ;  ULG 0327 ;  F ;  404 mm 
F i g. l a, F i g. l b  e Fi g. l c  
e squerdo 
Face e:-:terna 
8 ° dente da arcada superi or 
F i g. l a  
F i g. lb 
F i g. 1 c 
Face i ntern a 
Superf í c i e de fix aç�o 
F i g. 2a. F i g. 2b e F i g. 2c 
esquerdo 
Face e ;.: terna 
1 1 º dente da arcada superi or 
F i g. 2a 
F i g. 2b 
Fi g. 2c 
Face i nterna 
Superf í ci e  de f i x aç�o 
F i g.3a e F i g.3b - 12 ° dente da arcada super i or r amo esquerdo 
Fig.3a 
F i g.3b 
Face i nterna 
Superf í c i e de f i xaç�o 
F i g. 4a , Fi g. 4b e F i g.4c 
esquer do 
1 ° dente da arcada 
F i g . 4a 
F i g . 4b 
F i g. 4c 
Face e:-:terna 
Face i nterna 
Mar gem com i ssur a l  
i nfer i or 
F i g. 5a e Fi g. 5b - 3 ° dente da arcada i nfer i or r amo es querdo 
Fi g. 5a 3 = dente da arcada i nf er i or ramo esquer do 
F i g. 5a - Face exter n a  




F i g.6 a ,  Fi g . 6b e Fig.6 c  
esquerdo 
5 ° dente da ar cad a i nferi or r a mo 
F i g.6 a Face extern a  
F i g.6b Face i nterna 
Fi g .6c - Superf í ci e de f i x aç�o 
-22 1-
E S T A M F" A  2 8 : Rh_i_zoprionodon 12.orosus = ULG 0 3 29 =  F ;  350 mm 
Fig. l a ,  Fig . l b  e Fig. l c  - Dente sinfisiano da arcada superior 
Fi g .  l. a Face i ntern c:1 
Fig . lb  M argem sinfisiana 
Fig. l c::  Face e:-: terna 
Fig. 2 1º dente da arcada superior r amo esquerdo ; face e>:terna 
F i g . 3 3 �  dente da arcada superior r amo esquerdo ; f ace e>:terna. 
Fig . 4 7 º dente da arc ada sup.eri or ramo esquerdo ; face e>: terna. 
Fig . 5a e Fig . 5b - 1 1 ° dente da arcada superior ramo esquerdo 
Fig . 5a 
Fig . 5b 
Face e;- :terna 
Face inter-nc::\ 
Fig . 6 - 1 2 º dente da ar-cada superior- ramo esquerdo ; face extern a 
Fi g .7a,  F i g. 7b e 
esquer-do 
F i o . 7c 
F i g.7 a 
F i g .7b  
F i g .7c 
Face i nter-na. 
Face e>: ter-n2. 
Margem s i nfi s i ana 
1 (::> dentE'.: da arcada i nferior ramo 
F i g . 8  
Fig.9 
7 ° d ente da arcada i nf eri or ramo esquerd o ;  f ace externa 
1 0 ° dente da arcada i nferior- ramo esquer-do ; f ace extern a 
-222-
E S T A M F• A 2 9 :  RhizoQrionodon Qorosus ; ULG 0328 ; M ;  366 mm 
Fig. l a  e Fig . l b  - Dente sinfisiano da arcada superior 
Fig. la 
Fi g . 1 b  
Face e: :terna 
Face interna 
Fig.2a , Fig. 2b e Fig . 2c 
esquerdo 
1 ° dente da arcada sup erior ramo 
Fig.2a - Face interna 
Fig. 2b Face externa 
Fig . 2c Mar g em comissur a l  
Fig.3 
Fig. 4 
3 ° dente da arcada superior ramo esquerdo ; face interna 
7 ° dente da arcada superior ramo esquerdo ; face externa 
Fig .5 a e Fig.5 b - 5 - d ente da arcada superior ramo esquerdo 
Fig .5 a 
Fig.5 b 
Face interna 
Superf i cie de fix ac,:�o 
Fig .6a e Fig.6 b - 11 º dente da arcada superior ramo esquerdo 
Fig.6 a 
Fig.6b 
Face e:-: terna 
Base de f i >: ac,:t!(o 
Fig . 7a, Fig. 7b  
eE::.querdo 
e Fi g.7 c 
Face e: -:terna 
3 ° dente da arcada 
Fig.7 a 
Fi g. 7b 
Fig.7 c 
Face interna 
Superfí ci e de fixac,:t!(o 
-223-
i nferior ramo 




Base de f i►:ac;:�o 




Fig. 1 1a 
Fig. 1 1a 
Fig. 1 1b 
e 
e 
Fig. 1121b - 1ª dente da arcad a  inferior ramo esquerdo 
Face interna 
Face .ex terna 
Fi g . 1 1b - 7 0 dente da arcada inferior ramo esquerdo 
Face e:-:ter-na 
Superf í cie de fixai•□ 
-224-
E S T A M F· A  3 0 :  Rh i z OQr i onodon QOrosus ; ULG 12133121 ; M ;  83121 mm 
Fig . l a, Fig . l b  e Fig. 1 c  - Dente sinfisiano da arcada inferior 
Fig. l a  
Fig. 1b 
Fig. l c  
Face e:-: tern a 
Face interna 
Margem conissural direita 
Fig. 2 - 1 ° dente da arcada superior ramo esquerdo ; face externa 
F i g.3a e Fig . 3b - 3° dente da arcada superior ramo esquerdo 
Fig . 3a 
Fi g. 3 b  
Face e:-: terna 
Face i ntern c::1 
Fig. 4a eFi g . 4b - 7 ° dente da arcada superior ramo esquerdo 
F i g.4a 
Fig . 4b 
Face e>: terna 
Face interna 
Fig . 5 - 12 ° dente da arcada superior ramo esquerdo ; f ace ex tern a 




F i g . 6c 
Face e:-: terna 
Face interna 
Margem comi ssural 
1 ° dente da arcada inferior ramo 
Fi g.7 3 ° dente da arcada i nf erior ramo es querdo ; face ex terna 
Fig.8 a e F i g . Bb - 7 ° dente da arcada inferior ramo esquerdo 
Fig. Ba 
Fig . Bb 
Face e,: terna 
Superf í cie de fi� ai�º 
Fig. 9 a  
Fig. 9 a  
Fig. 9 b  
e Fi g. 9 b  - 1 1 ° dente da arcada inferior ramo esquerdo 
Face e>:terna 
Superf í c i e  de fix a��º 
Fig.1121a e Fig . 1 0b - 12 ° dente da arcada inferi or ramo esquerdo 
F i g .  l lZla 
Fig. 1121b 
Face e:- : terna 
Superf í cie de fix ai�º 
-225-
E S T A M F" A  3 1 : Anomali as dentár- i  as 
F i q.1 - Rhi z o�r-i onodon l _al andii . � ULG 0 1 51 ; M ;  638 mm 
Revers�o den t ári a do 1 1 = dente da  arcada i nfer i or ramo es quer-do 
Fi g . 2a e Fi g. 2b - Rh (zoprionodon lal andi i � ULG 0 1 52 ; M ;  692 mm 
Fi g . 2a Curvatura anormal no 4 ° dente da arcada superi or 
direito 
ramo 
Fi g.2b Mesmo dente. Detal he apresentando a mesma anomal ia que 
atinge toda a uni dade dentária (dentes reservas) 
-226-
E S T A M P A  3 2 : Ar-..-- 1:m j o da sér i e  dentár i a  das ar-cadas 
superior- e i nfer i or de um Pleurotr-emata h i potéti co 
-227-
E S T A M F" A  
Fig.1 e Fig. 2 - E�iQOª�§ glªyçª ; ULG 0289 ; 
superiores ramo d i reito 
Fig. 1 Face e>:terna 
Fig. 2 Face interna 
(sem dados ) , 
Fig. 3, Fig. 4, Fig. 5 e Fig. 6 Galeocer do cuvier i �  ULG 0287 
dados ) 
Fig. 3 - ULG 0287. 2 ;  Dente da arcada i nferior ramo d i re i to ;  
e>:terna 
Fig. 4 - ULG 0287. 3 ;  Dente da arcada inferior ramo direito ; 
interna 
Fig. 5 - ULG 0287. 4 ;  Dente da arcada inferior ramo esquerdo ; 
interna 
Fig. 6 - ULG 0287. 4 ;  Dente da arcada inferior ramo esquerdo ; 
e>:terna 






Fig. 7 - 8!9Qi ª§ SLIQerciliosus � 
arcada inferior ramo esquerdo ; 
ULG 0288 ; (sem dados ) ; Dente da 
face e>: terna 
Fig. 8 e Fig . 9  - Echinorhinus ºc�ç�� ; ULG 0292 ; F ;  3000 m ,  dente da 
arcada i nferior ramo direito 
Fig. 8 
Fig. 9 
Face e:-: terna 
Face interna 
Fig. 10 - AloQias SUQerciliosus ; ULG 0288 ; <sem dados ) ,  
arcada inferior ramo esquerdo ; face interna 
dente da 
Fig. 1 1  Eugomi:::,>hodus taurus ; U LG 0296. 1 ;  ( sem dados) ; 
anterior da arcada inferior ramo esquerdo, face externa 
dente 
Fig. 12 - EugomQhodus taurus ; ULG 0296 ;  (sem dados > ; dente anterior 
da arcad inferior ramo esquerdo ; margem comissural 
Fig. 13, Fig. 14 e Fig. 15 - HeQtranchias Q�ClQ ; DBAV. UERJ 0804 ; F ;  
(sem dados ) 
Fig. 13 3° dente da arcada superior ramo direito ; face ex terna 
Fig. 14 3 0  dente da arcada inferior ramo direito ; face e>: trena 
(dente reserva > 
Fig. 1 5  - 30 dente da arcada inferior ramo direito ; face e:-:terna 
-228-
(dente funcional) 
Fig. 16, Fig. 17, Fig. 18 e Fig. 19 Car-char-odon car-char-ias ; ULG 
029 0 ;  (sem dados ) 
Fig. 16 ULG 029 0. 1 Dente d a  ar- c: ada super-ior- ; f ac:e inter-na 
Fig. 17 ULG 029 0.2 Dente da arc: ada infer-ior- ; fac:e inter-na 
Fig. 18 - ULG 029 0. 1 Dente da ar- c: ada super-ior- ; face e:-: ter-na 
Fig . 19 ULG 029 0. 2 Dente da ar-c:ada infer-ior- ; fac:e e>: ter-na 
-229-
E S T A M P A  
Fig. 1 Arcada inferior 
d i sposi��o dos dentes 
ramo esquer-do : 
Fig. 2 Arcada super i or r-amo d j. r-eito : 
inter- mediár-io (seta } 
. " 
tipos dentár-ios e 
detalhe do dente 
Fiq. 3  - Arcada i nfer i or ramo esquer- do : tipos dentár-ios 




deta l he dos dentes 
E S T A M P A  3 5 : 
Fig. 1 - ��99filE9QQ�§ 1ª���§ ;  ULG 02 97 ; F ;  561 mm: 
dentes comissurais 
disposi��o dos 
Fig. 2 - Mustelus canis ; ULG 0088 ; F ;  986 mm: disposi��o dos dentes 
da arcada superior 
Fig.3 DBAV-UERJ 004 2.3 ; F ;  4 50 mm: d i sposi� �o dos dentes 
Fi g. 4  - DBAV-UERJ 004 2. 1 ;  F ;  3 17 mm ; arcada superior ramo dir eito: 
detalhe da disposi��o dos dentes na série dentária 
-23 1-
E S T A M P A  3 6 : 
Fig.1 e Fig . 2 - Ginglymostoma �iceª��� ; MNRJ 11549 (sem dados) 
Fig. 1 - Arranjo da disposii�º dos dentes da arcada inferior 
Fig. 2 Detal he do arran jo e disposi� �o dos dentes na regi�o 
próxima à si nfise 
Fig . 3  - §g�ª�iDª cf g�gggobgi� ; ULG 00 77 ; M ; 766 mm : 
arran jo e di sposii�º dentária da arcada superior 
detalhe do 
Fig. 4 - §�b�caª l��lal ; ULG 0099 ; M ;  1890 mm : detalhe do arran j o  e 
disposi � �o dentária da arcada superior 
-232-
E S T A M P A  ::::: 7 :  
Fig.1 - §QbY�O� lg�ioi ; ULG 009 9 ; M ;  189 0 mm : arran jo dos dentes 
da arcada inferior ramo direito 
Fig.2 e Fig. 3 - Galeorhinus galeus ; MNRJ 1 154 8;  M ;  1420 mm 
Fig . 2  Detalhe do arran jo e distribui��º dos dentes da arcada 
inferior 
Fig.3 Arcada inferior ramo esquerdo : detalhe do arran jo dentário 
Fig. 4 e Fig. 5 - Sc�liorhinius haeckelii ; DBAV . UERJ 0071 
Fig. 4 DBAV. UERJ 007 1 . 2 ; M ;  37 1 mm : detalhe de alguns dentes da 
arcada superior ramo esquerdo próx imo à s í nfise 
Fig. 5 - DBAV. UERJ 007 1. 1 ;  F ;  4 00 mm: detalhe de alguns dentes da 
arcada superior próximo à s í nfise 
-233-
E S T A M F' A  3 8 : 
F i g.1 e Fi g .2 - Scyl i orhi nus haeckel i i ;  DBAV . UERJ 0071 : detalhe do 
arqueamento da boca (di morf i smo sex ual ) 
F i g.1 - DBAV. UERJ 0071. 1 ;  F ;  400 mm: boca arqueada em forma de 1 1 V 
l i  
F i g . 2 - DBAV. UERJ 007 1. 2 ;  M ;  371 mm: boca arqueada em forma de 11 U 
l i  
Fi g . 3  - Rhi z oeri onodon )aland i i ;  ULG 0 241 ; M ;  
dente s i nf i s i ano da arcada super i or e os 
parass i nfi s i anos ad jacentes 
660 mm : detalhe do 
respecti vos dentes 
Fi g.4 - Rhi z oQr i onodon laland i i ;  ULG 0177 ; M ;  (sem dados): detalhe 
da dispos i ��o e arran jo dos dentes da arcada i nfer i or ramo 
esquerdo 
F i g. 5  - Rhi z oQri onodon QOrosus ; ULG 0157 ; M ;  782 mm : deta l he dos 
trés últi mos dentes comi ssurai s  da arcada i nferi or ramo esquerdo 
Fi g . 6 - Rh i z o�r i onodon laland i i ;  ULG 0 17 5 ;  M; <sem dados) : detalhe 
de um dente paras i nfi s i ano próx i mo à s í nf i se ;  margem com i ssural 
Fi g .7 e F i g. 8  
F i g.7 e Fi g. 8  
Rhiz □Rr i onodon RQCQ§�2 ; ULG 0197 ; F ;  90 6 mm 
Rh i z opr i onodon RQCQ§�§ ;  ULG 0 197 ; F ;  906 mm 
Fi g . 7 Deta l he da d i spos i ��o dos dentes na arcada super i or 
Fi g .8 Detalhe da d i spos i ��o dos dentes da arcada 
reg i �o próx i ma à s í nf i se 
-234-
i nferi or na 
E S T A M P A  3 9 : Anomalias dentárias 
Fig.1 e Fig. 2 - 8bi�Q�C iQaQgQa lªlªa�tl ; ULG 015 2 ; M ;  6 92 mm ; 
arcada superior r amo direito ; anomal ia dentária congênit a 
Fig. 1 Dente com cur vatur a anor mal (seta) 
Fig.2 Mesmo dente, mostr ando a anormalidade em toda a unidade 
dentária (set a )  
Fig.3 - RhizoQrionodon l�l�D9ii ; ULG 0263 ; 
superior r amo direito: anomalia dentária = 
unidade dentária afet ando o germe dent àrio 
Fig.4 - Rhizo�rionodon lalandii ; 
inferior ramo esquerdo: revers�o 
comissurais 
ULG 0 15 3 ;  
dentár i a  
M ;  4 86 mm ; 
f r agment aç:�o 
M •  � 
dos 




a rcad a  
dentes 
Fig.5 - RhizoQrionodon l al andii ; ULG 
inferior r amo direito:  alter ac,:�o na 
set as) 
0250 ; M ;  6 10 mm ; arcad a  
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